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se... ne... 


Estão a decorrer com entusiasmo|C+4z de Espanha 
as Festas da Cidade do Porto Férias Exa tertúlias liferárias 


] : 
O dia de ontem foi consagrado), zm, juis ses gene] from eêncos parei pé 


que não houve, realmente, estilo | nia conversadora, beneficiam, talvez, 


. 4 = o E Ís! é ú de mo a a 's a 
a manifestações de carácter desportivo, |sz= sas croam | oerioo emas e tico e 


mesa, tendo, em frente, uma cháve- | picadas dum vago cheiro que dizem 


Chefe do Nedacção Hugo Reen, 


eva... 


eme Tanta 


' 


O resgate da concessão|As autoridades 
jugoslavas 


da Companhia Carris insistem em ofirmar 
de Ferro do Porto (susana 
Foram promulgadas medidas tendentes ER 


a garantir a continuidade dos serviços de Trieste 


transporte colectivo de passageiros E 
na de aromático café da Arábia, E | ser causado por essa coisa estranha, 
tomando a Câmara Municipal conta dos sie And O con stituido um interessante espectáculo esta crença tem conquistado tantos | mescla de amendoim torrado, grão 


cado oficial jugoslavo diz, hoje, que partidários que é muito difícil con- | moído e não sabemos que mais, w 
referidos serviços, a partir de 1 de Julho [a Grá-Bretanha e os Estados Unidos vencer alguem da existência dum | que, aqui, chamam, pomposamente, 


estão a concentrar tropas na região d d | li d 1 jornalismo activo, real e verdadeiro, | café... 
Reto aco mibéstio “tua, OLE Ei fee pet a e e O PORdO Des atiortas ne ciizada no Lima inilioro átrio S RO 
Públicas e Comunicações tos envia-| volvimento do plano esboçado no | influência sobre a opinião publica, 


ros cafés, convertidos em estabele- | ces, os escritores franceses, os pri- 
do para o «Diário do Governos, o | relatório do decreto n.º 35.199, um [durante a Conferência de Paris, e cimentos publicos, acolhiam, jubilo- | meiros a abrir as tertulias literárias. 


decreto que a seguir publicamos e | novo escalão, essenciâlmente carac- | tentando também intimidar a popu- sos, a chegada dos escritores | Mas, essa moda enraizou de maneira 
que regua a parir do proximo dia | terizado pela manutenção, nas suas | lação jugoslava». e e à dedicados a esta actividade literária. | ,aj, ma Espanha, que, há muitos 
1 ve Juino, a exploração directa pela | linhas gerais, da actual organica dos | Não houve quaisquer mudanças ? pre Ap No século XVII, em Londres, que | anos, é Madrid a cidade onde exis- 
Camara Municipal do rorto — em-| serviços, mas com a direcção da |militares do lado da Jugoslávia, des- z Eita VAR é à seguiu o exemplo de Veneza e Mar- | tom, com mais profusão, as tertu- 
bora em periodo experimental — do | exploração, afecta, já, a administra- | de a demarcação da linha de sepa-| À á à E selha, os estabelecimentos publicos | las de artistas, escritores e princi- 
serviço que tem estado a curgo Gu | ção municipal ração, para que não se pudesse dar Es ; chamados cafés serviam já de reíu- | piantes de todas as artes. Qualquer 
Companh.a Carris de Ferro, desta Atim de dar satisfação aos objec- |9 mais ligeiro motivo para a actual e : EM | gio para as mais diversas profissões: | menino que faça versos e tenha 
cidage. A medida agora publica-| tivos em vista e sempre na preocupa- | Concentração de forças anglo-ameri- | À ? ; g ee É | desãe conspiradores e aventureiros | meia duzia de amigos dispostos a 
da que tem « previa aprovação Gu ção de assegurar sem perturba- | canas, acrescenta o comunicado. ço >» É a artistas € boêmios, passando por | aturá-lo, mete-se num café, tira 
vareação do rorto e tomada ae har» | ões é em termos concretos, a con- O comunicado jugoslavo de sex- Pa. » pe % É - escritores e gente desocupada, OS | gum bolso os linguados, «cuartillas», 
monia com às conclusões do estudo | Lnuidade do serviço, julga o Go- | ta-feira passada, dizia que estavam y z “ londrinos do século XVII sabiam Ja | como, por cá, se diz, e lê, lê, incan- 
efectuado pela comissão especia: que | vêrno, necessário estabelecer, em |à marchar em direcção a Trieste o 2 & | apreciar, em todo o seu valor, u im- | sável, até que o sono, o tédio ou a 
em Novemoro ultimo foi nomeada diploma legislativo, as bases pelas /à Gorizia, cidade disputada, qua- | BA E A É $ e a EE ERR vi portancia da noticia recem-vinda de | cafuração vençam as primeiras «vi- 
pelo sr. eng.” Cancela de Abreu. quais vai reger-se o sistema de ex- |renta e cinco quilómetros a Nor- | EM E E Ras ER e ati que não se sabia que parte, mas QUE | timasy das primeiras produções ju- 

O decreto-lei n.º 49.199, de 4 de | pivração. Ainda que as caracierist- | deste, muitas colunas de «tanksa AS Pro : 4 E era impossível conhecer fora do am- | venis, Mas, quem quiser conhecer 
Novemoro ae 1945, entrentando O | cus merentes à sua própria função | aliados, com canhões e caminhões, Pato 4 ; E ; E biente, entre cordial e agressivo, | esta e análogas torturas deve visi- 
probiema do resgate aa concessão | experimental não constituissem para | — REUTER. RE o + Ba E e dem daqueles lugares onde tanta gente | tar em Madrid, um café — o de 
do serviço público de transportes | tai justificação bastante, a circuns- * Ei | se reunia e que, no dizer de Mme. | «Pomboy — onde se misturam os 
colectivos na cidade do Porto aeixou | tancia de a rede abranger a área dos a A : é 4 E Pio e à | de Sevigné, era «uma moda que de- | mais famosos escritores com os mais 
Ciaramente expresso que a execução | concelhos limitroles e a acção da TRIESTE, 24. Registaram-sa, É á à E ta RARE | pressa desapareceria». Felizmente, à | recentes «monstros» das artes e das 
do mesmo resgate se tornara elecu- dos Municipios não poder | ontem, novas escaramuças na Vene- Es ERR rs ; í ts ge a profecia não se cumpriu. O café con- | jotras. A tertulia de «Pombo» foi 
va e prorrogavelmente no dia su de | gesde já, por falta de regulamenta- |zia Giulia, entre italianos e jugos- Ê Pra RE : ao tinua sendo, pelo menos na Espanha, | fundada por esse genial escritor, 
Junho de 1946; e, partindo desse ção adequada, revelar piena eficiên- ||, d bo ! 5 4 x x o lugar onde se discutem, comentam, | hoje exilado, voluntâriamente, em 
presuposto, fixou certas regras ten- | cia, tomania indispensável, sempre | !2v0% quando ambos efectuavam ar Ê É | analisam, dissecam, esses mil e um | Buenos Aires, que se chama Ramón 
Genves a evitar que, na transição de | mr, peito ao postulado da unida-| manifestações, que degeneraram Ad ç é ú assuntos que vão da ninharia ao | Gómez de la Serna, artista da ima- 
um sistema para 0 outro, se verili- | go ge exploração, fixar normas re- | numa autentica pancadaria. an é fo Ê transcendente. E até se pode dizer, | gem, renovador de estilos literários, 


casse qua.quer falta de continuiaade | di adora ã SS : sem mentir, que a vida duma Capi- | Socies Tapês como actântico VAlor) 
na exploração do serviço. guiadaras de gestão do serviço. Ficaram feridos numerosos ita: tal desaparece, quando os cafés fe- gue e a ra tortasoenogo 


A comissão instituída nesse diplo- Ed oi dentro piieida o oia lianos e jugoslavos e fizeram-se al- ' k ú EE | cham as suas portas. Antigamente, | go rápidas sentenças, onde a ironia 
ma procedeu, no curto espaço de Gtralto aan po campo, ae o gumas prisões. — UP, É só E b e em Madrid, poucos eram os cafés | co ume à definição, o gesto cansado 
tempo que lhe foi Iscultado | UM | ta intervir no. ambito: d rose : Re | que não permaneciam abertos, noite | ; treccura da linguagem. 
estudo Aiabetivo, das complexas TE ve mod pala lo cad E Ê AS E A e dia; hoje, com este avariço negati- Ramón Gómez de ja Serna e uns 
questões suscitadas pelo resgate, 5 j E bed dE F Í | d Í vo que supõem os tempos atômicos A É 

Munic: RG E uantos escritores mais baptisaram 
jormecendo a respectivo. relaiwrio, | ta Munic pai do Porto « a conces ol lançada, ontem, à dade dorme, inteicamente = dor | o o CreuaiBes GONE 
um valioso contríbuio não so para a | + pese E mir é sempre morrer um pouco —, e «S ipta». O café da 
liquidação desse resgate, como tam- | £º unico, do artigo 3.º do decreto nº | A PRIMEIRA nome de «Sagrada Cripta». 


bem para a solução tinal do proble- .199, vem marcada uma orienta- desde as primeiras horas da madru- | «cajiey Carretas, que tem este com- 
bomba atómica 


Um interessante aspecto do desfile dos atletas no campo do Lima 


à à ! ê con- . ri 
ma dos transportes colectivos no | São que em nada há que rectiticar, gada. Os noctivagos têm de se prido nome :«Antigua Botilleria y 
0 d V Café de Pomba», foi o refugio das 
Porto. Nas conciusões aesse trabalho | Ná certeza de que as controvérsias e + 
preconiza-se, em imediato seguimen- | contenciosas a que porventura deu inquietações daquele grupo que 0 
to ão termo aa gerência da conces- | lu&ar a execução do resgave, bem genial Solana, o pintor da mais trá- 


A cidade continua em festa. Não | brilhante — O espectaculo teve aspecto, 6 


se apagou, ainda, nos olhos, essa | Como acompanhamento da banda d 
] ) y a dlo Internato M s 
visão admirável da noite de sabado | rllajam. precedidos dos p 


. . 

Sionária, um periodo transitório de | Poderão ver o seu termo dentro do ao largo da ilha | da madrugada de domingo. Ás Fon- [1 cidade norte-omericana RL 
gestão que habilite a ajuizar das | Periodo estabelecido neste decreto e g | aínhas, ao Bonfim, à Praça de É ue, hoje, preside às reuniões. A ca- 
condições reais da expioração do | cujo limite máximo vai fixado em de Bikini Carlos Alberto, à Ribeira, à Foz do | O DOES turetios mais" alingática! Foda 
serviço e das vantagens a obter den- | tês anos e meio. Douro e a tantos outros locais em | Fluv use É O Porto. 6. P. À. Ei Eagle Ep e 
tro de qualquer das modalidades que Dentro dos principios gerais da A BORDO DO NAVIO NORTE- | festa, afluiu gente sem conta, vind: E Oliveira do Douro. e Bos é que a tertulia está aberta”'a 


usualmente são adoptadas. E esse | nossa legislação de trabalho, apre- |-AMERICANO «MOUNT YVICKIN-| dos mais afastados pontos da ci- | Soo! Comenio & 


ponto de vista obteve a jancia | senta-se como condição essencial da Figuetrense, F, O. todas as tendências, a todas as na- 
( Porto ade d o 


É do Carvalhi - a cionalidades, a todas as mamnifesta- 
ara Mu do Po Eoftinuiiade da, exploração, o rim LerIr | : E AS aba da POr | lções geniais ou monstruosas, que o 


cri 
ainda o aspecto conturbado das fe- | Não se desconhece que, no capitulo | riências para verificar os estragos | muitas dezenas de Desaparecimento a criados fi Poemas 
ridas da guerra mundial que estão | previdência, está pendente de decisão | que a bomba atómica pode causar | pessoas que viveram, divertiram-se is Far raio vaias e vacilante RE 
longe da cicatrização; e que por isso, | superior, nos termos do decreto n.º [em navios de guerra e essas expe-| e confratemizaram. A cidade foi misterioso a remiblento” dal tertulias Além do 
32.874, de 20 de Fevereiro de 1943, | riências principiam no dia 1 de Ju- | animada por belos espectáculos, dos i a 
A luçã Pa Seis f ) DE DUAS RELIQUIAS SAGRA- magnífico quadro de Solana de que 
aguardar uma época de menor im-| a resolução de várias questões; e, | lho próximo. quais salientaremos o deslumbrante DAS, DA CATEDRAL DE S. à d - 
à É 1 : b já falamos, existe um friso de cart. 
certeza. como é lógico, deixa-se vincado que | O «Mount Mekinley», navio al:| fogo de artifício, queimado nas Fon- ue durou 36 segundos j 
RA do nã 5 JOAO, EM ROMA caturas pintadas sobre azulejos ae 
Dentro Es orientação, não AE a eai falto 8 sa Pela pre- |mirante da pequena Esquadra do | tainhas e noutros pontos, e à inte. versas cores, decorando o local. O 
também perder-se de vista, que des- | sente transferência exploração. | comando do vice-almirante Blandy | ressante e sugestiva marcha lumi- ROMA, 24, — A policia italiana efeo- : 7 a 7 A 
Waste outorga da colicessão, até | Assim se garantirá, por força das | -que dirige as experiências —em | nosa, realizada na ireguesia do | tua nesquezas para descobrir o parar) NOVA IORCA, 24 — O violento tremor de terra que abalou na ap 
hoje, se tem verificado uma larga | quantias que a Camara tenha de |contrava-se a dez milhas do ponto | Bontim, na qual se incorporaram | te um O e Weihório, que | 4 cidade de Olympia, no Estado de Washington, durou 36 segun- End EO rosleristIcad AR ándas 
evolução nos conceitos fundamentais | pagar em consequência do resgate, a | onde se deu a explosão, entre o cou- | muitos grupos daquela e doutras | é avalisto em cerca de um milhão de | dos e fez-se sentir, tambem, com grande violência nas cidades de | O ormam parte desse fee 
sôbre iranspories urbanos, e, asim, | electivação da responsabilidade ém |raçado aNevadao, alvo nº 1 da pri) freguesias o ainda, viaturas de bom | ira, fi retirado. do altar para & sa: | Tacoma, Seattle e Portland. ani ora RR ont das 
o conhecimento directo da organiza- | que a concessionária se ache consti- | meira experiência, e o porta-aviões | beiros e diversas bandas de musica. | A PRP Pres ã E ieda 
ção e execução dos serviços consti- | tuída para com as respectivas ins- ligeiro «Independence, outro navio Ontem, dia de S. João, continua- radar pie manhã, o padre Numerosas pessoas, aquela hora, dirigiam-se para a igreja, pena Cana de TRA 


a fixação do regime definitivo deve 


ks A, Ps dar a confirmação 3 . 
fuiria certamente um elemento pro- | tituições de previdência, por falta [antiquado que também vai servr | ram as festas, mantendo-se a mesma | a um grupo de rapazes, numa das salas | pois era O momento da missa, e foram tomadas de indiscritivel 


à 5 48 agi ; os assistirem, qualquer sábado, 
veitoso para a fixação das bases e | de cumprimento das suas obrigações | para as experiências. animação e a mesma alegria. Nu- | da sacristia. O revorendo estava enáo | pânico; os carros eléctricos foram obrigados a parar em conse- Cr ie dg 
SO pente ra o cai ot de stcum, Matra Tri hands" 5E mc par | rf uma E Eli: | quência do balengo provocado pel abalo ts e Ho uo Eco 
Vo, . ravam-s reram a cidade e tocaram, depois, | do o oleo sagrado € na E po d A erp om eme, 
O regime instituído por este de-| (Continua na secção de LISBOA) |com o ensaio. — REUTER. nos corétos, até à madrugada de | de prata. No momento culminante da Os operários da companhia de fundição de cobre, de Run-Ja ficl história das reuniões E 
E cerimônia, voltou-se, para guardar a | ton, em Tacoma, fugiram, espavoridos, para a rua, a gritarem por | Curioso ver suas folhas 
is dress é ventioou Quo a socorros - quando celraci jentes que contêm ácido sulfúrico come- | (rates em todas as línguas do Mun 

EPE tee sonareoido, , quando os É l eles 
O festival desportivo no Estádio Nexse momento, enviou um dos acó- hj p do, porque a tertulia de «Pombos 


çaram a mover-se, fortemente, dum lado para o outro, e o ácido, 
incandescente, se espalhava pelo chão. 


tits para a procurar, é minutos decor- 


recebeu sempre todos aqueles que 
ridos, a salva de prata sumia-se tom- á 
bém 


quiseram visitá-la. E nisto, como 


do Lima 


A QUESTÃO 


Estenao, parte du progiama despoiuvo | | Quando, o acólito voltou, o revarem- Brigadas de operários especlalizados partiram, opressada- Eron Mage rm vd 
p) é * | untexrado nas Festas do Porio. nesta qua- o gritava, aflitivamente, que o clhó- H il a J 

E ui E » | ea a penistraras atom o | do inha! Cesamvedido vo! altar, = UP, | mente, para Leste da ponte do canal que liga a ilha Hercer 00 | cocrância duma tertulia literária 

Er ER Ra S RR | da 6 PER rg re reprT a re o Continente, próximo de Seattle, afim de repararem as pranchas, | onde todos tenham voz e voto, onde 

RR E is É É ! o us musica à lado) Procura-se orientação | que tinham sido danificadas com o sismo. qualquer desconhecido se possa apre- 

á o ca s calisuuos da noltau s Numerosos edifícios apresentam grandes fendas e outros | sentar, dizendo, simplesmente: «sou 


o asa Odu na vida 


[7 gos * à He Re : + O ambiente Interessado vão ser demolidos, por constituirem perigo. PoRtagr OU RAÇA O 
perante 0 onselho - a ; gd HE || pio talou é aqueles que aspitam Uve)  pARA VINTE MIL DESEM- Até agora, não há notícias de ter havido vítimas. — UP. (Continua na 4.º página) 
: RD ' ar esta Colaboração do PREGADOS DE BERLIM 
de Segurança : à ; desnorto. IMOUVO lorte de atracção. para WANCOUVER (Columbia Brita- e 
Lo ; ê E publico. Contrariando certas BERLIM, 24. O distrito de Ther- |nica), 24. — Durante um tremor de 
da 0. N. U. da, RSA ide É ' Ê A Dn DaLDO SRS g garten, desta capital, resolveu de | terra que se fez sentir em grande 


óptima maneira o problema dos des- | parte da Columbia Britaníca ficou 
empregados e delinquentes jovens. | destruído um prédio em Courtney, 
Com esta finalidade, foram abertas | grande centro de produção de ma- 
escolas de vocação com capacidade | deiras. - 


Crónica do Conservatório 


———— je e 


NOVA IORCA, 24. — O Con: f , R 
de Segurança da O. N. U, apreciou, | d ao aus 05 clubes não souberam ou não qui 


hoje, à proposta original da Polón E! É : E | ietam para o caso tanto LaeeioDoL | para admitir 20.000 desempregados | Em Vitória, os habitantes prect- 
para o Conselho determinar aos | À AP dos dois sexos, onde estes recebam | pitaram-se para as ruas quando as 
membros das Nações Unidas que Re Ê : a de Carvalho, que | instrução prática sobre cozinha, cos- | casas estremeceram, mas os estra-| O MUSEU DO CONSERVATO- | valor, embora mais modernos, en- 
cortem as rela diplomáticas com à 3 tura, trabalhos caseiros e trabalhos | gos são insignificantes e não há ví- | RIO — O Couservatório Nacional de | tre os quais merece citação um 
a Espanha, O delegado soviétio Pormenor do aeródromo «Comandante Brito Pais», vendo-se, ao fundo, infelizmente, a melhor oportunidade para | em madeira e metal, consoante as | timas, O sismo fez-se, também, sen-| Música, o antigo convento dos Fra-, piano horizontal austriaco de seis 
Andrei Gromyko, disse que apoiaria o «hangar» recentemente construido mostrar às entidades oficiais a verdadeira | idades, capacidade de trabalho e|tir em algumas regiões dos Esta-| des Teatrinos da Divina Providên-| pedais, que tem a rara proprieda- 


essa resolução. importancia da acido dera ei | inclinação Profissional, dos Unidos, mas, três horas e meia | cia, onde Garrett fundou, nos mea-| de de imitar vários instrumentos e 
é decorado com diversas miniaturas 


Há seis aus, depois dos debates Nã 4 E t d d d EN CONS UTI EETUrSATO E AILADLA ER Estes 20.000 desem; dos, fo- | depois de t ido, não havi é pa- 

ja cons! ente, expres- K pregados, fo: lepois er ocorrido, não havia | dos do século passado, o Conserva: 

recentes sem resultado, sobre o 1 do e do Estado que se devem GeOIXAF | ai nino Taio nos Seus Trio | ram recrutados apenas entre os ha- | notícia de estragos ou vítimas. — | tório da Arte Dramática, foi, agora, | de Orjeu e Euridice e, também, um 
gime de Franco, foi rejeitada a pro- 


a SEA Dr tos. Dorque reuniu, escassas dezenas, de | bitantes de Berlim. — U. P. REUTER. graças à acção renovadora do seu | lindo piano vertical do Primeiro 

posta britanica para o Conselho todas as iniciativas» RAR OD regEiaE GOO reand í director, objecto de importantes| Império. 

apra o Rea á e] 0] evere: a melhoramentos, que o enquadram, Quer dizer: Lisboa tem, desde há 
eia Gera : : : 


não, apenas, entre os melhores es-| dias, mais um completo e admirável 


. U.s é f 
RE Pç A tini O QBRAN-SO, Seb a presidencia de tabelecimentos de ensino do Pais,| museu, que pena é não possa ser 


4 como, até, dos melhores do seu gé-| completado com a biblioteca que o 
à resolução australiana recomen- 


] OS seus ser nero, na Europa e, consequente-| Conservatório, outrora, possuiu e, 
dando à Assembleia para pedir um ã U ID UL mente, no Mundo, este Mundo que a | hoje, faz parte da nossa Biblioteca 
corte colectivo da relações diplomá- ; 


qualquer recomenda 


nics ET, 


(Do nosso enviado especial) e a 


e guerra deixou em destroços e ruinas. | Nacional. Mesmo assim, porém, e 
cas ci anci quaisquer ou- nos obrigados à dizer . : Mas, se todos os melhoramentos, há | mercê das recentes obras, aquele 
tras medidas que julgasse apro- dade não deve oculta é esta diz-nos | phefe do Movimento Republicano Popular 
O! : À — 0 partido mais votado nas ultimas eleições — | ae ser assinalado, com o maior relê-| todo o ponto notável. 
laco, insistindo em que a resolução a ada com just. vo, e êsse é o completo e lindo museu) O TEATRO ESSENCIALISTA — 
te pts ea ã de Música, paciente e devotadamente | Demorada demais está já esta me: 
A il de es- e organizado pelo sr. dr. Ivo Cruz.| recida e certa referência à aparição, 
clarecer até que ponto os diferentes 1) E O DESFILE DOS ATLETAS ; ! : a 
Í NA PARADA DESPORRTIVA Numa cidade como Lisboa, que já| entre nós, do teatro essencialista, 
RA ao peste Con- durante o acio inau ural da primei não pode, com verdade, classificar- | que teve, há semanas, a sua «es- 
+ para se O programa foi Iniciado, em tarde cin. -se pobre, de museus, o agora inau-| treia» e, depois disso, até, à sua «ré- 
a aque ir de prático so- | escola de pilotos-aviadores civis tenta e abataça; SE o EA dos ate murado: no velho e ietórios conven- | prise», no atuar da Rua do Sali- 
o e ds pila dada io PNnIoo to dos Caetanos, vem tomar lugar | tre, E, embora, nesta crónica, não 
Depois do debate, a resolução toi na província de Trás-os-Mo: ) bo, à + 
rejeitada. Votarama favor : a Fran- 
A vice=presidencia do Ministé ticamente decoradas que constiuem | vimento de renovação no nosso meio 
taram contra. Se tod! 7 idade * o movo museu, há, efectivamente, pe e Erraquania mts! Tonto 
ATER na asi vilas remcidades bos . 2 E . . através das várias cólecções de ins-| acontecimento intelectual e literá- 
Herbert Evatt, da Austrália, “a: | guissem o exemplo de Mirandela, o RR foi confiada a Felix Gouin trumentos que ali se arquivam, as-| rio de apreço, deve ser registado, com 
ando contra a resolução disse Pais estava mais intimamente liga- é É E . ectos notáveis da história da mú-| aprazimento. Tendo como principal 
«Não se trata de ate onde o meu à M Th pectos as ? g 
oro eatá “alga PRA o pedras | al PORAOC A dede o luetido seo ; g o Ra e Maurice orez o e mentos. desde 0) é imediato fim reintegrar o teatro 
z d à reso-|fico aéreo. as distâncias en ois à : a É E É E E Ê SR 
lução polaca é, completamente, des- | pontos passam a ser mais curtas, Rad : PARIS, 24 — Anuncia-se oficialmente que o Governo fron- | século XVI até ao nosso tempo (Continua na secção de LISBOA) 
trutiva do trabalho da sub-comis | gastando-se, consequentemente, me A ' ú q tre Os que merecem especial registo, e 
ê Ê astando-se, Seriado cês ficou assim constituido : vê-se uma espineta de Bononieuses,| ——————— y seo<— Ei 
leo R nos tempo em viagens, por vezes lon- , 
(a fentaço soviético, Andrei Gru- | gas e pero A E F 
myko, classificou a proposta polaca Do Porto a Mirandela tanto se irginal itali 
pi a x taliana, de 
lista; ministros de Estado, Francisque Gay (M. R. P.) e Alexandre | 1 o Lundi, de 1670; vem q se- do Conselho 
a E i istênci ática Socialista); Finan- ir um cravo di mas, com dois 
nova. resolução, propondo que ; e CASSA Varenne (União da Resistência Democrátic i guir u: “de penas, gs 
Conselho de Segurança mantivesse Di fes ota viondia de cas, Robert Schumann (M. R. P.); Interior, Edouard Depreux| teclados, de Nicolau di Quico, Ea Com o sr. Presidente do Conselho 
a questão espanhola na agenda, e | turismo, vulgar e de reduzida força, (Socialista); Justiça, Pierre Henri Teitgen (M. R. P.); Armamen- PRO o Tao er part ministros 
Eat do assunto até | de Sela ia, ER a o campo tos, Charles Tillon (comunista); Agricultura, Tanguy Pringent | porronceu a elrei D. Luis | e tem a Guerra, Ra inanças 
E lsnão pelalGrasBidtanta. csiso pano dead ia am g k (socialista); Produção Industrial, Marcel Paul (comunista); Edu- | a data de 1725; anterior em tempo, DE 7f N ra Fo) LA 
Alexander Cadogan disse que pode- A encantadora vila transmonta- ES E "| cação Nacional, Edmond Naegelen (socialista); Obras Públicas e es a a fatia pre 
ria aceitar a nova resolução lac; crou, portanto, seu aeró- é ! E ç ónios, Mari t uguês, do sécul + que perten- -—.— 
ES A Anon o eriração iEronsportes, cn Mach (ocioltali ani r PIC: Moutet | o convento de Semide. Ainda| Em Angola constituiu-se um blo- 
não impedir a Assembleia Geral de, festiva dos cursos de pilotagem e de (socialista); opulação, Robert Pringent (M. R. P.); Correios | quilo a que pode chamar-se |co comercial formado por algumas 
Telégrafos, Jean Letourneau (M. R. P.); Trabalho, Ambroise firmas proprietárias de fábricas de 
ta); | cravo de penas de Songmann | descasque de arroz e com o e evado 


À : pouco inaugurados, merecem regis-| estabelecimento de ensino é, 
pigs rei anigo aalegãd ão colaborou, es: to especial, entre eles um há digno| hoje, no seu género, uma escola de 
- Os e, delegado po- ânto. cabimento 
L . 
está constituido o novo 
er de grande relevo. caiba, como é de ver, critica teatral, 
ça, México, Polônia e Russia. Os ou- Nas cinco magnificas salas artis- | O facto, pelo que é e vale, como mo- 
tros sete membros do Conselho vo 
Presidência e Estrangeiros, Georges Bidault (M. R. P.); vice- | datado de 1592, e outra de Ruckers, JA . 
presidentes, Maurice Thorez (comunista) e Felix Gouin (socia- | de 1620; na ordem cronológica, se- Presidência 
de «absolutamente lógica. pode perder córca de oito como dez 
Lange apresentou, então, umalou onze horas — conforme os dias 
se ocupar da questão espanhola e | aeromodelismo, à qual presidiu, como é 1 S ) » a lista das preciosidades, há um 
se fósse omitida a referência du | representante do director do Secre- Croizat (comunista); Saude Pública, René Arthaud (comu: É c 
Broderif, datado de 1785. De-|capifal para a compra desse mate- 
(Continua na 3.º página) pois, vêem-se outros instrumentos de | rial produzido na colónia. 


(Continua ma 
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€ Comrrito do Porto Rat 


Pela Cidade PELA PROVINCIA Diário de Braga 


2' Terça-feira, 25 de Junho de 1946 
O REGOSIJO PELA ENTREGA 
DA BASE AÉREA 


DA ILHA DE SANTA MARIA)”. sos cumemnse | ae somas oerooere: |, Agrenão Incêndio 
ã Fo! socorrido no Hospital Geral de Por terem sofrido acidentes com bom. MIRA, 24. — Carlos Barbosa, ESPINHO, 24. — Ontem, de tar- 


anto António, O sr. José Maria da Sil- | bas de foguetes, receberam curativo no | vendedor de jornais, hoje de manhã. a Ee, poputaríssimas festas sanjoaninas, que trouxeram a Braga muitas dezenas de milhar 
va, de 44 anos, industria), da Rua de Fa. | Hosplia! Geral 'de sanio Antônio - fot radio jr Aa gia du | de, manifestou-se incêndio num va- | gg pessoas. No certame da batalha de flores, reálizada ontem, os prémios, foram, 


ria Guimarães, com queimaduras no Adriano Pereira da Silva, fiscal do cle gão carregado de fardos de papel e “1 : 24, 
(0) Ss POR | 6 ESE roma erros fajpabras “produsidus po? | neina: São dolo, residente ho Bairro de | Cruz Peitorra e ficou muito ferido | que estava na estação do Vale do | “it Gtriduidos: 1º carro das Fúbriols Pasnánico; 3x corro do Centro Cleto 
N um maçarico de padaria Paranhos, com ' queimaduras nos dedos | na cabeça. Voliio, CAINDROANATA fas oe sê nho; z E ,a A 
médio e polegar da mão es- “sima. No concurso pecuário, foram atribuídos os seguintes prémios; Touros repro- 


indicador, O agredido apresentou queixa | ros Voluntários de Espinho, que ex- 


AS FESTAS DA CIDADE, BRILHANTÍSSIMAS, 
TERMINARAM o 


JUNHO, 34 — Estão prestes a terminar os grandes festas bracarenses, as 


QUEDAS GRAVES querda, duto de 206 1º prémio, Jodo de Sá, de Adaúfe; novilhos sem desfecho, 

2% e da a ea a | em-juiso; utores, de 2 0 6 anos, 1º prémio, Jodo de Sá, de Adaúfe; 1 em desfecho, 

Uma visita ao importante aero- Em consequência de quedas, recebe- | anos, du dias dei Pe O ia ga bpm tam o fógo. Arderam guns | ;. prémio (ex-gequeo), Eduardo L. Leite de Araujo, de Arentim e Manuel Rodrts 
poi curado no Hospita! Geral de San- ferida no ventre, com um fragmento de Encontrado morto ques de Faria, de Penso, S. Vicente; vacas de criação, 1.º e 2º prémios, António 
' ; foguete, Sonçalb y ros d : 

-porto, dos melhores do Mundo | Clstgaio” sorge de 38 anou, sapo | quim Fernandes, de 2 anos, en Gonçálven de Nogueira; ouros de trabalho, sem desfecho, 1 prémio, Jos Pequeno 
ro, da Rua de Francisco da Rocha Soa- | graixador, da Rua €os Mártires da LÁ CONDEIXA, 24. José da Costa COIMBRA, 274. — Esta madru- | Fernandes, de Esporôes; bois de trabalho, junta, 1º prémio, Manuel Rodrigues Fa- 


ria, de S, Vicente de Penso; 2: prémio, Francisco Lopes, de S. Lázaro, O concurso, 
fot promovido pelo Grémio da Lavoura de Braga, que deu, assim, excelente cola- 
boração para O brilho das festas. No decorrer do dia, os tradielonais Carro dos 
Pastores e Dança do Rel David exiblram-se nos lugares do costume, perante mul- 
tidão entustosta. A procissão, cortejo mapnificente, percorreu o itinerário habitual, 
entre alas compactas de povo. À noite, a Avenida, faiscante de luz, era um «mare 
magnums de gente que escutou, entusiasmada, o concerto da magnífica banda de 
Infantaria n.º 6. O festival deve termingr pela madrugada, com sucessivas sessões de 
fogo de artifício, a cargo dos mais afamados pirotéenicos portugue: 


AUTOR DUM ASSALTO FURTO DUMA BICICLETA 
CAPTURADO 


res, ferido no couro cabeluí be e! i' 
aa Nina, das emissões radiotónicas ouvi: | de reparações de automóveis Iigeiros, ue dr apças Entao APS] CORTA arcada, dom quesndh duras mo too fila ae 
as a bordo, com atenção, ou, antes, com | são dezenas, jceps, galeras, tractores de) — Jaime Martins Pinto, de 21 anos 4 o, ardeu compl ma 
emoção, chegou a notícia da entrega ofl- | seis e olto rodas, caminhetas de trans- | cortador de carnes verdes, da Rua d: AGRESSÕES ei Espe & xesóanta do Ni | rata Mestacoania Pr dedo tário 
cial, pelas autoridades americanas, da base | porte, com dezenas de lugares, e varle- | Piedade, com contusão na mão direita. Vítimas de agressões, receberam cu- | de Campises, freguesia da Ega, des- proprie! 
aérea da ilha de Santa Maria. Estavamos | dade enorme de carros, num total de | — Maria Soares Ferreira, do 4? anos; | rativo no Hospital Gerál de Santo An- | te concelho, ontem, a melo da tar- | Naquela localidade, José Cardoso. 
a um dia de distância da primeira ilha | muitas centenas de viaturas. Depois, operária, da Rua da Torrinha, com con- | tónio ; de, apareceu morto num barracão | Uma Junta de bois que al! permane- 
do arquipélago. O navio fundeou em | centrais eléctricas da água, que é capta- | tusão no ponho e na região orbitária. | João Sousa, de 53 anos, ferroviário, | anaxo à gu cla ficou carbanizada. Só mais tar- 
frente da Vila do Porto. Eram f horas | da em Almagreira e Ribeira de Santa Ma- | Recólheu à enfermaria 10. de Penafiei, ferido no couro cabeludo. area d 
açoreánas, 11 horas no Continente, quan- | ria, em três poços, e, apesar de potável, | — José Sanios, de 48 anos, trolha, da |  — António do Carmo Rocha, de 30 Não há crime, le, e quando tudo havia sido devo- 
do desembartamos. Uma galera do co- | é purificada, e val A todas às instalações de São Paulo, com ferimentos na | anos, vulcanizador, da Rua de Augusto rado pelas chamas, se deu peio 
mando militar da ilha de Santa Maria, | As instalações sanitárias são modelares, abeça e no frontal. Rosa, com escoriações na orelha e he- U h . incêndio, não tendo, por isso, sido 
por deterência do sr, capitão Carlos Sam- | Em todas as casas que visitamos, apesar | Fausto Lopes Coelho Cunha Osó- | matoma do supracílio direltos. m homem caiu ao rio | peidos os socorros dos bombeiros. 
— Pelas 17 horas dé hoje, foram 


Bispo, casado, de 46 anos, proprie- | &ida, no campo perto de Monte 


Paio, chefe da secretatia do | Comando | de as instalações sanitárias serem mume- | ro de 46 anos empregado comercial, 


Militar, que exerceu o cargo dd ajudante | rosas, não pressentimos a sua existência | qa "Rua de Santa Catárino, ferido Na ca. ATROPELAMENTO Corgo e 


do comandante da 1.º Região Militar do | pelo sentido do olfato. beça. pedidos os socorros dos bombeiros ç imo. 
Porto, conduziu-nos, bem como ao com- | Agora, vejamos esta «cidade», disposta Foi socorrido no Hospital Geral de 1], Na PS P, queixou-se Jerónimo dos 
panheiro de camarote, sr. capitão Ale- | em arruamentos asfaltados, com três lar- A NAVALHA EM ACÇÃO Santo António, Joaquim Pereira, de 25 para um incêndio que se manifes-| xa estação dos caminhos de ferro | Anjos Almeida, empregado comercial, 


tara na monturelra da Camara Mu» | toi capturado Manuel Machado, de 45 | residente no lugar da Pateira, tregue- 
nicipal, no Loreto. anos, solteiro, sem protissão conhecida. | sia de S. Pedro de Merelim de que; an- 
da froguesia de Arentim, deste conce- | te-ontem, quando se encontrava a tra- 
c ] . lho, por exibir contra die a arguição | tar de assuntos na Comiksão Regulado- 

“assalto Ma- | ra do Comércio, lhe roubaram a bict- 
om a coluna cervical | de aiairo à escola oficial de Santa Ma- | ra do Comércio, lhe roubaram & bict- 


£ia de Armoso, concelho de Vila Nova 


fracturada de Famalicão de material didáctico ede | 750800. ACIDENTE 


xandre Medeiros, comandante da Guarda | gas ruas: Coronel Serrano, Santa Maria anos, trabalhador, de Vouzela, com um 

Nacional Republicana, em Vila Real, em | e São Miguel, com sinalização e letreiros | No Hospital Geral de Santo António | ferimento no frontal é escorlações mal- VILA REAL, 24 Hoj 

viagem «também, para a Ilha Terceira. | indicativos, Iluminados, assim como us | foi socorr do Joaquim Santos Pinto, de | tipias, atropelado por um automóvel, AL, 24. — Hoje, pelas 

Iamos visitar a ilha e o aeroporto. O sr. | pistas de aterragem dos aviões, que estão | 19 anos, vulcan:zador, da Rua de Ansel- | na Ponte de Luís 1. 18 horas, caiu da ponte metálica 

tenente engenheiro Sales Grade, acomps- | bordadas de luzes de cores diferentes. Ná | mo Braancamp, com um ferimento na sóbre o rio Corgo, Antônio Vanan- 
região dorsal, agredido à navalha. ETILISMO AGUDO das, de 42 anos, solteiro, natural de 


Í: E Deu entrada na Sala de Observações | Folhadel; em ! 
EXPLOSÃO DE MAQUINA | ao Hospitais Geral de” Sento” Antônio, | O pai é Petidentes nesta cidade. um cristo de martim. 
A PETRÓLEO ES ERIE savirv E av AO do SO CTA infeliz, que foi retirado da água O preso deve seguir para aquele 
à a E COIMBRA, 24. — Com a coluna | conceiho, dando entrada na cadeia co-] Foi socorrido no Hospital de 5. Mar- 


Recolheu à enfermaria 14 do Hospi- | llno, cuja identidade se ignora, por se | ainda com vida, recolheu ao hos- 
tal Geral de Santo António, Ana de Jes | apreseniar com etilismo aguda e com | pital, sendo grave O seu estado. 


ie / ” Ni =| marcã, para conclusão do processo. cos, Avelino Rodrigues de Moura, da 
cervical Maciútado, er consequêa Ruá da Boavista, de queimaduras nas 


GS si ferimento frontal, devids jue- cada 
sus, de 54 anos, doméstica, da Rua do | Um ferimento no frontal, devido a que: cla de queda pelas escadas da sua mãos, produzidas 
fai É 7 3 por uma bomba dé 
ae Binineiro, com” Auemaduras na “faco e | da Com graves quei- resiáência, recolhou aos Hospitais da) PEBORDEIROS DAPTURADOS | ia via ancontrado, 
da Draco Pr duzidas Dela explosão duma | AGIDENTE DESASTROSO QUAN- q Universidade, Diamantino Alves da] Foram capturadbs, na cividade, Fran- |, q Também foi socorrida no memo 
Z DO SEGUIAM NUM COMBOIO maduras Almeida, de 56 anos, da Cabreira, | glsco dos Santos Junior, de 26 anos, de Dodo vhs. casada, doméltica, da RUA 


POR DESCUIDO Foram socorridos no Hospital Geral 


concelho de Gois. 24 tel. | de S. Domingos, com ferimentos no ros- 
A é Adelino Teixeira, de 28 anos, soltel- EOS, 
Fol socorrida no Hospital Geral de | de Santo António, q criado de lavoura ELVAS, 24. — Quando Francisco 


ro, do Pico, concelho de Vila Verde, | to é mãos por ter caído das escadas da 


, António Jorge, d residente no 4 a | sun. residência. 
Santo Antônio, Francejina, Moutinho, de | Migas de Mia, Arcozelo Gala, com um | Ferreira de Carvalho, de 25 anos) Gravemente ferido | | qi em, maniato estado de embria, 
auita, por ter ingerido, por descuido, | ferimento ma fronte, fraciura do braço natural de Portalegre, e que se en- lh bairro, acabando por agredir várias mu- ATROPELAMENTO 
uma substância tóxica, esquerdo e estado de choque, e o c9- | contra preso na cadeia desta cidade. nos olhos lheres que receberam escoriações e fe- 
mercianie Antônio, de Olivelts, de dl trabando ) rimentos. Por ter sido. atropelado, pelo carro 
ATINGIDO COM UM PONTAPÉ | nos da Rua do Consel eloso da | Por contrabando, enchia de gasolina ú Mc”, v MN aodo deu entada no. HOSPIAL 
Crur, com contusões e escoriações. no | Um isqueiro, caíram algumas gotas) COIMBRA, 2 No Cordilhã| GLIENTE DE MAS.CONTAS | 56 5º Marcio SOR Rodeiginel Múúbdo: 


Recebeu curativo no Hospital Geral | hemitorax, fronte e braço esquerdo, por |numa fogueira que estava junto de | concelho de Moncorvo, onde reside, de 37 anos, casado, de Cervães, musico, 
de Santo António, Rosa Alves Rocha, de | terem sido entalados num paredão, en- o qe qe É E U 4 E y b 
88 anos doméstica. da Rum de Fertiad | re” General Torres e Devecas, quando | Sh O que deu em resultado o Fran-| António Manuel Moreira, de 28] | Por não ter pago a uma serviçal que | Que apresentava. (além ps vários feri 
des Tomaz, com contusão na parede | segulam num comboio, O Antônio Jor: | cisco Carvalho sofrer queimaduras | anos, foi atingido: pelos estilhaços | Ing prestou um serviço de carreto, foi 


abdominal, “atingida com um pontapé. | se, recolheu, sepois, à enfermaria à. | xo rosto, atingido pelas chamas. | de um tiro de pedreira, que o feri-| pisto Dela P; SP e econeu aos ca CRIANÇAS QUEIMADAS 
Eee e soa rsuenerenoamemees | | Recebeu curativo no Hospital dn | ram, gravemente, nos olhos. ques da Siva, da freguesia de S. Pedra 

Misericórdia, desta cidade, d'Este, deste concelho. Deram, também, entrada no Hospi- 
D t d E) tal de S. Marcos, onde ficaram inter- 
. . esastres de viação AGRESSOR PRESO nadas, Maria do Céu Sousa Pereira, de 
oe anos depois. yido q] nad Ud Sape Pav ap aged, e a 
COIMBRA, 24. Em Presalves, Foi capturado, na Avenida Central, | 8 de Ana Pereira, da Lage, Via 4 
E Es o do and “| e Césat Barbosa Rodrigues, de 8 anos, 
pare a de er ci ii ca pri | Ava corar VAN COUNT desordem concelho, de "Montemor-o-Velho foi | gundo Bisils Soa de E: | e add do Rat 
na base aérea da ilha de Santa Maria (Açores) colhido pelo rodado de um carro, | cos, Armando Martins, de 26 anos, sol- | Barbosa, do lugar da Tgréja, treguesta 
de Gondizalves, que. estando. junto do 


FREAMUNDE, 24, — Na noite 


AESA: eo 
passada, envolveram-se em desor- 


o menor de 11 anos, João Nunes dos | teiro, agricultor, da freguesia de Cos- 
s o z R ourado, em A lume, se lhes incendiaram as roupas, 
Santos, que sofreu contusão toráxica | toujado, concelho de Barcelos | amvocando-lhês queimaduras Várias, 


nização dos antigos 


nhou-nos, apresentando-nos ao adjunto ac | estação-gdre denominada Terminal, tune 
comando americano, sr. tenente Leo M. | cionam, em compridas e amplas instala- PE ANIVERSÁRIOS dem, Alberto Pinto, Antônio Nunes, |e rot da pl ide 
gomârião americano, ar. tenente Lao M. n s : : , unes,|e rotura da pleura. Conduzido para | quina 
Eri, que, tomo bom gonies, nos ze | geo, completo Serviço adumeiro, secções condiscipulos Fazem, Amanha, ance as senhoras: JO aGerivitas, casados, Amandio e | Coimbra, recolheu” aos Hospitais da CONDUTOR DOS S. M. AGREDIDO 
quando lhe dissemos que famos, visitar | bjos, correlo é tudo aquilo de que 0 vii Monte Real, D. Maria Amélia Acolaiol | José Fernandes Santa Marta e Al- | Universidade. A CUMPRIR PENA Por ter sido agredido aêntto dum 
a bio, Cibudto Carrero da o Mitange | jânte precist. Cinco rejógios eláciricos [no do curso da Faculdade de Fora | je Meneees, D- Mario Amélia de Melo bino Quintela, solteiros, saíndo feri-) —Também all deu entrada, Va-| mia reclusto, d Na carro eléctrico, por um passageiro in 
= | dicam, cada qual, as horas ; not y ' Castro de Vasconcelos, D. Marta da Gló- | dos da contenda os dois primeiros, Hentim dos S E Cacos de E sp” soifada nos | conveniente, fol receber curativo ao 
jo da sua qualidade de interpreter-secr. ; Ni Torca, 9.19: ] , pi '0s, Hlentim dos Santos, de 13 anos, na- bo 
sopas do, Itens | to Pipoca, Not lc | mádia do Perto da 1929.1988 | pa jo Guns, Too Corto, Bioirio À | ue recolheram ao Hospital de Po: [tural e residente fa Povoa do Con. Eita Uia fe ta Siro! altera teias | Hopi de E ár, o fesioenioê 
e aa do vasto” aéroporto Impres. | cidades alte do q fogos, de, de do Porto de 1920-1034, que deixou, nos | Bessa Pinto Seixas. eo AVR B' grave o estado |celho, que calu de um carro, ficando | Epa. ga Giua Tato Mansa é jogquimi da | viços Municipalizados, Lucio | Augusto 
ricanos, entre os q A P n E senhe : o erto Pinto, eo » de 34 anos, solteiro, guar- y já 
stohou-nos, Fica eituado num planalto as | MENTOS a inguem pelos cabelos | Anais Académicos do Porto, um renomo) fi antes, D. Jatme Al j ani CE RU da-soleiro, de Bragança e sem residên- | Sorte de oe proa o, Jobar do Oltéi 


ilha, com amplas estradas de acesso em mam em saír do | incomparável, acaba de celebrar o du 4 

asfalto, desde o cais e da vila. Uma aas | Loiros € ara e maparável. praca, | décimo ano da sua formatura, A come- varas poraira ds Meia (ondtval), sang: PER re sr Ps 

pistas tem certa de dois mil e quinhentos | VON Salir uma miss a conducir uma | moração dese facto particularmente no. | Annual Fuloão lo q Ferreita, —Frúnciato 

metros de comprimento, outra mil e of | ito-ambulância e, depois de a deixar | tável da vida dás dezenas de Fopazes | qr" Manual de Custro, Pedro iglesia | Uma festa em Bar- Juventude U i 

toco à Pala PeioS do nprosimas | Junto do «terminaiy, vimo-la dirigir-se do | 4 "bos oa Pcuidade de: Farmácia: do | Mendes da sli. ventude Universi- FURTO DUMA CARTEIRA | | coiida no Hospital de S Marcos, qé 
] Y taurante, onde fo! almoçar. Era - y da na Z queimaduras num braço, Maria Candi- 

ção da gare e o Erande quadrado da gare | TES Z sentos dos- | Porto e ocupam, agora, lugares de re- 

Bara to fazer uma Ideia do seu tamanho, | jdlo, No holes MN aa um guGr- | Jávo, como farmaceuticos-químicos, di FESTAS ELEGANTES celona tária Católica udieE mSuEs comunicou o ar. José | da Fergeira Oliveira, de 3 ane, fina 

basta dizer que, por dia, em | tinados een é casa de banho. Ao lado | rigindo farmácias e Inboratórios e pe A aa sesiden do “ga egueslh do Galéiros, 


média, setenta e oitenta «fortalezas voa- | da-roupa. m daton —a | desempenhando funções docentes em NO PALACIO DE CRISTAL | PROMOVIDA PELO SECRETA- Mi 
do maço de cigarros estavam o Da ETA HOMENAGEM DE SAUDADE | | gado, concelho da Trofa, terem-jhe roum 
Dado. quando assistia à queima do £o-] MORDIDO POR UM CAVALO 


dorass e quadrimotores, podendo caber senhora, hoje, | estabelecimentos de ensino secundário o 
ho campo multas centenas dos mnlores | «calxinhas que nenhuma Chi dm | superior, pretextou uma festa que to) Motlto imprevisto obrigou a adiar) RIADO NACIONAL DE INFOR- 

A Juventude Universitária Católica re- | EO de artifício no arraial de S. João da Mordido por um cavalo, num braço, 

gordou a memória de Nuno Jose Soares | Ponte, a canteira que, além de conter | também foi receber curativo ao Hospt 


el 

aviões do Mundo, sem se estorvarem urts | dispensa. Em serviços da Palo. O | tanto no seu significado como nos seus | pard a tarde do próximo sábado o chá 
gal de mit operários tod de Vida agi: | aspectos, das mais assinaladas pelo espi- | dançante marcado para depois dé ama- MAQÃO DE PORTUGAL asa y 
Ega dinâmica, a morte espreita e esco- | rito inconfundível de amizade e cama- | nhã, no Palácio de Cristal, em honra da ja Costa Rosas da Silva e José Maria | documentos de valores, tinha a quentia | ta) de S. Marcos, Manuel José Gomes 
tada dn ítimas. No cemitério priva- | radagem que preside a todos os actos | oficialidade da Armada BARCELONA, 19 — Os Jornais de] Cores Salgado, falecidos ho ano lectivo | Ee 8.000500. Barbosa, de 43 anos, casado, agricultor, 

cidades da E Evo dos americanos, já repousa uma | de confratemização desse curso verda- Fazem porte da comissão organtza- | hoje ocupam-se largamente da festa ofe- | passado. De manhã, na Igreja dos Cléri- de Coucieiro, Vila Verde, 

“nos. perm!l tivo dos ancas quê para all toram | deiramente exemplar. deny 08 senhoras: recida ontem pelo Secretariado Nacional | dos, houve missa em suirágio de suas) ACHADOS NA VIA PÚBLICA 

ondo Bs Americanos estão, São caras bai: | dezena de, Fannteo, QUe RO camaradas. | De manhã, na velha e histórica igreja | “D; Adelaide Abotm Pinheiro Torres, | da Informação de Portugal, clarsifican- | dimas, celobrada pelo cônego Joaquim V PELO HOSPITAL 

xas, de madeira iguais por fora € nume- | iSvadna Rc que foram, na totall | de Cedofeita, que defronta o moderno | D. Ana Cabrál da Costa Pinho, D. And | d9:a como tm dos mais notáveis acon- | lente, e a que assistiram professores da Na secretaria do Comando da P. S. No Honpital des. Marcos, foram Se 


radas, com todo o conforto moderno lá automóveis: | e elegante edifício da Faculdade de Far- | Córte Real, D. Amália Lobo de Vascon- | tecimentos Iterários e artísticos dos últi- | nossa Universidade, alunos e muitas pes- | P, foram entregues os seguintes objec- 


cia cérta nesta cidade e que no recin- 
PE em | tc; do ariainl de São João da Ponte, fo- 
ram detidos pelas patrulhas da G. N. R. 


CRIANÇA ESCALDADA 


Escaldada com água fervente, fof so- 


n “seas | cade, vitimas de desustres de K Ú da Cana 
dentro. Esuivaimos: no, Hotel Ging, insta- | aade, vítimas de evanta de mr com | mácia, o rev. Soares de Albergaria cele: | cetos van, Zeiler Guedes, D. Fernanda de | mos tempos. Sallentam o extraordinário | soas da amizade dos extintos A” note, | tos achados na via publica: Uma chave, | ceber curativo, José jMaria da « Re ! 


lações primorosas, feitas por uma empre- drou missa em sufrágio da alma. dos | Magaludos e Mensses” van Zeller” D. | brilhantismo do interessantissimo fésti- | ria sede da JUC. numa sessão muito | p bilhete de identidade n.º 688.601.8 
; Es 7 s E antigos condiscipulos que se tinaram no | Maduhãos é Men de tur: | val é O seu cunho acentuadamente por- | siNáeis, fotam descerrados os seus retra- | documentos em nome de José Ferrela d entina Costa, 
É jecurso destes doze anos. O pledoso e | cia, D. Inés da Fonseca Puls Bupiistu de | A que é n “de quas | to tado o exemplo das su de Thavo,. so ESA e a lu hum 
Ferreira, D. wa da STivbo entativos é nitro, se na 44 g D 
mestrês, a e ” a Pi si - Públicas, de passagem por elos Er r neneg! d 

aqueles” que Sestejavam à qua TEUNIDO | beitedo qo pao Ace ga) 6 parecau também no agradá- | Queirós, director da Faculdade de Clén- 
dado ho posar ta çá eleslunto realizou e que se achava aristicamen 

le Saudade não poderia ter- fectuado | Almeida Brandão de Carvalho D. M oalizou ; omunicado à Secção da PS. P que 
à'caca conde estudaram e so forma: | dia Conaida de “Noronha” a fúvora de decorado, no uelto de afralal português. | du Mermini Mental 8 dr utUsio | Gesconhecidos penetraram por meio de | ari cone indo cor à tava do Cheio 
a ee sino lsacias | Azeredo é Leme, D. Maria do Carmo | Calor da Barcelona, O reitor da Uni: | Amen peados, alunos é alunas da posta | atombamento, numa propriedade que | Anténio Teixeira, de 44 anos, casado, 

, a artins. de , D. Ma o apre pao A à Dosa | pocgua no lugar da Fonte da freguesia 
da Faculdade de Farmácia do- Porto. | de Castro Monteiro 'de Carvalho Rebalá | Yersidade, o Governador Militar. Pre- | niversidade multos outros amigos. Aber- | e Palmeira, donde roubaram codlhos « | miPSati ado, ear Moo ueiro. frestenia 


, durante mais de uma hora, con- sidente da Deputación, Alcalde, Co 
Niva Sa de Menezes D. Maria Celeste Ferreira | (ANIS 64 Porto e outras. futorá- | disse aiguinas palavras de justificação da | fólas. Os larápios. ao serem pressentt- | sordem ficou ferido na cabeça e ho rot 


má as 
as E Upa PRRPÓRT Di j 
Pelo sr. António Barbosa, comereian: | deu iho Los “ter” sido at 


: 3 viveu, afectivamente, com os antigos a 

. j + À EB | Giunos do estabelecimento” universitário | Brasa, D. Maria da Concaição Vaz Cue” | quges, Sessão solene que estava a decorrer, pons | dog, evadiramte, tendo, todavia esbi- | to; António Gomes da Silva, dê 28 anos, 
E ã Ê t é E que dirige. Recordando, evocando, con- | des Bacelar e e Abreu Sottomayor | A imprensa elogia calorosamente os | do em evidência que eta principalmente | Cacado 1º eqduma porta com o pro- | solteiro, marceneiro, do Areal, que ten- 

nomes de Matta Teresa de Noronha e/O espírito de família que a JJUC. criava | PôSE e se introduzirem na vivenda. | do caído pelhs escadas da sua residên- 


fraternizando, todos sítam dali com a já 
veemente saudade renovada e a mútua | Roque de Pinho (Ao a Digo | Mafluelã Couto Viana, dizendo que elas | nos universitários que por lá passavam, cla, sofreu ferimentos nos lábios, cabe 
estima fortalecida. Dº Mera Livia de sá Osório da Maia | trlunfaram brilhantemente, empolgando | que exigia que a mesma se renlizasse. A ÉBRIO DESASTRADO ça e pernas; Maria da Graça Pereira, 
Dopois, num conhecido restaurante | D- Maria Mivia do a Cedo” D. Maria | € conquistando a élite de Barcelona — | Ceguir. foram descerrados os retratos, apôs de 48 anos. de Santa Tecla, com ferl- 
da Rua das Oliveiras, foi servido o ban- | 4 Gama Loto Non Leto De ane | uma cantando admirávelmente lindas | O due o cónego dr. Joaquim Valente pa Fa Avenida Marechál. fot prego pejo | mentos na cabega por ter caído nas es- 
quete de confraternização, em que fo- | de Lordes, Teixeira de Barfos de fi | canções de Lisboa e de Colmbra, outra | sou em revista, sucessivamente, as vidas | guarda da P. SP. o sapateiro José de | cadas da sua residência; ia do Ro- 
ram convivas, entre outros, os srs. profs. | Úado de Do meses pinto Md- | resltando em espanhol e de forma igual de Gabriel Saigado e Nuno Soares da | Assunção, da Rua Nova de Santa Cruz, | cário Gomes, de 93 anos, de Padim da 
drs. Anibal de Albuquerque, director, | LOLIÃOs MAO o Coundes Pereira da | mente admirável, poemas de poetas mo- diva É disse - «Os Jovens universitários | porque encontrando-se um pouco étili- | Graça, que com uma faca de cozinha 
Américo Pireo de Lima, Antigo director | cado, D. Maria de Lourdes Pereira da | urnas = numa inesquecivel velada poé- | (em ém Nuno Rosas da Silva e Gabriel | fado, numa diseussão que travou junto | se feriu numa, mão; Candida Gomes de 
e professor, Marques de Carvalho e La- | Cosa asto, D. Maria de Lourdes Woo | fan que sé prolongou até de madrukada | Salgado. altos exemplos de amor ho tras | da barraca da ambulante Aurora da | Araujo, de 29 anos, de Parada, que 
fe Rocha, professores da Faculdade de | Mouse Kendail van Zellor D Morlgsbt | com recitações e cântaros portugueses. | balho escolar. aprúmo moral dentro é | Silva, com um gesto, derrubou louça. | apresentava queimaduras mas pernas 
Farmácia 40 Porto, drs. José do, Vale | ja Mendes Corta dê Migantes, Boro | Tou Jornais aproveitam ainda a opor: fora da Universidade e de dedicação au | partindo-a e recusandoiso, depoia, A ta. | Dor se lhe terem incendindo os vestidos 
Serrano, Elisto de Vasconcelos, Adriano | D. Qlua Apinesm dt Anieçim da oi | tunidade para falar novamente da pat- | Drúximos Leu alguna trechos do | tisfazer a indispensável indemnização. | e Vitorino da Silva, de 34 anos, de S. 
Moreira, Antônio Luís Moreira e Emídio | 4 rosnandes Borges, D. Teodora Andres | Mepação portuguesa Na Fora do UA | grandeza da 4 Vitor, que tendo sido agredido, apre- 
date der Rage, Maria Delsago feirão | do "dera PB “rarem aiaira Ear: | AxAiaNdO a máheira coro Portuga no) frandeas (a, DESASTRES sentava Várioo ferimentos 
s, a : apresentou e O si jo dessa re- | Acentuar q 
redo; Benedita Natália Ferreira, Gul- | te Espreguéira Mendes, D. Vera Castel: | pr asantação. Rendos, honrav famílias que ê " 
prio, Beneta, Nil, Retreino, GUI | fr nob de Pla de ria fait Brando, | PISsONtaçÃO gem anunciadores da | Nan tornado a vaga tis is | go De, SrtxAdo. em estado grave, no] ATINGIDO PELA EXPLOBAO 
dos Santos Silva Dubernet, Laura Alice | Viscondessa de Vilar d'Atiem, cujos no") (yro português enchem as paredos de | Dancos manifestaram a têmpera do se: | qe 40 anos, Jomaletço da Eresvedi de | DUMA BOMBA DE FOGUETE 


de Melo Brito Correia e Maria José de | mes são garantia segura do primor Com | arcejona, tornando amim o nome de | CArácter, o Os organismos a que, como Por lhe ter explodido, numa mão, 

as» “dos soldados norta-americanos. Sousa Gomes e Juliano Ribeiro e Hugo | que a festa está a tor preparada, Portugal presente em quase todas as) A JU, deram o melhor das suas vidas, | do" ao rico Concelho de Vila Ver- | uma bomba de foguete, fo! socorrido no 

Aspecto parcial do interior pio Sent Máiá TAçorés) Rocha, Aos brindes, falou, em pri- EM VIAGEM tuas da cidade, Finalmente, o ar. reitor encerrou a ses: | Calgo de “uma. cerejeira, at ENE | Hospital de S, Marcos José Luís de Fl- 

no aeroporto da ilha gt meiro iugar, o dr. Elísio de Vascon- ” ; a 'O Secretário Naclonal da Informação, | tão, com palavras de louvor para as me- | ds frutos, j A gueiredo Barbosa Lopes, de 14 anos, f!- 

tros. Que meditem nisto os que têm | Selób, é nervo & a alma da contraterni- | ,, A e O ct de Paris, à 81º) qua veto orientar superiormente as mar | mórias do Nuno e do Gabriel, e diste que | “* Foram, ainda, socorridos no Hosp!- | ho de Cristiano Barbosa Lopes e de 

sm amoricana que actua onde quer que | cm quim "viajar da avião Do zação, que prestou homenagem dc dia 5 nifestações culturais e Mrgan as | q Muecinva como reitor da Universidade | 191 do S, Marcos: Francisco Ferreira | Arminda da Cruz Figueiredo. da Rua 
estejam as forças american: medo de ) restor é aos profemores da Faculdade pese Palo, partiu hoje Dhra Madrid, onde no | de que « rerm parto, A homenagem | Braga. de 11 anos, filho de José” Ea | da Ponte, 

vimentos de madelra dean teea a bra ate fusra de assistirem Squela festa de evo- Coimbra a o eanhola Je oferece uma festa | constitutram nestes tempos em que “uma fido Ferreira Braga e de Maria da Sil- BOLETIM DIARIO k 

Tabetes fogões de, saia decorativos, polé | dades portuguesas, foi uma Geri | cação, Referindo-se nos ausentes, pôs 1) Ê em que colaboram também os olemon- | Vaga de materialismo pretende avassalar | ao uma” queda, Ceni EOS, que tendo | 25-65-1924 — O Congresso Líturgico 

o aquecimento é eléctrico, iluminação ine mónia impressionante em reltvo o espírito de união entre 10- queda, espetou, ao cair, um | Nacional. é Inaugurado nesta cidade, À 


» 66 pela Juventude Universitária do 


que preside, como Legado Ponti 
rto, como de todo o País, 'ontifício, O 


Domingos Barbosa, de 34 anos, casa- | arcebispo D, 
do, barbeiro, do Largo de S, Lázaro. | Aniversario e Moo End Matos. 
O dido com ferimentos nas mãos é num joelho | «er» D. Maria Amália Pereira Viano, D 


em consequência de ter sido colhido por | Maria Adelnide Lebre d Vi 
um casco de vinho quando pretendia | Maria Teixeira Figueiros: Das ida 
ajudar a descê-lo dum carro de mão, | Morais, D. Candida Bacelar Pintos é os 


os portugueses que vieram a Batoelona, | à Juventude, exemplos a meditar e seguir, | Gac no vant 
Guresta, janelas de vidro, cobertas de rede | antes do melo-dia, formaram, funto ds | dos os que fizeram parte do seu curso] Fasta do Corpo de Deus — Bairro| — (8) nb 

fina, e persianas de madeira, Os tectos | sero-púre, uma companhia do Regimento | e, com emoção, referiu-se nos mortos, | q às económicas — Reunião 

e paredes são de papel comprimido e fo- | de Infantaria 18, sob o comando do sr. | propondo que, na intimidade do lar de le casas o! 

lhas de milho omatínido; poadeira uia, qoigo, Edeno, Fomos, ua Companhia cada. Wm. houvecse uma oração para a do cursos — Outras notiplas 
tática, que as torna leves e mais duras fdo Exército americano, sob o comando | memória dos que haviam passado, ao > E, ata rA CAS = a 
ca antes do que Ge fossem de ma- | do sr tenente-aviador Leo M. Pruett, | mesmo tempo, péios mesmos bantos da |,  COMMBRA, 24 om grande Impo- Em São João da 


— as e< 


ira om contrapincado. Nos salões dos | « um pelotão a cavalo da Guarda Naclo- | mesma Faculdade. Saifentou o doutora- orpo de Deus, & 

Sera na oobiilário moderno, simples e | nal Republicana. em. grandê uniforme, | mento do seu colega José do Vale Ser- | Môncia, d, festa Do (ob onde, Pesquei a 6 pERI srs. dr José Joaquim Barbosa de Arau. 

Confortável: salas de fumo, cobertas de | «ob o comatido do sr; alferes Rogério Mo- | rano e a presença dos dois quintanistas | UU Eid ras realizou-se a procissão e pie RIGO DAS BOMBAS jo. dr Francisco Veloso, capitão Jorge 

Cepetes, maples, lvras e revistas sobre 1h- | rals Coelho Dias, Momentos depois, che- | honoris eúusa que, desde, sempre, acom- | qua ssrcorren o trajecto do costume & = DE FOQUETE into e Albuquerque Almeida de Cam- 

teressafites mesas. Estivemos hos apó- |garam os ses. brigadeiro Alvaro Pinto |manham O curso e a ele estão ligados | na qual se encorporaram as Irmanda- Liceu de Rodriguos de Freitas pos Bourbon Vieira, António José Lef- 

sentos do comandante americano daqueia | Ferreira, comandante militar dos Açores, | gor jaços indestrutíveis. O dr. José do | gen do Santissimo Sacramento da ci mento por homioldio frustrado Ebtsvê tio posto de socorros do Hi te de Castro da Cunha Viana: & Luis 
Serviço de exames para hoje: s do Hos. | Antônio Côrte-Resl de Vasconcelos. 


use, sr. engenheiro «eneral Augustus | major Ferreira do Nascimento, chefe do | Vale Serrano, num brinde tã sóbrio usadas encuristicas, semina- 
e E yenE derena de metros quadra- | Estado Maior, coronel Casimiro da Costa | wo “elegante, agradeceu as Palavras | deh 6 urdlora, A o comércio |, 2º Clelo — Provas práticas. de Fica | PATA Geo MaEOS, & receber tratamen- 
dos, baixa ampla sala de estar, com uma | Santos, comandante militar da Tha de | que" me “haviam sido endereçados é 18 MANadicada à tema Antóoio | | O, ano passado, contormo «O, COMÓCIO Da Quimica, — A 80 Dom Bica BE | aiod vgino, Modriguos, de Moura, de lá | de 
máquina de projecção de filmes, quarto | Santa Maria, capitão Carlos Gampaie. | exaitou o afecto que unia quantos ha- | Moreira & C.*, do Porto, & construção | do hortas nó Agar do SUS 181; Química — Ef. 182 a Nál; A's dd | 3 explosão de suma pontas Que devido 
de cama, quarto de banho e cozinhe Drl- | chefe de secretaria do iesmo comando. | viam feito parte do seu curso, tendo | da 100 moradias do bairro econômico | do bouro, * sttmalta, dadas o Er [SM a di; Quimica e Eb plosão de uma bomba de foguete 
deva Ken fogão eltctrico, frigorífico e | wnunte-entenheiro Sales Grade, tenente: | LM (O Da Palavras muito carte | da Lomba da Atregaça, um dos mais | Mina có dulato. de qui rm 

o Indispensável numa casa rica de grande | -médico Jost Eusíblo Pontes, tenentes | nhosas. O prof. dr, Marques de Carva- | pitorescos sitios, próximo da cidade, prota ER As 1,30 — Física EL J42 a 149; 
família. Manuel Valente da Silva, Armando Xa | iho, núm elóquio timbrado pela sua in- | À adjudicação fot feita por 1.860 con ato o Atilúnio GO MANO | Química — EL 150 a 159; ds 17 — Fisica 


Farmácias de serviço — Hoje estão 
serviço permanente as farmácias: 
Rodrigues, na Rua de D. Diogo de Sou- 


sa; Palva, ma Av - 
fleou gravemente ferido nas mãos ted, ma Riva os Capolistas CA Age 


EN tese 


E A E: s vida, dente e! dias deve - Dal a 

No referido hotel — disse-nos um ame- | vier da Mota Santos Boávida, presl confundível garra de orador, prestou | tos. À renda das moradia: am PR IE EL. 150 u 169; Quimica — ES. 142 à 140: : ã 
ricano, loiro, alto como uma torre, que | da Câmara Municipal de Santa Maria é | justiça áquilo que fizera daquele curso, | à volta de 60, 70 esctidos. D in RG ey Santi Ta | Supientes: 1 a 18, Rea nacritas pis 9 horas, Ciências e| 

passenva em cabelo, mascando gtm e far- | tenentes Nuno e Elias, jornalistas aço Img verdade, um curso sut generis e)  —INo dia 3 de Julho também aqui se) (Mi Co qui nensy O MÃO dting Serviçu de Examés para amanha, quars | blológicas; ás 11, Filosofia. 

dado de caqui amarelo-claro, num des- | reanos, as AA RS amem | numa serie "de frases de cintilante hu- | reune o curso jurídico do, is a 1916, Mi. o DO o ol into comentado, | tA-feira, Secção do Liceu de Carolina e | a [1] on e 
reendimento, de estudante Que Joga O | Onassis, E" Phlps Major doi: | mor, envo veu todos os seus antigos alus | Às adubos Qartur, seFdlafesta Beni, | originou, que foste Imslânrado Um Bro | docas oo 193) OTIURUêS, às 830 horas; michaotis 

futebol — paga-se, por dia, trás dóléres | tea É e É nos na mesma enternecida saudação, 7 E | cesso por homicídio frustrado contra ancês, às 10, —— 

s Setenta e cinco cêntimos, pela hospe- qeutust, capitão Rinhom Ci Tons: | nosso colega Hugo Rocha, depois de se | Avenida D. Afonso Henriques, em | Alho qo olhe à cadela, Rom | pa2” Citio, Mo E g$UêS, ds 16 horas; In- DEC e caes Pora hole: no. | Corporação de bombeiros —Sen- 
agem, qualquer coisa como noventa €s- à 8 sr f 1 Ceni festa e ; ho QU "| gls e vás 1 2" c 30, 10, 14,3 - 

a o portuguesa. Para” ele, | toh, cônsul inglês hos Acores, além de | FElEE do Bento e tão nobre |, — Nos Hospitais da Universidade, | admiásio do flatich, à nfna INE Dita: |O Corão complementar de Letras — Ft- | FAS — Trabalhos práticos de Física e Qui- | terça — Desaparecida — Outras 


Sontá fda à menor de 15 meses, lósoi mica. E 4 
americano, era. barato, pois um, simoles | Cpntenaa tie Dúscors aa as 1º | e edificante exempio davam com aque- | foi extrotia em colectivo. prestdtu 'n aumion: | lósotia, às 10,40 horas. noticias 
amânuensé dos serviços de secrotaria ta- | Maria, Terceira É São Miguel. Numa if | ja “convívio, fez, em verso, o comentá- | HM da Griça, do Magis. GONSERO | ala a ly am OR, “Josg !Portelra, Loureiro | « SUrio | complementar do Ciências =) Licou de Alexandro Herculano JUNHO, 20, — A corporação dos 
mha amo O e poe abra Álvaro Ferreira, major Fetretra do Nas | lo do passado e do Errata daqueles | (a ge jno alojara no esófago. do vale, tendo como vogais 08 Juízes ars, | ff od ATOR às 8,90 horas; Filoso- ETA de exames para hoje: bombeiros locais, da qual é comandan- 
carNtquelo base há boas condições atras: | cimento, coronel Costa Santos e corohei | que, all, se reuniam, tendo para aiguns | MO “go” pripural, do “Trabalho foram | ds Antonia Leal o Garia da Foneeca, | OM ta egra, 27: ucÃS 8,8 meia horas — Química e Fi- | to o sr. Carlos Lula de Sousk, teste. 
cas. Em Instalações de rádivo | W. Agte. dos antigos condiscípulos e professores | mroreridas sentengas nos autos em que A acusação do réu estava entroguo ao DNCiala Aro nidleA, às 6,50 sica — N.os 109, 2il, 212, 213, 216, 216, 317, | Jou, no pa sado domingo, O seu 84º 

Mala modernas a tos em pon- | Ao microtone, o sr. coronel Agee teu, | alusões de feição ora jocosa ora séria: | Go ginistrados Manuel Sequeira, de | delegado do MT. sr dr Antônio de Ol | qeog icometeia, ás 8/00 horas; | 218, 220 é 231; à Fisica é Química —"N.os | Aniversário. 
k E eograí 220, 225, 224, "206, 229, 220, 230, 931, S3o | Pelas 10 horas, toda a corporação 


“receptores e emissores, dispostos em pon- O prof. dr. Anibal de Albuquerque, em e A defesa a cargo do se; dr, Aranjo . 
ro) é- [em Íhglês, um discurso, que o tenente Drop dr. iqueraue, Celra, e Manuel Pinheiro da Rosa, € a a e 2º Cielo — Algebra, às 15 
tos diferentes, para a Europa e ac Aê | dames repetlu, depois, em português, O | poucas mas lapidares palavras, disse da | raponsâveis, respectivamente, Manuel À ori, Ciclo — Alxebra, às 15 horas; His- j em formatura, Iêyando à frente 
ahead de áráda icômétro. apa | ag coronel Costa. Santos pronunciou, em | Sua Justiça quanto 40 que pensava e sen- | Batalha, do Castelo Viegas, é a Com- a O RL DR Re e A 4 horas — A Química e Física — | banda de musica, foi em romagem ai 
a erinas de repartições, hospital, com | sexuida, um discurso em porthgue: tia daquela festa, de confraternização, | mago” Seguros Ultamárina, que calnda, por us r tUyrdb AS TOO ê or= | Os mos 196, 290, 297, 256. 240, 24, 249, | cemitério municipal, às campas dos 
com dezenas de repartições, hornital com E alferes Álvaro Gomes, ajudante | que constituía, afina, motivo de orgu- | foram absolvidos sem. Iscença uuês, ás 10,90 hor! papo: 245, 247, M8 e 249; à Písica e Química — | bombeiros [nlecidos. 
a mais moderna aporclhagem de ra de | do comatidante militar dos (Açores, tepe- | clio mara a Faculdade que dirige. O prof Também fol homologado o acordo Deposeram der tuston uito  oiaplementar de & nelas — | Os nos 110, 250, 259, B54, 255, 256, 260, 261, A's 10 horas e meia celebrou-se, na 
ultra-voletas e infra vermelhos fas ad | du o. discurso em inglês, A ambos os dis- | dr. Américo Pires de Lima falou da | om que a Companhia de Sexuros a So- | gão, lendo o defensor do tau pr woindido | Cléficias risico-qútmicas, às 6.3) hotas 263, 189 e 190. matriz, missa por alma dos bombéiros 
operações cirúrgicas. oto tino laiDE dO | cursos se referiu, oportunamente, «0 Co- | emoção com que assistia áquela confra- | clal se compromete a pagar ao sinis- to “e detona : Seta a e altebra, ds | E ste | inlecidos, nseistindo toda à corporação, 
dentista, eo ce do o! bibilote- | mércio do Portos. ternzação de antigos condiscipulos « | tendo João Serafim de" Chtvalho, pes: | | As alegações iniciaram-se Ja tara nad nO crorAritmética co álgebra, às comando” é direcção. 
gentoy e aoldhdos Zeta ad o don dante americátio da base tt: | mestres e referiu o que ouvira, alguns | endor, de indemnizatões leguis e A] lou o dolegado do aa Cielo — CIO tis fc “A'8 12 horas, pelo comando, tol pás- 
ca com três ce DO ate msones: | nha conhecimento de que cessava em 2 | afos atrás, a um ministro da Educação | pensho anual e vitalícia, com Inicio | considerações tg «ár Samira PRA -quinaloas e arce OS us ess sm parnas a tomas às 
tor pode guardar, que pode a a bode | de Junho a cedência daquela base ao | Nacional, acerca da Faculdade de Far-) em 1 de Junho de 1946, peditido a. contlena A horas; Latim ás idas go praças o material, A's 13 horas, reali- 
tado, para ler nó quartos e due vó rode | Governo do; Estados Unidos &, nesse dia, | niácia do Porto « constituía o mais va- | A bordo do «Serpa Pintos parte, no | Aconselhando a Dencrol do aa | ariano /haL6:00 horas: ORRNNIAÇÃO: Eoii- — nica ta pimoço de confraternização, 
Si não mandou Nastear a bandeira da sua | loso « honroso depoimento sobre áque- | aja 24 do corrente para os países da Amé- | Q defensor. que falou cm souida, depor | Apaticam dr à Colecções Numismáticas — Anivorsá- | "istevo na nocsa praia, à tratar 


lotação para dois mil espectadores. e apa: 114 MO O etário do Comando Militar | le estabelecimento de ensliio, de tão gra. | rita Latina, eim missão. elentifica, jo ar, ) de analisar a prova testemunhal o de 
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relhagem de projecção da melhor que É várias considerações Jurídicas, alegando) Sábado, 29: rio— do assuntos da € hi 
de Santa Maria adiantou-se da forma- | tas e indeléveis recordações para si, O | dr. Nova usa, director e professor | vária! stdepaç + dom ábado, 2 oncurso q 'ompanhia de Seguros 
existe, uma Igreja que serve mora 08) Ai O trenou a bandeira nnelonal no | dr, Adriano Moreira pOe em realce, co- | da Faculdade de Medicíhia de Coimbra. . | que 6 réu não utilízou  ilogalmen nor Cio mo Desenho utométrico, às 830 | JUNHO, 17 — Em duas vitrines apro- | (A, Mundiato, o gr. dr Armindo Mono 


cultos católico, protestante e fudateo, A j ema cio cojlotalrmênta CSLaVA. TOGUNIA Jad teiro, que velo acompanhadi 
Dê Nde de | 2º enrgento do regimento de Infantaria 1%, | movdamenie, o rto daquea con-| —A convite do Instituto dos Estudos a q j E O aa . | priadas, e que, últimamente, foram y panhado de sua 
ta da iria e o O AURA. | Luis ca Silva, capataz da construção da | fraterntzação que vale bem como um | Brasileiros da Faculdade de Letras, a) terminou por pedir à absolvição do ar cri uia jo demais 18 horas; | adquiridas, estão expostas na Biblioteca | º*POSa |, 
madeira, tem UM Ni O cine” está | base, que à prendeu À adrica do mittro | exemplo. O dr. António Luís Moreira, | notável deciamadora sr* D. Margarida | fuido, e m gola atrai dd do Letras — La- | Municipal de Barcelos as Colecções Nu- | to qo seia fts expropriações de par. 
E A ADEIS Ur ss hosas dos | principal. da base, sendo icada pelo 34 | numa saudação Hos antigos mestres | Lopes de Aimçida, regtiza, al, um recital | fl, MtiDUnH) Mepols, Ag, rgenMtar BAIA tm de 10,30 oras, mismáticas, Uma destas vitrines foi dos. | io do Séis quintais, pertencentes a sei 
? ; eo Ego 4 alibo n f ! E s. E is moedas que, pelo saudoso a 
Soc mitos” Entramos no” reterido | sargento Rocha, Paim, da companhia do | concêscípulos, brinda pela solidariedade | no: próximo mês de Julho | a E tAN OO PULO A DEOÂVIM “OL Ed Curio complementar de Clências — Ma- | 5; destinados pars a construção 
rá mento, à guarda do qual fica | do seu curso. Por último, o nosso cole- — No Curso de Férias da Faculdade de as ça 4 ispo D. António de Sousa Barróso, fo- strução daé 

templo. deparando loró com. estantes, | mesmo reg sd Rua ; so colé- , sda Faculdade da | a e nção f9l no” gáral, bem rtoo: | temática, 48 8,80 horas. RC anda O Ma colas centrais, fol, há dias, dada gen- 
onde estão os livros para os resnectivns |a base aérea de Santa Maria ga Juliano Ribeiro, confessando-se im- | Medicina, 0 5 ERR Barcelos “entre as quato ny unicipal de | tenca pelo tribunal desta comarca, que 


“As forças passaram, depois, em contt- | pressionado pelo quid que distingue manda” não serem exprepeiaaa ab due 


cultos. Alguns deles nodem os fleis da Liveu de Carolina Michaelis curiosidades. Destas moedas, que são 


va fo levar nara casa 5. | nência, perante a tribuna. aquele curso, a que se orgulha, tam- ! (ua dao 
Te e eo por curiosidade, os: | O sr. coronel Sam Agee ofereceu, em | bém, de pertencer, embora a título ho- . ê sm número de 1042, ostão expostas 638, | com na pr SONItâm anita 
DO qo conhecer mate do aue um Evan. | sexuida, num dos bars da base, bebidas | norávio e afectivo, evoca passos dalgu- | feriu Serviço de exames para hoje: devidamente identificadas, ficando guar- | toty] de 400 contos. á & 
gelho «existem “livros oue enploham. no ) frescas ao gosto americano, 0 que se notáveis de fes- e. boticários». Emmer de transição do estno técnico | dadas, na mesma vitrine, as 504 espécies Dectilencdo Constaliibo da “GA 
volume, leis do Velho e do Novo | viu de pretexto para a troca de amisty chização e anos (dos, Recolherum aos Hospitais da Unte e etu ade: repetidas. A intefativa desta interes- | coição Santos, doc soda Con 
osetito y de. Manuel Jesus Gonçalves, de 10 As 9 horas — Provas orais de Ciências | sante exposição deve-se ao distinto ar- | Vi as í ugar de Cima "de 


Ie a | sãs saudações. O povo que assistiu à c nomeadamente em Parada de Cunhos e | versida Vi des vi 


um e começa o outro cerei e q Cc — + ” re a r 
A tuar a batideira nacional ho campo de | tivas cs doi Edi E cerejetra e tracturou o crânio, e 2 Cielo 16. ano) — Provas práticas de | à Cargo de quem está, agora, por acer- | l 
Noutros edifielos, Hesm a centro! ejeoo | AM A ban en RB dd 1 anos, de Alco- JUNHO, 21 | física e química — N.os 188 A 182 — Pic | tada resolução da Câmara Municipal de | quge vieira, de 28 anos, desta Jócali. + 
trica com a força de 140 kw, fornecendo D. B. CD O devo. que hor ve vom uma perna fracturada tam- slon ds 8.90 horas; Química, às 11; N.os | Barcelos, a Bibitoteca Municipal, RT DOS ap RR 
energia em alta tehisto, que se esoalha, | guse fila haviam polido: Comp devido a queda. VISITA A SETUBAL — Visltaram Sec | 104 n 17) — Química, ás 6,90; IPístta, — Completa na próxima sexta-feira, | de paralisia total Hal am mãe. Sofre 
em cabos, é postes, nor tola a vasta área, de” modo” particularmente | — Existe grande entusiasmo pes reu) tubal, no ultimo domingo, finalistas | 11; Nos 174 a 184 — Fisica, ás 14,90; 21 do corrente, 85 anos de idade, o sr. | roitos e parei qu mo e braço di. 
alimentando a imensa forca consumida Festas da cidade Rebrado o de Pipe de Sé | niio do curso jurídico de 1907-1912 que, | do curso de engenharia do Instituto mica, de 17; Nos 166 a 167 — Química, | Conselheiro Josquim Gualberto de Sá | baixa é gorda, veia na direita. E 
naquela «clânde» o quartel de bombel- gáudiso, doi lembrado o (dr, Fipe de Sá leste ano. se afectua na propriedade do | dustrial de LisboM, que, À tarde, regrea: | de 14.40. Fisica, ds 17. Caméiro, ndvogado desta comares e | ganga, avental de rindo air de 
ros cem miatérial dó mais moderno e de Pinhel Ven tia! Congetpula uh Faculdade; | dr dt, José Ferreira, em Vila Pouca do |saram & capital, ' mes para o dia 26: chefe de numerosa e distinta família. | castanha é anda Secoçado azul, blusa 
extintores para efogos vordosw a padaria, e Pinhel vive! em 608, onde Masteu, é 101 Mem: | CADDS. VITORIA PUT) CLUBE = Ni — Conquistou - honrosa classificação | * Pede-se, à quem souber do seu pá. 


ministro da Justiça autorisou. Já, | desta colectividade desportiva enco 1º Cielo — A's 14,90 horas — Desenho | no, concurso que fez, no Ministério do | radeiro, o favor mio o E o Er 


a alfaiataria e os bazares, ete. 
Os TENSO de distribuição de pasolina PINHEL, 24 — Reslizaram-se ns fes: | pre um perfeito paradigma da confra- | ue os magistrados e funcionários depen- |-se aberta a inscrição para os sócios que | de imitação á mão livre. Todas a: = | Interior, para a promoção à 1.º catego- 
são, como é fácil prever, de capital im- | tas da cidade, que decorreram com | ternização entre Os antigos condiscimu- | dentes do seu Ministério, possam ausen. | pretendam aprender nataçã Elasnao ad Go quatro geral administrativo dos | Constantino dos Santos ou & políéia 
portânciá, num aerovorto. Próximo do | grande animação, Colaboráram nelas o ro A RUE le Carvalho, «mais con- | tar.se d) as comarcas hos dias 1 e 2 de instrução será ministrada na Doca Provas de trabalhos serviços externos daquele departamento Rael] 
Cais da Via do Porto há uma central | Rancho Típico da Mealhada, que fez | discípulo do que mestre», foram dirl- | Julho próximo, do Recreio é no «hangar» do Clube Naval o de ind ço nos Crue epa fpmento — ese 
CMatória que secebo a parolina dos bar- | uma exibição brilhatitissima, um agru- | gidas especiais homenagens, a que se) “Os Componentes deste curso que ainda | Setubalense, que, gentilmente, 08 pôs P) Ferreira, chefe da Secretaria Municipal Legião P 
cos, aspirando-a e levando-a para Inú- | pamento desportivo de Salamánca, a | associaram os colegas do querido home- | não deram a gua adesão, deverho fazê-:0 | disposição da massa associativa do Vitô- N. de Barcélos, giao Portuguesa 
meros denótitos da rábacidade de m!- | banda de música local e, ainda, afama- | nagendo. Como nota mais sallénte da | para o sr. dr, Varela Pimentel, nas Alpen. | ria, f,90; Quimica, ás 11 horas; N.os 36, — De visita a seu genro o sr. dr. Má- 
lhões de litros. nasenndo; denois, por meio | dos pirptéenicas. Agradou imenso o | festa, registou-se a presença, al; — e nO | duradi 1 MOVIMENTO MARITIMO — Entraram | Sh e S14 — Química, às 8.90: Físico rio Miguél G. Nortor. considerado pre: Brigada Naval 
de bombas eléctricas, para os auto-tan- | desafio de futebol realizado com o Rrupo | Paiácio de Cristal, onde, ao fim da tar-| Está assegurado o transporte de todos | nos u-timos dias neste porto, entre outros, | 11 4 sidente da Câmara deste concelho) | A Instrução dos legionários da: Briga. 
ques e para os denósitos dos aviões Um | da cidade, que derrotou os visitantes | de, os antigos condiscípulos se reuniram | para a Vila Pouca do Campo, bem camo | os seguintes barcos: vapor sueco aDoro- "urto complementar de Letras — Pro- | esteve nesta cidade o sr. dr. Vitor M.| da Naval, marcada para amanhã fa 


quadrimotor não se contenta só com um | por 2-1. Está a organizar-se, já, a co-| com suas famílias —, de galantes crian- | das pessoas de família que os acompa- | tear, de Cardiff, em lastro; navio-motor escritas — A's 11 hosês — Filoso- | Sim: Delegad: do transferida, vi Fes! 
nado motivo porque esses viaturas se | missão que há-de realizar as festas do | cas, filhas dalguns dáqueles, o que mo- |nhem. cujo numero deverá ser comuni- [holandês «Tiliya, de Santander, em Jas- | fl República Junte da Relheto de Colme| Porto, pur cima dh ato dat dO, 
contam por dezenas. Vímos as instalações próximo ano. tivôu enternecedoras referências. cado para a indicada direcção. — C. tro.— 6. Curso complementar ciências — À bra. — C. xima 'semana, ia? 
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e ti te cias, eng” Correia de Barros, eng: Rios 
vinho Calem, D. Maria Amélia Nunes de | Vel retira de Monterey onde 8 (ento 66 | 1 o. cOncgo Ferreira PIQUE prot, | te. fesidente na Rua Candido Reis, foi | Maria de Oliveira, de 51 anos, casado,. 
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(CONTINUAÇÃO 


Aqui hã tempos, escreveu -se loux (comunista); secretório de 


nesta mesma secção, que a histór 
humana estava a passar por cre 
-de crescimento assás notável e de- 
cisiva. O cidadão antigo, na época 
greco-romana, não fora mais além 
do «conceito de cidadep. A sua pus 
tria, pela qual se batia, lutava, ve 
sacrificava e morria, era, por exem- 
plo, Atenas, Esparta, Tébas, Roma, 
Cartago. Séculos mais tarde, após & 
Idade-média, em que a sua paixão 
de patriotismo se alargou até à ex- 
tensão de pequenos estados ou pro 
víncias, só na época moderna e con- 
tempaotânea, é que a «noção de na- 
ção» adquiriu toda a pujança « 
ascendente que a caracteriza, nos 
tempos actuais. O nacionalismo, 
como força emotiva, criadora e di- 
namizante é, relativamente, recente 
Na esfera política, e diplomática, o 
conceito, a doutrina e a prática da 
soberania nacional nasceram e nadi- 
vcaram-se, nas diversas categorias po- 
pulacionais, em cada país, inspi- 
rando, orientando e comandando os 
acontecimentos. 


Soberania da humanidade 


Mas a expansão mercantil, so- 


AS DILIGENCIAS QUE ANTECE- 
DERAM A CONSTITUIÇÃO DO 
NOvO GOVERNO 


PARIS, 24, — Georges Bidault 
concordou em principio com o pe- 
dido comunista, que era a condição 
posta pelos comunistas, para a sua 
entrada no Governo. 

Numa carta no chefe comunista, 
Maurice Thorez, Bidault disse que à 
primeira tarefa do novo Governo se- 
ria convocar uma conferência eco- 
nómica para examinar as medidas a 
tomar para impedir a subida de 
preços, 

François de Manton, membro 
eminente do partido de Bidault, de- 
clarou que a formação do novo Go- 
verno seria anunciada, provâvelmen- 
te, esta madrugada. 

A «rádio» de Paris disse que Tho- 
rez e Jacques Duclos chegaram ao 
Ministério dos Estrangeiros, onde 


bretudo depois das descobertas dos 


Bidault tem realizado as suas con- 


portugueses, a revolução industrial 
do século XVII e, consequentemente, 
todo o formidável desenvolvimento 
do «cientismo» e do industrialismo, 
a partir do determinado período, 
começou a não poder adaptar-se e a 
caber, dentro dos estreitos lindes das 
soberanias nacionais. Estas compri- 
mem, estrangulam as energias pro- 
dutivas, económicas, apertadas, como 
que num colete de forças políticas, 
estatais que não são, sufientemente 
elásticas, para acompanhar o expan- 
cionismo inventivo produtor e econt- 
mico do momento presente. A" sobe- 
ramia nacional sucede, natural e ló- 
gicamente, a soberania da humani- 
dade que se apresenta como tera- 
pêutica necessária de segurança e 
salvaguarda universais. 


Conflito de soberanias 


Portanto, a existência atribulada, 
dramática, trágica que vivemos, 
nesta hora, deve-se sobretudo a um 
conflito de soberanias. Uma, a na- 
cional que, ultrapassada pelas ener- 
gias centrífugas, expansivas, de or- 
dem psíquica, moral e material que 
de todos os lados irrompem, derru- 
bando barreiras restritivas e con- 
tensoras, procura ainda manter-se, 
o mais possível, na obediência geral 
e dialética da lei imperiosa do espi- 


sultas às 22 horas e 25. Um minuto 
depois, Maurice Schumann, François 
de Manton e André de Collin, mem- 
bros proeminentes no Movimento 
Republicano Popular, também che- 
garam, ao Ministério dos Estrang 
ros. Entretanto, os grupos parla- 
mentares reuniram-se na Câmara 
dos Deputados. O grupo socialista 
adiou à reunlão para as 22 horas 
e 39, afim de esperar a resposta 
dos comunistas. — REUTER. 


A ACEITAÇÃO POR PARTE 
DOS SOCIALISTAS 


PARIS, 24. — Os socialistas con- 
cordaram, oficialmente, ontem à noi- 
te, em participar no Governo de 
Bidault, 

Danlel Mayer, chefe socialista, 
avistou-se com Bldault e disse que 
o presidente aceitara as condições 
socialistas seguintes: Ratificação do 
acordo de Washington, de Leon 
Blum; as próximas eleições deverão 
realizar-se em fins de Outubro; ela- 
boração rápida da Constituição, ao 
mesmo que se impeça a subida de 
preços. — REUTER. 


COMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCESA A FORMAÇÃO DO 
NOVO GOVERNO 


PARIS, M — Os jornais da manhã co- 


- marcha 


rito de conservação. A outra, a sobe- 
rania da humanidade inteira que 
inicia os primeiros passos da sus 
imelutável, imposta pela 
cada vez maior interdependência e 
cooperação dos povos, na produção e 
consumo dos sentimentos, das ideias. 
das matérias primas, das activida- 


E m dos artigo 


nicação e tr que constitue 
pela sua circulação e intercâmbio, a 
essência fundamental da nossa Civi- 
lização. O conflito destas duas sobe- 
ranias está na raiz das duas últimas 
e tremendas Conflagrações mun- 


ais. 
gt IGNOTUS. 


Convite britânico ao 


Supremo Soviete 


LONDRES, 24. — O embaixador 
pritanico em Moscovo perguntou ao 
Governo soviético se ele aceitaria o 
convite para o Supremo Soviete cfi- 
viar uma delegação à Grã-Bretanha, 
durante este Verão, Informando, esta 
manhã, a Camara dos Comuns deste 
facto, no responder a perguntas que 
lhe foram feitas, o ministro de Es- 
tado, Philip Noel Baker, disse que 
o secretário dos Negócios Estran- 
geiros, Ermest Bevin, sempre dese- 
jou que fosse retribuida a visita que 
fol feita à Rússia, pela delegação 
parlamentar britanica, em Janeiro 
de 1945. Baker espera que esta vi- 
sita se realizará, e que seja o co- 
meço de mais estreitos e mais regu- 
lares contactos entre o órgão legis- 
Intivo da União Soviética e O Par- 
lamento britanico. — REUTER, 


mentam, desapaironadamente, a constl- 
tuíção do novo Governo francês e, em- 
dora se sinta, em geral, certo afvio pela 
solução de compromisso a que se chegou 
à tiltima hora, entre o primeiro-ministro 
Georges Bidault, e o Partido Comunista, 
não se ouvem gritos de vitória a saudar 
esta «segunda edição dum Governo de 
três Partidoss. 

O jornal «Franc Tireurs escreve: «O 


O jornal conservador «Figaro», diz: «O 
regimen dos três Partidos tem, agora, um 
novo chefe; mas a fórmula não fot alte- 
radar. 

O jornal independente da esquerda, 
«Combats, acusa os comunistas da inten- 
cão de explorarem certos postos de co- 
mando e de terem grande interesse em 
os manterem». 

O jornal da extrema direita «spoques 
atribui o entendimento feito com os co- 
munistas, para participarem no Governo 
co seu receio na volta do general De 
Gaulle. 

O órpão do M. R. P, «Aube, elogian- 
do a tenacidade de Bidault, diz: «Em cir- 
cunstências especialmente difíceis, Bidault 
Conseguiu realizar com êxito a sua mis 
são. O caminho conduz a França à 
estabilidade encontra-se, agora, abertos. — 


(Reuter) 
mp ii 


A questão da 


Espanha 


(Continuação da 1.º página) 


Espanha ser um sério perigo para a 
paz e segurança. 

Herschel Johnson (Estados Uni 
dos), também disse que só poderia 
aceitar a proposta com essa emenda. 

Gromyko, apoiando a resolução, 
rejeitou as emendas de Cadogan, 
dizendo que não afectarlam mais o 


Noticiário esfran 


O novo Governo da França|Na reunião de ontem - 


DA |. PAGINA) 


Forças Armadas, Edmond Michelet (M. R. P.); Economia Nacio- 
nol, François De Menthon (M, R. 


P.); Reconstrução, François Bil- 
Estado junto da presidência do 


Conselho, provavelmente tendo a seu cargo o Departamento de 
Informações, André Colin (M. R. 

Georges Bidault não será apenas chefe do Governo e minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, mas terá tambem q seu cargo o 
Ministério das Informações, com um sub-secretário para o au 


liar. Não está ainda nomeado o ministro da Alimentação. — UP. 
e 


P). 


A cidade de Santos 


fez grandes manifestações 
ao Embaixador de Portugal 


SANTOS, 23. — O embaixador 
de Portugal, dr. Pedro Teotónio Pe- 
reira, continuando a sua visita ao 
Estado de São Paulo, foi alvo, nesta 
cidade, das maiores homenagens por 
parte da população, devendo salien- 
tar-se o entusiasmo com que foi 
recebido por todos os sectores da 
colónia portuguesa que o saudou 
com as mais vivas e emocionantes 
manifestações de carinho e patrio- 
tismo, considerando-o como o por- 
tador da mensagem de Portugal. 

Assoclaram-se a estas manifes- 
tações as autoridades 
tendo o Perfeito municipal enalte- 
cido com elogiosas palavras o amor 
filial do Brasil para com Portugal 
pondo em relevo o trabalho dos por- 
tugueses que considerou dos mais 
profícuos colaboradores para o des- 
envolvimento e progresso do Brasil. 

No Centro Português, uma entu- 
siástica reunião com representantes 
de inúmeros núcleos e municípios, 
milhares de portugueses ouviram as 
palavras do embaixador, saudaram- 
-no com todo o carinho e entrega- 
ram-lhe diversas mensagens. 

O banquete oferecido pela coló- 
nia portuguesa reuniu cerca de 200 
convidados, assistindo altas indivi- 
dalidades e as autoridades oficiais 
civis, militares e religiosas, 

O Perfeito municipal ofereceu 
também ao embaixador português 
um banquete que decorreu com 
grande brilho. 

Em S. Vicente, o sr. dr. Pedro 
Teotónio Pereira foi recebido com 
emocionante entusiasmo pelas auto- 
ridades brasileiras e pela colónia 
portuguesa. 

Esta visita a Santos é conside- 
rada como o início de um novo capi- 
tulo da vida da colónia portuguesa 
santista, 


brasileiras, 


Através do 
mundo 


A aviação francesa está a 
fazer em catorze horas o trajecto 


EE 


Em quarenta e cinco 


horas, 
pode a gente transportar-se, de 
avião, de Paris à capital da In- 
dochina pita 


O monumento nacional aos 
Mortos dos Maquis de França 
deve ser erigido muito em bre- 
ve no pleno centro da França, 
no cimo do monte Mouchet, 
onde q 10 e 11 de Junho de 1944 
se travou a maior batalha em 
que as F. F. 1. se empenharam, 


O duque de Groglie, grande 
físico francês, vai celebrar o 
seu jubtleu científico. Membro 
do Instruto o da Academia das 
Ciências vai passar à reforma, 
na qualidade de professor no 
Colégio de França, Na certmó- 
nia que se realizará nos salões 
da Sorbonne, receberá uma me- 
dalha com à sua efígie, home- 
agem aos serviços eminentes 
que prestou à ciência e à 
França. 

Fundador de uma escola de 
físicos que levou ao mundo in- 
tetro O prestígio da Ciência fran. 
cesá, foi um dos pioneiros da 
descoberta e da aplicação dos 
raios X e o primeiro especia- 
lista da física nuctear. 

O duque de Broglie, que per- 
tence a uma das famílias mais 
distintas da fidaiguia francesa, 
mostrou, desde novo, grande 
tendências para as clências. À 
sua mocidade foi obsecada pela 
ideia da derrota de 1870 e não 
admitia outra carreira senão a 


O Comerio do Ports 


dos quatro ministros dos Negócios Estran- 


m 
Ci 


É 


O Governo britânico 


informou o Governo 
do Egipto 


geiros que estão a conferencar em Paris, | de que estava vigilante 


ficou decidido que 
continue a pertencer à Itália 


a regito de Alto Adige 


reclamada pela Austria 


PARIS, 24 — Os quatro ministros dos Negócios Estrangeiros 
decidiram, esta manhã, que o faxa de território na regiao de 
Adige, no fronteira austro-italiana, reclamada pela Austria, con- 
tinue a pertencer à Itália. A reunião desta manhã durou duas 
horas e meia. Depois de longa discussão, os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros não chegaram a acordo acerca de outras rectifi- 
cações de fronteiras entre o Itália e a Austria. Os ministros vol- 
tam a reunir-se no Palácio do Luxemburgo, às 17 horas. Depois 
de demoradas e confusas discussões, os quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros não conseguiram chegar a acordo sobre a 
rectificação da fronteira franco-italiana, na regiao de Tenda- 
-Briga, e o problema foi deixado para ulteriores discussões. Os 
ministros reunir-se-ão, de novo, no Palácio do Luxemburgo, às 
17 horas. No curso das discussões referentes ao trecho de terri- 
tório italiano, no Alto Adige, através do qual corre a linha férrea 
que vai do Brener a Linz, o ministro dos Negócios Estrangeiros 
soviético, Molotov, declarou que, depois de completo exame de 
todos os aspectos do problema, os ministros não podiam aceitar 


ácêrca de possiveis activi- 
dades políticas do 


MUFTI 


de Jerusalem 


CAIRO, 24. — Sabe-se, de fonte 
autorizada, que o embaixador bri- 
tanico no Cairo, «sir» Ronald Camp- 
bell, frisou, hoje, ao primeiro-minis- 
tro do Egipto, Sidky Pashá, que o 
Govêrno egípcio tem de tomar as 
medidas necessárias para se assegu- 
rar que o Mufti de Jerusalém, Haj 
Amin EL Husseini, não toma parte 
em actividades políticas do Médio 
Oriente enquanto se encontra no 
Egipto. «Siry Ronald Campbell teve 
uma conferência de 50 minutos com 
Sidky Pachá e declarou, depois, aos 
jornalistas, que expusera o ponto de 
vista britanico âcêrca da situação do 
Mufti de Jerusalém, que se encontra 
no Egipto, ao chefe do Govêrno do 
país. Sidky Pashá, por sua vez, de- 
clarou: «Não há grande divergência 
entre o modo de ver do Govêrno bri- 
tanico e o nosso, sóbre o caso do 
Mufti de Jeriisataio eim declara- 
ão, que já foi publicada, expus O 
Dácão RpoNto de vista». — REUTER. 


Terça-feira, 25 de Junho ce 1946 3 
» 


SUADE 


| 


A rainha Maria da Grã-Bretanha — a «avó Inglaterra», conforme os seus 
súbditos, carinhosamente, lhe chamam — ainda so mantem suficlen- 
temente enérgica para presidir a festas de caridade, a festas infantis, 

a muitos actos, enfim, revestidos de solenidade, A fotografia repro- 


du-la num desses actos, quando visitava as veneraveis runas de 
Hallows, destruida pelas bombas da aviação alema 


As conferencias da Imprensar 
na Casa Branca 


O presidente 
Truman 


Indignação em 
Londres 


Os conselhos 
de beleza 


as reclamações austriacas, classificadas de «pequenas rec! 


ca- 


gões». Os outros ministros concordaram com esse ponto de vista, 
e esse território continuará sob a soberania italiana. 


No inicio da sessão desta tarde, 
Molotov pediu mais tempo para es- 
tudar o memorandum italiano sobre 
a questão da fronteira de «Tenda- 
-Briga», apresentado em 6 de Mai: 
A questão foi posta de lado, mas os 
meios da Conferência dizem que o 
assunto poderá ser levantado, nova- 
mente, em qualquer momento, 

Os «quatro grandes» concorda- 
ram em aceitar a lista francesa dos 
oruzadores a deixar à Itália. Molo- 
tov aceitou-a com a reserva de se 
consegui distribuição satisfatória 
dos navios que não serão deixados 
em Itália, 

Byrnes recusou-se a concordar 
com a reserva de Molotov, dizendo 
que o destino dos navios excedentes 
era, completamente, dependente 
do tratado italiano. A questão foi 
adiada. 

Byrnes, Bevin e Bidault rea 
maram, esta tarde, a sua opinião 
anterlor de que o principio de livre 
navegação no Danubio deveria ser 
incluido nos tratados com as antigas 
nações satélites inimigas, dos Bal- 
cans, Mas, Molotov continuou a in- 
sistir se os países danubianos deve- 
riam ser consultados antes de o 
Conselho tomar uma decisão final, 
Salientou, especialmente, os interes- 
ses da Jugoslávia e Checoslováquia 
no comércio do Danubio. 

Byrnes respondeu que esses pai- 
ses teriam ampla oportunidade de 
manifestar os seus pontos de vista 
na Conferência da Paz das vinte e 


berma 

“Quando Molotov fez uma p 
posta de compromisso para os «qua- 
tro grandes» manifestarem a con- 
fiança em que o principio de livre 
navegação no Danubio seria mantido 
pelos Estados danubianos, Byrnes 
salientou que uma manifestação de 
confiança não era o mesmo que uma 
clausula de tratado obrigando os Es- 
tados danubianos a abrir o rio aos 
navios estrangeiros. 

Molotov apresentou, então, a sugestão 
soviética por escrito e a questão ficou 
para ser estudada pelos ouiros três mi- 
nistros, 

Bevin sugesly que se os ministros não 
concordassem, pudessem recomendar o 
princípio de livre navegação à Conte. 
mência da Paz das vinte e uma nações. 
Molotov não « 
tou que a Jugos! 
tinham tratados comerciais, 
guerra, com os Estados 


antes 
Unidos que 
abrangiam a navegação no Danúbio, e, 


por isso, não se opunham, proyável- 
mente, à liberdade de navegação, Obser. 
vadores sallentaram que os lentos pro- 
gressos dos mín'stros, nos últimos dias, 
eram, em grande parte, devidos à relu- 
tância russa em tomar compromissos 
sobre pequenos tópicos antes de verem 
o que acontece com os assuntos mais 
importantes, principalmente Trieste. 
Quando os ministros discutiam se a 
questão da navegação do Danúblo de- 
veria ser entregue à Conferência da Paz 
de vinte e uma nações, Molotov, disse 
que assistirlam a essa conferência na- 
ções como a Noruega e o Brasil, e per- 
guntou : «O que é que elas têm que ver 
com o Danúbio?» Byrnes respondeu 
que punha objecções a essa observação, 


mados desta capital afirmava-se, 
esta manhã, que a Conferência de 
Paris suspenderá novamente as dis- 
cussões âcerca de Triste, enquanto 
Molotov aguarda novas instruções 
de Moscovo, sobre o assunto. — U.P. 


* 

PARIS, 24. — Quando terminou 
a reunião da manhã da Conferência 
dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos Quatro Grandes, Bevin e 
Molotov mostravam-se sorridentes e 
aparentavam satisfação, saindo jun- 
tamento do Palácio do Luxemburgo. 


ONTEM, MOLOTOV PEDIU A 
JAMES BYRNES PARA LHE 
CONCEDER UMA ENTREVISTA 


PARIS, 24, — Os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos «qualto gran- 
des» não ohegaram a acordo sobre 
quaisquer dos pontos discutidos na sua 
se: formal deuta tarde, Os assuntos 
eram: A fronteira franco-italiana, in- 
oluimdo a área de Tenda-Briga, 0 limi- 
te da Marinha italiana e a libordado de 
navegação do Denubio, Bevin pediu, na 
reunião desta tardo, que fosso elimim 
da a clausula de prejuizos pessoais, no 
Tratado romeno. Os outros três mini 
tros concordzram. A proposta britani 
para se estabelecer um fhibunal de ar- 


AAA 
bitragem para solucionar as questões 
que se susoltasseM na execução do Tra- 
fado romeno foi devolvida aos repre. 
sentantes dos ministros. Bevin, o seu 
representante Gladwin Jebb — e 
Duff Cooper, embaixador britânico na 
França, jantam, esta noite, com O 6€- 
cretário de Estado dos Estados Unidos, 
Byrnes, nos seus aposentos do «Hotel 
Maurlcen. Soube-se, autorizadamento, 
esta moite, que Molotov padiu uma on- 
trevista particular com Byrnes, no ho- 
tel deste ultimo, em Paris, quo so rea: 
lizou esta tarde antes da segurída ses- 
são. A pedido de Byrnes, o fenonte- 
“general Lucius D. Qlay, membro ame- 
icano do Conselho de fiscalização alia- 
do, na Alemanha, apresentou, hoje, ao 
Conselho de Fiscalização uma proposta 
para se restituir os bens hungaros, ita- 
lianos e austríacos, romoviros para a 
Alemanha, pelas forças armadas ale- 
mãs. Os ministros dos Estrangeiros dos 
uquatro grandes» devem reunir-se, de 
novo, em sessão formal, amanhã, à tar- 
de. Os representantes reunem-se, de 
manhã, para apresentarem o relatório 
aos ministros sobre todos os pontos 
pendentes dos tratados com os antigos 
países imimigos satélites. Crê-se que 
esses pontos são: 1º — Gláusula refe- 
rente ao Danubio, no tratado romeno. 
2º — Cláusula dos danos pessoais no 
tratado romeno, 3º — Cláusulas mara 
limitar as aviações bulgara e hungara. 
a — Cláusula limitamio a Esquadra 
hulgara. Sabe-se que esses quatro pon- 
tos são aqueles sobre os quais os repre- 
sentantes não conseguiram unanimida- 
de de vistas, Os representantes nomea- 
ram uma comissão para inquirir como 
serão protegilos os interesses hidro- 
«eléctricos italianos, se a área de Mont 
Cenis fór cedida à França, — REUTER. 


eai 


VON NEURATH afirmou, ontem, 
ao Tribunal de Nuremberg 


a ocupação da Renania 
fôra, apenas, um gesto simbólico 


e o seu advogado quiz convencer o Tribunal de que 
o «Anchluss» não foi contrariado pela Grã-Bretanha 


NUREMBERG, 24 — Constantin von Neurath, ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros alemão, disse, hoje, no Tribunal de Nuremberg que a ocupação ale- 
mã da Renania, desafiando as cláusulas do Tratado de Versalhes e do Pacto de 
Locarno, era «um gesto simbólico, levado a efeito, apenas, por uma divisãon 
Acrescentou : “ 

— Era claro que um povo grande e trabalhador não se submeteria, para 
sempre, a limitações da sua soberania, impostas pelo Tratado de Versalhes. 

Neurath procurou apresentar o movimento de ocupação militar da Renania 
como o resultado duma decisão súbita de Hitler, em resposta ao pacto de assis- 
tência mútua franco-soviético. Numa entrevista ao correspondente do jornal 
«Paris-Midi», Hitler tinha traçado «os perigos» de tal pacto e «estendido a mão 
à França para um entendimento permanente e honroso entre os dois povos». 


sujeito à fiscalização do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros alemão e recebia 
as suas instruções directamente de 
Hitler. 

Neurath declarou que desejava à 
garantia da independência da Austria, 
que se opunha à intervenção nos negó- 
cios internos desse pais, e que conde- 
nou o assassínio do chanceler austria- 


Neurath disse que Hitler parecia ser 
sincero neste desejo; mas, era evidente 
que o pacto apenas podia ser dirigido 
contra a Alemanha, a qual, nessas cir- 
cunstâncias, não se poderia arriscar a 
deixar completamente aberta a sua 
fronteira ocidental. 

Alem do Tratado de Versalhes, o 
pacto franco-soviético era o tratado que 


assunto, que ficaria como há quatro 
dias. 

O delegado mexicano propôs que 
o Conselho adiasse os seus trabalhos 
para que os membros pudessem che- 
gar a um compromisso, em parti- 
cular. Lange sugeriu que se no- 
measse uma comissão para esse 
efeito. 

O presidente nomeou, então, para 
essa comissão, os representantes da 
Austrália, Polônia e Reino Unido, e 
adiou os trabalhos do Conselho de 
Segurança até quarta-feira, ás 19 
horas (G. M. T)).— REUTER 


; Incidente no Parla- 


mento grego 


ATENAS, 24 — Gritando : «Abaixo à 
ditaduras, foda a oposição republicana 
= mais de cem deputados — abandonou, 
esta tarde, o Parlamento grego. A saída 
dos deputados deu-se ao recomeçar o 
debate sobre o projecto de let do ple- 
biscito do Governo, quando o deputado 
monárquico não governamental, Theo- 
dores Turkovassils, classificou o falect- 
do ditador general Metaxas, de «factor 
essencial dos êxitos militares da Gré- 
cia contra os itallanos, na Albânia. 

REUTER. 


safe bo igado 


Je 
lembre-se 0a 
AGUA MEDICINAL 


FONTE 04 BICA 
em " 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


ARA O 


TRATAMENTO GEREZIANO NO DOMICILIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


EMPRÊSA as AGUAS no GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 4! PORTO 


À Noruega estava Interessada no Danú- 
bio por ter navios que poderiam nave- 
gar nele. O Brasil poderia ter Interesse 


das armas. Frequentou a Escola 
Naval. Em 1904, foi recebido por 


Deslandres, director do Obser- 

E j a em fornecer à Roménia cobre por in- 
vatória de Meudon, que fazia NI] termédio da navegação danubiana—Reu- 
investigações sobre a espectros: |) ter 

copia. Os estudos deste sábio É 


entusiasmaram o jovem oficial 
de Marinha que resolveu aban- 
donar a vida militar para tra- 


O AMBIENTE QUE ENVOLVE A 
CONFERÊNCIA DE PARIS CONTI- 


palhar com o homem que, para NUA A REVESTIR-SE DE AS- 
arco tentando tava o modelo dos PECTO CONSTRUTIVO 

Aqui está porqui du de 
Broglie mostrou desejos de. que PARIS, 24. — Nos círculos polí- 


ticos desta cidade, liga-se grande 
importancia à demorada conferência 
telefónica qe esta manhã Molotov 
teve com James Byrnes, julgando-se 
que se trata da questão de Trieste, 
que está a ser discutida pela Confe- 
rência de Paris. — U.P. 


o seu velho mestre, que conta, 

hoje, 92 anos, tome parte na 

homenagem que lhe é prestada 
* 


A primeira industria norte- 
-americana para a qual foram 
suprimidas todas as restrições 
de tempo de guerra foi a do fa- 
brico da instrumentos de musica 


PARIS, 24 —£0s ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos Quatro 
Grandes reuniram-se esta manhã e 
voltam a reunir-se esta tarde. Du- 
rante a semana corrente realizarão 
duas sessões, por dia, num esforço 
supremo para chegarem a um acordo 
sobre os tratados de paz a estabe- 
lecer com a Itália e com os países 
satélites do «Eixo». 

Nos círculos políticos bem infor- 


Em Denver, no Colorado, um 
incêndio, por triste tronia, 'des- 
trulu uma fábrica de extintores 
de incêndios. A emprêsa pro- 
prietária decidiu dissoiver-se. 


Aumenta o numero de pe- 
quenas enfermidades entre os 
norte-americanos, especialmente, 
desarranjos estomacais, Os mé- 
dicos atribuem este jacto ao 
«mercado negro». 


mais ameaçava a segurança alemã, dis- 
se von Neurath, acrescentando que a 
França tinha um plano para invadir a 
Renania pela linha principal que leva à 
Checoslováquia e que a ocupação feita 
por Hitler fôra «apenas defensiva». A 
«Luftwaffe» soube dessa operação, 
apenas, poucos dias antes. 

O grande volume de documentos de 
Neurath revela omissões significativas. 
Uma delas é o interrogatório do seu 
advogado feito a «lord» Halifax, que 
foi secretário dos Negócios Estrangei- 
ros britânico, na ocasião da ocupação 
alemã da Austria, na qual se diz que 
Neurath desempenhou papel proemi- 
nente. 

Quando o advogado pediu ao Tribu- 
nal autorização para apresentar estas 
informações, declarou que desejava 
provar que a Grã-Bretanha, na véspera 
da marcha alemã sobre a Austria, não 
se opunha à anexação deste país e que 
Halifax expôs este ponto de vista, tan- 
to a Neurath como a Hitler, em No- 
vembro e Dezembro de 1937. Negando 
a sua responsabilidade sobre os aconte- 
cimentos na Austria, Neurath declarou 
que von Papen, que era enviado espe- 
cial de Hitler em Viena, não estava 


co, Dolfuss. 

Neurath declarou que a sua opinião, 
a esse respeito, estava expressa num 
discurso, no qual disse que os alemães 
deviam ser «senhores em sua casa», 
sendo verdade que ele não mandava no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
porque não pertencia ao circulo mais 
intimo de Hitler, o qual lutava contra 
ele. A influência do Partido nazi sobre 
a política externa da Alemanha come- 
gou a sentir-se ainda mais, depois que 
Ribbentrop tomou conta do Ministério. 

Neutrath declarou que ficara muito in- 
comodado com O discurso de Hitler. aos 
comandantes, em Novembro de 1997. no 
ue tinha intenção do emp 
a para realizar Os seus fins Do- 
(segundo alega à defesa, Neurath 
ve vários ataques do coração, por esso 
motivo). «Procurei convencer Hitler do 
gue à sua política conduziria a uma guer. 
ra mundial, e que cu eta contra issos, 
disse Neurath. Hitler declarou que não 
havia tempo para realizar us Dlanos 
mais lentamente, e, em Fevereiro de 1938, 
aceitou o pedido de demissão de Neurath 

Neurath procurou atribuir a responsa- 
bilidade da absornção final da Checoslo- 
váguia vor Hitler. em Março de 10%, ás 
votencias signatárias do acordo de Mu- 
niouo, firmado seis meses antes. «Em Ju- 
ar de enviarem notas de protesto, cu 
esperava quo chamassem os seus embaixa- 
doress—declarou Neurath.—Reuter. 


do dr. Erno Laszlo| oforeceu três camisas 


e a escassês alimentar 


que perturba o Mundo 


a um jornalista que duvidou 
duma sua confirmação 


As conferências bi-semanais na Casa 


A tradicional e inimitável fleyma do | Branca entre o Presidente dos Estados 


John Bull foi, violentamente, sacudida, 
há dias, quando o inglês, após o seu 
«wisky», no serão do clube, abriu uma 
rovista americana de modas e conclulu 
a leitura duma série de conselhos de 
beleza ministrados às damas «yanecs» 
por um hungaro americanizado: o dr. 
Erno Laszio. O caso não era para me- 
nos; e o «Sunday Pictoral» ao castigar, 
com algumas palavras violentas, o dr. 
Erno, teve a corteza de intenaretar o 
sentimento geral da população do seu 
pais, indignada por assistir a tanta fal- 
ta de respeito pelas necessidades do 
mundo que sucumbe de fome, 
Calcule-se que, num momento em 
que as magras» dispensas britanicas, 
submetidas a durissimas provas em seis 
anos de guerra total, se aliviam ainda 
mais para acudirem à Europa faminta o 
desmoralizada do após-gucrra, o pro- 
fessor de beleza em questão aconselha 
apenas isto, aos milhões de damas no- 
vaiorquinas que se preocupam em real- 
car ou, pelo menos em manter os do- 
tes físicos com que a Natureza as do- 


tou: 

1º, PARA AS MÃOS — Misturo-so 
mel com sumo de laranjas, mergulhan- 
do as mãos, durante meia hora, no li 
quido assim preparado. 

(O jornalista britanico que comenta 
a informação da revista americana, su- 
blinha: «Olhai para isto, mulheres in- 
glesas, que tivestes, apenas, uma Gu 
duas laranjas pelo Natal — de há 5 
anos até hoje. 1). 


2º, BORBULHAS — Anlicai fatlas de 
limão de ambos os lados do nariz, an 
tes de vos deitardes. «Magnífica ideia. 
Mas, há tanto tempo que não vemos 
limões ! Assim, eis porque às mulheres 
inglesas envelhecem - mais depressa as 
«bolsas» debaixo dos olhos. Os médicos 


— 3% LABIOS SUAVES — Friccloi 
durante 10 minutos os lábios com 
ba recentemente cortada. Anlio: 
demois, o «battonm 

» SARDAS — Friccionar q pele 
com fatias de tomate cortadas na oca- 


sião. 

PELE SECA Uma compressa 
de leito morno, Fricções. Seque-se cul- 
dadosamente. 

COTOVELOS ASPEROS — 
cionem-se os cotovelos, diáriamente, 
com meia laranja, denois do banho, 

7º, POROS — Cobrir a cara com tfa- 
tias de tomate, durante meia hora; de- 
pois, enxugá-la, com água quente, 

8º, ANTES DA «MAQUILLAGE» 
Lavar a cara com leite, contendo a pró- 
pria nata, e enxuga-la, depois, com 
água temperada. 
, MÃOS GRETADAS Devem co: 
brir as mãos com ovo hatido, antes do 
nos deltarmos, doixando-se ficar assim 
as mãos até de manhã. 

10º, PELE GRETADA — Espargirso 
bre o rosto gêma de ovo: deixe-se ficar 
durante meia hora, antes de levantar». 

Aqui termina a série de conselhos 
go, beleza da autoria fio dr, Emo Las- 
zo. 

E, perante ela, temos de concordar 
que a indignação de John Bull é Justl 
ficadissima, 


Frio. 


Um tenente americano 
que não quiz ser rajá 


Durante a guerra no Pacífico, o te 
nente norte-americano Wiltlam Paiterson, 
ganhou de tal modo q 
tão de Sulu, que este acabou por lhe 
oferecer as funções de ratá num dos seus 
avantajados dominios 

O tenente Patterson, porem, saudoso 
da sua terra natal, possivelmente da not. 
va distante e das amizades que a guerra 
o" havia obrigado a abandonar — a nos- 
taigia e o amor são iguais em toda a 
parte, e esta guerra que o diga, comos 


confiança do sul: 


milhares de notvas que produziu — recu 
qou, respeitosamente, a elevada merct, 
Todavia, pediu ao siltão que o delrasse 


levar como recordação para a terra natal 


as vestes, os ornamentos e as armaduras 
que teria de envergar no caso de fer 
dceite o elevado posto, Hoje, aos seus 


compatriotas que O visitam exibe, ate 
Gremente, aquetes objectos, contente com 
q recordição daquilo que poderia ter 
sido, 


A fechar... 


Um, dia, Mac Stener, famoso advogado 
de Nova 'Iorca, passava pelas ruas da 
eldade quando encontrou um amigo que 
o havta consultado ha atas e por cuja 


Unidos da América e cerca de duas cen. 
tenas de «reporters» representando mi- 
lhares de jornais e agências de informa- 
ção do mundo inteiro constituem um dos 
pormenores mais curiosos da activa e 
democrática vida americana. Os jorna- 
listas poderão, então, fazer toda a séria 
de perguntas ao primeiro magistrado da 
nação, às quais este responderá consoan. 
te a natureza e a oporiunidade de tais 
perguntas e depois de medido o interes- 
se nacional das respostas, 

Nos tempos do Presidente Roosevelt, 
as chamadas «Conferências da impren- 
sa», eram, de modo geral, um espectácu. 
to bonito. O grande estadista gostava de 
evlvery esses momentos de superior gi- 
nástica mental, deirando-se interrogar, 
num metralhar' constanie de perguntas, 
sobre os mais diferentes e variados as- 
suntos, Era como que um forte castelo 
indomne ao fogo de centenas de metra- 
lhadoras t... 

E tudo se passava num ambiente rt- 
sinho, jovial e em alto nível de respeito 


ascensão de 
vida nacional, o ambiente altergu-se um 


Truman ao posto n.º 1 da 


pouco, tornoú-se mais grave, O sorriso 
optimista, paternal, de Roosevelt fóra 
substituído pela circunspecção de Trus 
man 
Um observador americano virla a de- 
da co o contraste entre as duas si= 
uaçõ 
— No tempo de Roosevele havia uma 
grande desordem de livros, de retratos e 
de jornais sobre a secretária do Pre: 
sidente ; e havia flores — lindas e viço- 
sas flores dos perfumados jardins da 
Casa Branca. No tempo de Truman, a 
secretária presidencial está perfeitamen.. 
te arrumada ; cada livro no seu sítio, 
cada retrato no seu posto. cada aponta- 
Jo lugar próprio. Mas não há flo- 


Presidente, o 


Nos tempos de Roosevelt, os jornalis- 
tas tomavam chá na presença do Pr 
dente. Ora estes comentários não sig 
ficam, todavia, que o Presidente Truman 
não receba, dignamente, os jornalistas 
nas qudiêncits bi-semanals que lhes con- 
cede, Longe disso; o seu temperamen- 
to é que é diferente do de Roosevelt e o 
ambiente tem, fatalmente, que reflectir 
esse facto. 

Mas, às vezes, assiste-se a um ou ou- 
tro pormenor curioso. Há dias, por 
exemplo, registou-se um deles, O Prest- 
dente contestou, perante os ereporters», 
a afirmação dum jornal americano que 
dizia que não era possível encontrar-se 
em determinada cidade uma camisa Ge 
boa qualidade para homem. O «repor- 
ters em questão fol para o seu jornal 
e referiu-se ao facto, continuando a as- 
segurar que, na verdade, não havia na 
cidade camisas em condiçã 

Então, na conferência da Imprensa 
que se seguiu dquela afirmação, o Pre- 
siden:e preparou uma surpresa ao jor- 
nalista em falta 

E, ao começar q série de perguntas 
comque a reunido se inicia, Truman en. 
tregou ao jornalista um presente ; eram 
três camisas compradas por um anóni- 
mo num estabelecimento da cidade em 
que o «reporter» ajirmava não haver 
camisas para vender. O ambiente discreto 
em que o Presidente Truman envolve as 
suas conferências com a Imprensa foi, 
então, quebrado por uns momentos para 
que todos se pudessem rir da «partidas 
pregada pelo Presidente Truman. 


j 


Música para as feras 


Quem passeta dia a dia pelo Jardim 
zoológico de Wisconsin, pode assistir a 
um espectdeulo curioso, Um veneravel 
velhote de 74 anos. senhor dumas respek 
taveis barhas, tem u predilecção estranha 
durante uma porte da tarde, de tocar 
gnita de belços junto da jaula dum dos 
leões mais ferozes do Jardim. Conta-se 
que, recentemente, só ele, por melo do 
logue da referida” gaita, consegutu acal 
mar a fera no decurso dum utaque de 
furia que a acometeu 


O mais lindo modelo 
de Nova lorca 


Numa festa reatizada, durante a quer- 
ra, em Nova lorca, pelo Jornal do Extr- 
Cito “norteamericano, Tot feifa emadrk 
nha das forças armadas», uma linda ra- 
pariga de (9 anos, chamáda Wanda Rid- 
mewau, Ora como q poruluridade, na 
America, impõe o triunfo na vida prática, 
fdeit foi, depois, nquela rapariga, arstm 
lançada subitamente para « popularidade 
disiinguirse da mulher comum. Hoje 

o modelo n.º 4 das casas de modas Dessa 
metropole fmensa que é a cidade de Nova 


Consulta aquele advogado lhe tevara ele: | Torça. 


vado preço. Ao reencontra-lo, então, 
amigo diz-lhe : 

— paz un frio terrivel. Não acha? 

Mas apressou-se logo à dizer ao seu 
amigo advogado : 

— Olhe que isto 
não é uma consulta... 


é uma afirmação; 


ad 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 
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NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 


Creio que não fica mal a um folhetinista falar de modas, pelo 
menos de vez em quando. Com frequência se afirma que a Moda exerce 
a mais implacável de todas as ditaduras, E" certo. O que não quer dizer 
que, à semelhança de todas as ditaduras, ela não encontre, de quando 
em quando, resistências. Parece que a Moda pretende, agora, impor às 
mulheres o uso da safa pelo calcanhar. Ora, se há coisa que as mulheres 
adorem, é, precisamente, a saia pelo pescoço. Daí, o movimento que se 
vem esboçando nos arraiais femininos, não para apear à Moda do seu 
trono de oiro (o que seria humanamente impossível), mas para iludir, 
de certo modo, a sua última determinação acêrca do comprimento das 
saias. A Moda ordenava as saias compridas? Pois bem. O que resolveram 
as mulheres? Fazer descer as saias, mas só pela parte detrás. Temos de 
concordar que, sofisticamente, não se pode exigir mais. Comc irá, entre- 
tanto, reagir a Moda ? Opôr-se-á ? Conformar-se-á ? Da Moda espera-se 
tudo, até um acto de bom senso que, neste caso, seria nem a saia pelo 
pescoço nem a sata pelo calcanhar, mas a saia pelo joelho. 

. 
. . 


Volta e meia, os jornais anunciam : d 

— Vem aí a Beatriz Costa! Agora é que é certo! 

Mas, logo surge a desilusão: 

— Afinal, a Beatriz Costa não vem! O que afirmamos, ontem, não 
passava dum bonto! 

Anda-se nisto, há anos. 

Uma bela tarde, Beatriz Costa, com a sua vivacidade, a sua franja 
2 0 seu prestígio popular, chegou ao Brasil. No dia seguinte, o Brasil... 
era dela. O público aglomerava-se para a ver; por onde ela passava, 
choviam rosas e — supremo escândalo! — Beatriz enriqueceu, Abandonou 
o teatro, administra, agora, os seus bens e há quem diga que vai casar, 
o que eu peço licença para pôr em dúvida, Quando virá Beatriz Costa? 
— pergunta-se, a cada passo. E, porventura, alguém, sabe, ao certo 


Negócios de saias 
de Castro-- 


quando, chega D. Sebastião? Sabe-se, apenas, que ela há-de chegar, como 
o «Desejado>, numa manhã de nevoeiro — e já não é saber pouco. 
. 
” . 


Neste mesmo jornal, li eu, há dias, que, na Itália, em Modena, 
uma italiana, que prefizera a bonita soma de oitenta e cinco anos, ao 
festejar as suas bodas de oiro de casada, ergueu & sua taça, saudou o 
marido e, depois de ter afirmado que tivera tudo quanto à vida lhe podia 
oferecer e que nada lhe restava senão morrer, tranquilamente, bebeu 
um golo do Asti, sentou-se e, instantes depois, tranquilamente, morria, 
com um sorriso de beatitude nos lábios. Aqueles que não acreditam na 
felicidade devem meditar na histório, tão docemente dramática, desta 
velha italiana. Quem quiser encontrar a felicidade, tem de procurá-la 
por si próprio ou, doutra forma, tem de encontrá-la em si próprio. A felt- 
cidade é, acima de tudo, um convencimento. Esta italiana não deixou, 
certamente, de atravessar horas dolorosas, mas, através da existência, 
procurou convencer-se sempre de que era feliz. A mais salutar de todas 
as filosofias — é a da ilusão 


Vou contar-lhes, embora em meia dúzia de palavras, um dos casos 


que, últimamente, mais sensação 
internacionais. 


produziram nos dominios artísticos 


Um milionário americano, grande amador de quadros antigos, 


-Beatriz Costa--A felicidade--Coimbra e Eugénio 
Um problema de arte-- Conselhos dum fumador 


Coimbra prestou, recentemente, uma justissima homenagem a 
Eugénio de Castro, que ali nasceu, que ali viveu e que ali compôs a quase 
totalidade dos seus versos. Ele próprio disse, um dia, que Coimbra, 
coroada pela sua velha acrópole universitária e liricamente atapetada 
pela prata fluída do Mondego, era, talvez, dentre todas as terras do 
País, a mais propícia para os doces e nobres recolhimentos dc espírito. 
Coimbra foi a moldura do poeta. Só em Coimbra se sentia bem. Ali 
tinha a sua casa, os seus livros, as suas recordações familiares, o «clima 
espiritual» que tanto se harmonizava com a sua maneira de ser. Recbr- 
do-me de uma. das últimas vezes em que o encontrei em Lisboa. 

— Quando chegou? — perguntei-lhe, 

— Ontem, 

— E demora-se? 

— Não. Vou amanhã. 

E, depois dum momento de silêncio: 

— Na minha idade já se não pode viver sem saudades e é em 
Coimbra que eu as guardo... 

A nobre cidade do Mondego, homenageando Eugénio de Castro, 
não fez mais do que pagar uma divida de gratidão. Resta saber so 
ficou quite, 


descobriu, num antiquário de Florença, um quadro com todo o cunho 
de Ticiano. O antiquário pediu-lhe seis mil liras. O americano não hesi- 
tou. Há, porém, uma lei que proíbe, expressamente, a saída de obras de 
arte do terrtório italiano. O americano teve, então, uma ideia. Chamou 
um pintor e mandou-lhe disfarçar a pintura com outra pintura. O artista 
pintou o retrato de Vitor Manuel II. A alfândega, convencida de que 
aquele retrato não tinha senão um mero valor estimativo, não pôs qual- 
quer objecção à sua saida para o estrangeiro. Mal o americano chegou 
à América, o seu primeiro cuidado foi mandar lavar a tela, Mas, suce- 
deu-lhe o inesperado: com a lavagem, velo agarrada à pintura que repre- 
sentava Vitor Manuel HI a «pintura de Ticiano» e, sobre a tela surgiu, 
perante o inconsolável espanto do milionário, nada mais nada menos do 
que o retrato de Mussolint... 


. . 


Há dias, um sujeito meu amigo (com quem, aliás, raramente, me 
encontro), ão ver-me puxar dum maço de cigarros, desfechou-me, & 
queima-roupa: 

— O quê! Você ainda usa desse veneno? Homem: deixe-se disso. 
Não há nada pior do que o cigarro. Dá cabo da garganta, dá cabo dos 
brônquios, dá cabo do fígado, dá cabo do coração, dá cabo da bolsa. 
E' uma peste. Os médicos nunca lhe disseram que deixasse o cigarro? 
A mim, todos. E segui o conselho. O cigarro desapareceu da minha exi 
tência. Agora, só fumo charuto 

E, tirando do bolso dois perfeitos chavanos>, deume a honra 
de me oferecer um, 
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A inauguração das escolas de 
pilotagem e de aeromodelismo 


a, 25 de 


Telef, 1745 


a da tarde e 9 e 30 da noite 


Tolef, 2458 aA's 9 e 30 da noite 


ERROL FLYNN e JEAN SULLIVAN LINDA DARNELL e GREG MC CLURE 
no primoroso e emocionante filme no empolgante filme de enorme êxito 
Três dias de vida | Q Grande Campeão 


, («Uncertain Glory») 
A história apaixonante dum homem que encontrou a alma nos últimos UM FILME INSPIRADO NA VIDA DO FAMOSO PUGILISTA AMERICANO 
JuBN L. SULLIVAN — APARATOSOS E EMOCIONANTES COMBATES DE «BOX» 


e 
em Mirandela 
três dias de vida! 
UM ESPECTACULO EMOCIONANTE E CHEIO DE ATRACTIVO 


(CONTINUAÇÃO: PANISS PAGINA VIVEU COMO UM CRIMINOSO... E MORREU COMO UM HEROI! 
momento problemas fundamentais PROGRAMA S | PROGRAMA SONORO FILME 


para o desenvolvimento da Aviação, 
COLISEU DO PORTO DOIS MAGNIFICOS FILMES DE GENEROS DIFERENTES 


: Teletone 5196 NUM ATRAENTE PROGRAMA 
HOJE, A PÉROLA DA MORTE FÉRIAS ATRIBULADAS | (uu, 


No SA' DA BANDEIRA--2 únicos espectáculos 


Amanhã, Qua 
com a «reprise» da popular revista: 


is. João das Fontainhas | 


náuticamente, o papel que lhe cum- 
pre como Nação que quer viver no 
concerto dos países clvilizados, tal 
como impõem as suas responsabili- 
dades históricas e desejo de progres- 
em qualquer emergência grave, na |so. Embora não lhe escapando quais 
defesa nacional. De todos os centros | são aqueles problemas e o modo de 


completamente remodelada com os números de malor sucesso das revistas de 


: E 5 IN às 9,3 
sconânticacmente organtendos, AR Pen dire ea ed d 9, 30 empolgante drama policial com lindissima e alegre comédia musical À tempec-tura completamente remodelada CO to marias do Noriene Mibetos “a venda 
a Noite BASIL RATHBONE com MARTHA O'DRISCOLL E] 


ao seu presidente e director do cam- | fundidade desejada, as isso é ne- 
. sr, Manuel Meneres, telegramas | cessária a cooperação todos aque- aid 
Pa os de incitamento e de louvor | ls que têm a compreensão nítida das JORNAL VITÓRIA (, PREÇOS POPULARES q, É GS a : or 

— incital to incondici realidades e que sai que não é ao k 
E o codo Da pompa posiçao ac actualidades DE VERÃO Depois do «Mein Kampf»... a derrota ET TT 
' , . 


nal e eloquente, reforçado pela vi- | Estado 
sita de onze aviões com representan- iniciativas. E SP O : 


rentes gero-clul do Nor. Mais adiante : 
a A Ê TELE. OLIMPIA ff, Carta de Espanha 


APRESENTA 


Eugénia de Montijo 


Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão 
com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUERINO 
Distribuição: Filmes Albuquerque, Ltd, 


tee do Sul. — Que outros tomem o exemplo 
4412 
(Continuação da 1.º página) 


“Aºs move horas e mela de domin- |de Mirandela e não lhes faltaremos 
amlinée às 4 horas—sorét às 91/2 Matinte às 4 horas—Solrée às 91/2 
torm, qu «crítico de artes, ou «gó- 


go começaram a descolar, do campo | com igual apoio. É 
de Espinho, os aviões civis qua ali O sr. capitão Viana pôs em rele- 
Apresentam HOJE a extraordinária produção cómica da «FOX» 
nio»... Mas, essa seriedade, um tam- 
to burocrática, a que sludimos tem 


£º tinham juntado aos do Aero-Clube | vo o entusiasmo e a actividade do 

do Porto e às duas unidades do |st. Manuel Meneres, referiu-se sos 
Aero-Clube de Mirandela — uma |STs. major Oliva Teles e capitão 
comprada por aquele organismo e Duarte Silva, fez votos para que se 

duitra cedida, para instrução, pelo «S. | realize, em breve, a entrega dos di- outra manifestação curiosa: a ter- 

A. Co, é que, na presença de nume- | plomas aos futuros pilotos e aeromo- tulia abre no primeiro sábado de 

fusos aviadores, foram benzidas pelo | delistas e terminou, secundado pelos Outubro e termina as suas ses 

á da freguesia de Paramos, rev. | presentes, com um viva pelo Aero- sões no primeiro sabado de 

Junho, No sabado seguinte, um ban» 

quete dado em honra do «pombia- 

no» mais ilustre, ou que mais se 

tenha salientado durante o «ano lec- 


Nos complementos : 


PORTUGAL-IRLANDA EM FUTEBOL 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel 5240 


António de Oliveira Cardoso. -Clube de Mirandela. 


utaçites ao pe oo A entrega das Insignias aos alunos: 
| ESTE ventania que obrigou os «pilotos e a inauguração da escola 
aparelhos a demonstrarem resi de aeromodelismo 
ciaeos tos a pórem à prova a Algumas das mais categorizadas 
sua perícia. individualidades que assitiam à ce- 

Quando o sr, Manuel Menéres, rimónia, foram convidadas a coloca! 
acompanhado pelo sr. capitão Ben- | ao peito dos alunos-pilotos, srs. João 
jamim de Almeida, desceu no aeró- | Azevedo Lopes, Francisco Nunes, Er- 
áromo, situado na freguesia | nesto Viana Araujo, Fernando Este- 
e Paços, a cinco quilómetros |ves, José Bernardo, José Assureira 
da sede do concelho, a multidão que | e Francisco Cândido Lopes, as insi- 
assístiu à aterrissagem do «Miran- | gnias de alunos da escola de pilota- 


dela» fez ecoar até aos montes dis- | gem. 

do uma vibrante ovação, enquan-) Bm nome do Aero-Olube de Vi- 
to a banda de música da Associação | seu falou o instrutor de aeromode- 
dos Artistas Mirandelenses tocava lsmo sr. Henrique Barbosa, que dis. 
uma miarcha patriótica e no ar es- | se que, para além do simples despor- 
tralejavam girândolas de foguetes. to da aviação civil, está o interesse 

Pouco a pouco, pela ordem de | nacional, Ê 

partida, foram chegando os restan-| Os . major Oliva Teles, «com sa- 
tes aviões, conduzindo, o segundo, | tisfação e prazer, quase com o cora- 
o er. António Quartin, chefe de ser |ção nas mãos», confessou 5 sentl- 
viços do «S. A. C.» e o nosso colega | mento indestrutível que, pela avia- 
de Redacção, Jaime Ferreira; o ter- | ção, está latente no seu peito, asso- 


tivo, encerra, definitivamente, qs 


sessões. Este ano, o banquete ho- 


menageou 9s escritoras Mariano Ro- 
driguez de Rivas e Alonso Gamo, o) 
primeiro, ras gra e ema = Ga — - 
mantico, cronista oticial de Madrid, Santo Ovídio Carro 15:-UAIA = Lele 75= Ars 21 
escritor derem o distinto, é poa ro Esplanada do REGRESSO A BERLIM 
Viz, realidade da actual geração, com FREDNIC MARCH e MARGARCT SULLAVAN 
segundo, poeta, militar, diplomata, o! e 
a a Inspiração, Dow MEnatia ViLano VenSe  Ceinta-tciro: Assor o cosTato, Desportistas 
vos heroicos da: guerra civil espa- 
nhola, levando sempre, no seu olhar 
e nos seus poemas, uma sombra de 
saudade: à nostalgia do homem que 
vive pouco na sua Pátria e para O 
qual o Mundo é pequeno, mas frio. | g q tertulia de «Pombor, a «Sagra- 
Mais de duzentas pessoas acudiram | qa Cripta» que ele fundara, está or- 
à chamada da tertulia, Um restau- | fã. falta-lhe o animador da sua exis- | LAMEGO, 19. No próximo domingo, 
à aníico, um jantar. precedido | ii o do homem Igunlmen- | psiltação va Paroquial do Almacavo, 
duma severa advertência dos| E comtal ante q obra bem feita, |c nia da comunhão das 
organizadores — terminantemente | como dé 4 produção dum cérebro 
proibido ficar com fome» — e vá- | atormentado não sabemos por que 

Bios, múultos discursos foram o pré- | Mormcas E assim começaram as | hão das eritnçãs o sermão, As Ti % 


Cetro. o sr. Reinaldo dos Santos, té- | clando-se, com regosijo, ao deitar de ; 
enico de voo sem motor, do «S. A. |nova semente na terra tão fecunda 4 O FILME QUE PROVOCA rios, imustos discursos foram q unÉ ne : 
Também se fizeram ouvir, em ex- 5 qm ton Entos «pomblanoss Mariano Rodri- férins das tertulias literárias madr! polaco 'm raro fnatcuimen tal o rr 


espanholas, volte à Espanha. Sem 
êle, sem à sua presença, a literatura 
espanhola contemporanea sente-se 
Incompleta, triste, quase sem alma. 
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oltadina — Outras notícias 


Só amanhã 
Aventuras de Buftalio 
Bill e Sarilhos de Saias 


Coloca: õ fila a um O sr. capitão Viana deu, ali, a pa-| 
dos o rateio > liavra ao instrutor sr. Lima Ribeiro 
bandeira Nacional, etectuou-se, den- | que, fazendo a história do aeromo- 
ar vecentement afirmou que, — UP 
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sétimo, às ers, capitão Ivo Cerqueira | reira E ALBERTO com CARMEN MIRANDA breve vão ser feitas as cbras necessárias 
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de Sapadores Bombeiros)! “Sist aco pus o 
movl pas- 
q (cá 
te construí- | delismo Ea ) | ' ” o q cencif; 
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ficando feridos um guarda Bois é a hora de maior mort. 
E PRE 
da P. S. P. e um bombeiro| NS in timinoo PR con 
. celção, exibe, à tarde e à noite, o Time 

«Zorro, o vingador». 


Bragança; capitão Ferreira, coman- 
dante da P's, P. de Bragança e) - explicou no tnole 4) EM ESTREIA: 
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derações di e . 
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dio a e proa E, Manuel alenéres ofereceu, às tur 
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Dea e Mené- | to. numa «Cub», tripulada pelo | » maior cru 
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ção dos cursos de pilotagem é aero- | MESA Pi das melho- periodo Ha ocubanão da, Krania Dalos als ções, emocionantes combates de «Park Casino do Dallasy Bombeiros ficou no estado que so | multo danificada. A não ser peque- | Sebastión de Elcano», surto em Lei- 
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+ à moite, no lo cipal, ) 14 LLAS (TEXAS), 24 — Uma jovem | primelro veículo grande susto, Desde | trico pouco teve. Mesmo assim, pou- cidade, tendo assistido, à noite, ao 
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pró-campo de Mirandela» e pediu ao que enfrentava, Ja, à guilhotina, um bom- | vez a criterios escolha já por nós ass! rt , declt 
vistosamente embandeirado e ilu- ni tulheros. qdiabreso, | ne” cumios” Gita más, no! Paris Canino “Gs | LORO, 86 pediram 08 socorros da mea+| co depois do acidente recolheu 0) Laço Estácio de O 
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sr. capitão João de Almeida Viana rdoamento aéreo lho dá ensejo para 
minado a capricho, uma concorrida | fuxir. Muuido dum passaporte falso tenta | com a história de Daltia mulher Datlas, sob a alegação de que não «tl- | MA corporação, comparecendo, ime- «remisses da Boavista, para ser 
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a ser in e, junto do sr. te- 
pará terprete, j e animada «verbena». atravessar à frontolra, mas volta q sei | que Sansão amou e por amor da qua nha conhecimentos musicals suficiantes | dintamente, no local mais material. | reparado, 
vector de polícia, NO regresso a Paris, q | propriado título, mas de grande valor | Esta senhora, foi Margaret Truman, h d nd: 
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nente-coronel Humberto Delgado, da 
mágoa de todos os mirandelenses por 
cantor é O seu prisioneiro tomam conhe | do ponto de vista da divulgação da | filha do actual Presidente dos Estados 
e aspirantes do navio, para « qual 
são válidos os convites já distribui- 


não verem alí, naquele momento, tão 
Dustre individualidade, a quem de- elmo do “que, um viro, da dstru. | apicultura, como onte, de riqueza ainda | Unidos, Henry. Truman, — UP, 
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Aeronáutica Civil nos transmontanos | Benemerênoia — Campo de aviação | (IO inspector do a morrer gutlho- p' CIDADE DO VATICANO, 24 — Graco 
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E ão prestada, no N E pólio: mel Serrado e 20 | los outros, mas salvando UMA cei —A gra cantora 
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fera ala quo acha o de camor pelos | A, Drobria. Deleza. o «Aves de arribaçãos, | Broporciong-nos Cenas do fora emoção | 194 — Bonfim, Rua do Bontini 73 — Rof T; 
De O o “Sentir? dos | ntraente Para os cacndores. com um «Jor | 6 de grande terno a mon <ó- | lho Ru da Alegria U83-—Canavarro. Ru empo provável 
quais aqui expressamos ol do actialidades palpitante, com as | T08: que são admiráveis de harmonia. 6 | da Restauração 83 — Corrêa. Pl Mou- N 
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tas o E a — Luso e ” £ E E 
DO ovo reta baldoimento vem embel nante; e os idos e consagrados | Franc Ruúsde Bá ds Bandeira. 140 dade de chuviscos, principalmente 4 x - 
muito esta terra. A” Inauguração assisti «O Grande Campeão», filme detores Jack Oakle, Donald Cook. Tu- | Moreno Lid* Largo de 3 Domingos. 4 | junto ao litoral. Vento de direcção 
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a OOLISEU DO PORTO — Hojo. às 21 lento tremor de terra. de f6co profundo 
Pa 


estabelecimento da primeira escola | tagem «Viriato», da cl de n nero preferido, sem enfastiar qualquer mino 
o insistência das dupl pérola da| BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- | a ane teve Inicio às 17 horas, 95 minutos e 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico | 1 sezundo (hora de Greentwich), A dis | 1 


nos ars, dr. Manuel Domingos Cerdei- | delas . pela demasiada 
permanente no posto e domiciliário a) tancia cplcentral devia ter sido a 8.160 


as zonas temperatura estacionária, 


=+ 


de Cocina? na pe de Trás- | erra. dr. José Maria Guerra Cerdel- | cenas do seu desagrado. Neste filme, é 
=os-Montes, acentuando : ra e Aarão de Figueiredo Baptista, desta Pmau grando a fotografia, nem sempré 'Drísci - 
—O Secretariado enfrenta de "vila, — C. cuidada, conta-se a história movimen. toda a hora, uuilómetros—O, Sebastián de Elcano», fundeado em Leixões 
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Sub-secretário de Es- 


A multidão enche as ruas do Porto em festa orto. Usando da faculdade conferida 


As Festas da Cidade 
do Porto 


O povo diverte-se nas Fontainhas 
O festival no Palá 


Dentro, ainda, do programa das Fes- í 
tas da Cidade, realizou-se, ontem, à No Orfeão do Porto 
noite, no Palácio de Cristal, um bri- 
ihanté e concorridíssimo festival. Também na sede desta florescente 
“Além da feérica iluminação da Ave- | colectividade se festejou, condignamen 
mida das Tílias e do jardim frontetro às te, o Santo Precursor, verificando-se a 
naves, O vasto recinto apresentava ln- | presença de numercsos convidados e 
das decorações. senhoras de sua família. Dançou-se, com 
Foi queimado vistoso fogo de arti- |a maior animação, até às primeiras ho- 
fício, do ar e aquático. ras da manhã, tendo, num dos interva- 
los, sido servida uma ceia à qual não 

Mais donativos faltou o clássico cameiro assado com o 


a 
À CorndasfoEsocutiva recebeu amado || anfgo cepao ndo é (o não (menos clássico 


os seguintes donativos: A reunião, caracte da 
» pelo am: 

do Banco Espirito Santo fi Comercial | biente verdadeiramente familiar que é 
gate OR a ia abril do | usual em todas as festas inter-sócios 

vado, 1.000800; Companhia Agricola dos | promovidas no Orfeão do Porto deixou, 
Vinhos do Alto Douro, 500$00; António | como não podia deixar de acontecer, 
Félix de Cc. o SODRDO: António pugusta E as mais perduráveis impressões, para O 

200800; Ferre: pes & Ri- | que a direcção se não poupou a esf 

beiro Lda, 150800; Castro Sousa & C. 
Lda. 100800; Salvador | Ives Ld 


de Cristal | cários do Distrito do Porto, 50500; Restau- 
rante Lusitania, 20500. 


0; Amadeu Pereira de Melo, 100500; | Jun», “x as SAS 

Armazens da Beira, 100500; Bernardino | segundo prémio” Dr Ê 
gundo prémio no Concurso da Canção 

Maria, Pinto, 50800: Auto Viação Feiren- porno nátios Pauusda 
se a, H Junes maral & , à 
50500; Joaquim da Silva Melo, 50500. Joa- O que há hoje 
quim José Baptista, 50500; Carvalho Cor- P; 
reia, 50500; Agostinho Rocha & F.* Lda, A's 21 horas e meia: prova do 
50500; Manuel Fernandes Cunha, 50800; | concurso de arte dramática do S. N. 


Ural, S0S00; Soares & Rocha Lda, esc i j 
50500; Idalina de Oliveira Nunes, 50500; | L» nO Teatro Gil Vicente (Palácio 


Sindicato Nacional dos Empregados Ban- | de Cristal). é 


Re 


e 


Mostra a gravura o Rancho das Rendilheiras do Monte, de Vila do Conde, quando 
da sua visita a «O Comércio do Porto», em que se exibiu em alguns dos 
seus mais característicos bailados e canções. O simpático agrupamento 
artístico, assim como o conjunto musical que, sob a direcção do conhecido 
compositor João Saraiva, veio a esta cidade abrilhantar as festas da inau- 
guração do «Arraial de Santo António», destinado a fins beneficentes, 

alcançou novos e merecidos triunfos sendo muito aplaudido 


As Festas de S. João 
na Figueira da Foz 


decorreram com grande animação e brilho 


FIGUEIRA DA FOZ, 23 — As gran- Cabral, de Lisboa; 6, Elizabeth Santos, 
alosas festas do S. João, na Figueira da | da Figueira; 7º, Ernesto Albino Pereira, 
Foz, estão a decorrer com brilhantismo | de Algés; 8º, Emanuel Cruz, da Figueira. 
e grande animação. Não foi conferido o primeiro prémio. 

'No sábado, primeiro dia dos festejos.) No domingo, segundo dia dos festejos, 
começaram, logo de manhã, a chegar à | notava-se nas ruas animação considera- 
cidade, muitos romeiros, vindos de lon- | velmente superior à do primeiro dia, 
ge, uns, das terras limítrofes do conce- | como era de esperar. 
lho, outros. Muitas ruas e praças da| Muitas bandas de música, as da Fi- 
Figueira encontram-se vistosamente en- | gueira, Alfarelos e Sintra e várias outras 
galanadas, enfeitadas a capricho. De ma- | percorreram as ruas da cidade e realt- 
Ahfizinha cedo, grande salva de mortei- | zaram concertos nos coretos do Jardim 
Tos marcou o começo dos festejos. Sete | Municipal e nos que, expressamente, fo- 
«troupes» de gaiteiros, durante todo O | ram construídos em diversos largos e 
dia, tocaram a bom tocar animando as | praças públicas. 
gerites a divertirem-se! No campo del Pelas 10 horas, na longa avenida mar- 
aviação Humberto da Cruz, na Murra- | ginal do Mondego, realizaram-se as pro: 
Ceira, cêrca das 10 horas, houve demons- | vas do concurso de elegância, de acele- 
frações de acromodelismo pela Escola | ração e perícia na condução de automó- 
da Figueira e pela Lifa. Foram permi- | veis, promovido pelo jornal «O Volantes 
tidos «baptismos do ar» realizados no | e cujos concorrentes, como já noticiámos, 
avião Cub em serviço do Aero Clube. | chegaram a esta cidade em número avul- 
A” tarde, por volta das 20 horas, come- | tado, vindos de diversos pontos do Pais, 
caram a chegar à Avenida, em frente |O juri era constituído pelos srs. Campos 
“ia Câmara Municipal, os concorrentes | Junior, director de «O Volantes, Boavida 
do 1º Passeio Automobilista depois da | Portugal, capitão João Rogério Pádua de 
guerra, prova desportiva e parada de | Vilhena, João de Vasconcelos e Rufino 
elegância promovida por «O Volante». | Marta (cronometrista). 

No Mercado Engenheiro Silva teve lu-) Os resultados apurados foram como 
gar a primeira noite folclórica, reali- | segue: 1. categoria — 1.º, Edgar Santos 
fada a favor da «Obra da Figueira», com | Lopes, 21 s. , dr. Manuel Nunes e 
exibição do popular rancho folclórico | Azevedo, 23 s. 1 1/2; 3º, Oliveira Mon- 
desta cidade, «Flores de Portugal» € | teiro, 24'5.; 41, José Mendes da Silva Jú- 
danças populares, depois da 1 hora da 9 8. 26 
madrugada. À festa decorreu com ex- : 6º, Ca ) 
aordmária animação, tanto em volta | Franklim Barbosa. 26 s. 3 1/2; 8.º, Joaquim 
do coréto como nas barracas de diver- | da Silva Neto, 21 s.: 9, Mendo Saratva 
sões espalhadas pelo grande mercado da | Lobo, 27.5. 2 1/2; 10, Augusto Tomé, 
Figueira. No «quebra mar», de sul, 00/27 5. 3 1/ 

Cabedelo, foi, lançado vistoso fogo de à categoria — 1º, Gomes Correia, 22 
artifício, 21, Rui da Cruz é Costa, 23 6. 2 1/ 

A jesta do Grande Casino Peninsular, 23 
que foi denominada «Glamour. Night», 
teve à animá-la magnífico conjunto de 
artistas internacionais, que agradaram ple- | 4 1/2 
pente “A numerosa assistência teve | A distribuição dos prémios aos vence- 
ensejo de aplaudir o consagrado violi- | dores (taças e medalhas) realizou-se no 
fista ucraniano David Teller, os bailari- | final do almoço que lhes foi oferecido 
nos humarísticos Peggy & Humberto, a | num dos hoteis do Bairro Novo. 
distinta parelha de baile Yvonne & A melo da tarde realizou-se o cortejo 
Farrar, a gentil vedeta «voz de oiro da | das tradicionais cavalhadas, com repre- 
rádio» Maria Gabriela e a bailarina clás- | sentação das diversas freguesias do conce- 
fica e acrobática Clavélia Vernon. A or- | lho da Figueira. O cortejo, que percorreu 
questra «Ibérlay animou o baile que du- | as ruas da cidade acompanhado das ft- 
zou até bastante tarde. larmónicas e dos gaiteiros, se bem que 

Na mesma festa realizou-se a leitura | numeroso. não primou pelo garbo e apru- 
das quadras premiadas no concurso de | mo da maloria dos que nele se encorpo- 
quadras «S, João Florido», sendo premia- | raram. Deve dizer-se que é difícil, actual- 
dos os seguintes autores: 2º, Júlio de | mente, apresentar em público um luzido 
Feitas Bandeira, de Coimbra; 3º, Cesal- | cortejo de cavaleiros. 
tina de Morais, de Coimbra; 4, Fernando | Fo! por isso que vimos flgurarem nas 
Dias Godinho, da Figueira; 5, Zecarias | carvalhadas, que outrora eram de rigor, 


tado do Comércio 
e Industria 


Safu, ontem, dos quartos particulares 
do Hospital de S. José, já convalescente, 
o sr. dr. Castro Caldas, sub-secretário 
de Estado do Comércio e Industria. 


Diário de Lisboa =: 


iria no os bn da teem ço 
A burla do estanho 


0 RESGATE DA CONCESSÃO : o tas Na Boa Hora, prosseguiu ontem o jul- 
gamento ds, incriminados no processo 
rônica do LONSCIVALÓrio (uz siso 


Como o sr. dr. Heliodoro Caldeira e 


. . outros advogados de defesa pretendiam 
(CONTINUAÇÃO DA à PAGINAS fazer várias perguntas á testemunha An- 
tero da Luz, chefe dos armazens «a 


ted fml, Em; E va, 
na sua função viva, na sua expres-, sagrado, que é, na história da nossa | Unhas Kingdom. guarda ras (as 


d [5 Fe rr 0 d 0 Po rto são ritmica, no seu verdadeiro e puro | literatura dramática contempora- | maio: paric da sessão de ontem foi ocu- 

classicismo, despindo-o, principal-| nea, uma notável afirmação, foi, no | Pada nestas instancias. : 

mente, de todo o supérfluo, de quan-| gracioso didlogo «Viuvosn, o drama- | tórios "fe testemunhas” indicadas” pelos 
to ponha em risco q integra, a fun-| turgo de sempre para quem o tea- 
(CONTINUAÇÃO DA |. PAGINA) damental poesia do teatro, a inte-| tro não possui segredos, que sabe 
ressante tentativa arroga-se num pa-| fazer rir e sorrir, com rara mes- 
pel de grande importancia. Que] tria. A sua pequena peça, que fica 
v à homologada Dedo que mor do | 08 criadores do «Estudion da) bem no conjunto geral do teatro 
dentro desse critério, promulgam-se Eldigo AdicniniaBranivo. “| Rua do Salitre o conseguiram, | essencialista, foi o fecho digno para 
legislações relativas recção téc- | Artigo 10: — De harmonta com as ca- | senão totalmente, pelo menos, em| a interessante iniciativa, Pelo que | Gado Cava 
a mira 4 gesência | satériticas deuridanro arigo 34,00: | grande partes o fim 4 Que] toca à representação, toda realizado |quea cidade o er itnbco da Bene 
financeira do «Serviço de Transpor- | ameno 6 contado aturess in. | se propuseram prova-o, de forma| por amadores, ela constituiu bem a |mia 
tes Colectivos do Porto», designação | dustrial do serviço e as exigências da | evidente, o êxito alcançado nestas | prova ÇÃO À que o teatro essen- 

T 


-a— 
sobre a qual se levará a efeito a ex- | exploração, com dispensa das normas re: | primeiras tentativas, realizadas pe-| cialista também realizou, plenamen- Notícias de Marinha 
Foi nomeado adjunto da Direcção da 


Visita do ministro da 
Economia a Evora 


De visita á 1 Exposição-Concurso de 


A gestão preconizada coloca-se torização em reunião da Camara que 
no plano da actividade industrial, e | tia homologada pelo Govêrno quando 


plonação do serviço. dade do Estado ou corpos administrativos. | rante um público de escól que lhe) te, o objectivo que se propõe: ser es- 
Nestes termos, registando a atitude é Artigo 11º — As contas de gerência | não tem regateado aplausos. Quanto | cola de actores. Mas, só agora repa-| Marinha Mercante ,o 1º tenente Silva 


os propósitos manifestados pela Compa- | verão apresentadas, para aprovação, à 6 ) ú - | Bra, ' 
nhia Carris de Ferro do Porto no sentido | Camara Municipal do Porto companha- | 40 reportório, houve, na sua escolha, | ramos em que estávamos, sem que-| Br pe ERA PUBNESIÇãO do sr. 1º tenente 


poa x : y à Cunha 
de facilitar a transferência da explora- | das de um relntório explicativo e justi- | 4 visível intenção de realizar, intei- | rer, fazendo crítica, quando todo o Dino dia nreSTa 

- 8 o s = a 1 g ri PF r serviço nm nt 
ção é tendo em atenção as deliberações | ficativo, aaté ao dia 31 de Março do ana | ramente, o que não dizemos sem-| nosso intuito era, apenas, dar moti- | aa Aviação RB arena 


já tomadas pela Camara Municipal do | seguinte âquele a que respeitem. pre se haja conseguido, o fim em cia dum acontecimento de relevo no] tenente Mário de Noronha. 
Artigo 12º — A Camara Municipal do ! A FC 
pela primeira parte do numero 2º do | pooh nntorizada e contrair na Caixa | Vista. Se a peça de Pirandello «O ho-| nosso meio intelectual e, prnipar v T de p 
drtgo 109 da Constituição, o Govêrno de- | Geral dos Depósitos Crédito e Previden- | mem da flor na boca» é, pela sua] mente, dar parabens ao professor i 
multos ciclistas. muitas amazonas mon- : o E Edi! 4 solid Pa Loo Ra ice-consul de Por- 
UC arm geriene, Cartoras, catrouida bola | Ssaauin ças ro WMO PARE valer "como let cia, a, Caves do Berviço de Transportes | própria estrutura, pela vida estuan-| Gino Saviotti, pela sua brilhante ini- ã 
aj até, a ala caminheta, velclos que, em. | FAO ls — A execução do resgate da | findo do, mario, Sefom destino RO seu | te que ressuma, a mais certa expres-| ciativa. tugal em Nice 
Estrbes dC innconência das atesdiocionalss concessão do serviço publico de trans- | timos, que poderão ser em conta cor- | São do que pode ser o teatro essen- O PRÉMIO «LUÍSA TODI» — Fo! nomeado vice-consul de Portugal 
cavalhadas. portes colectivos do Porto, suspensa Pelos À rente: até no limite total de 30 mil con: | cialista, O mesmo nos não parece | Disseram os jornais que não foi atri- | em Nice, Ostávio Pino da Rocha. 
cocNO Couseu Figuelrenso realizou-so à | respectivamente, de 22 "ae Novembro de | (os: à taxa máxima de juro, de 3 e melo | possível dizer da «Maria Emilia», de | buído o Prémio «Luisa Todi, insti- — & 
festa turina que estava anunciada é que | Iggi, 4 de Novembro de 1945 e 24 de No: | “Parágrato 1º — Os empréstimos a que Alves Redof, um bonito e enterne-| tuído pela Emissora Nacional, para Conferências 
ado MRncao, datro UM BOA 900 | Sen AP Dc OU NR | e pa SA GREAT AS EDS) CEO (GATO OD: da belo fio novelesco, | q melhor prova de canto de artis- aosiedada” à 
gunda molte foiciórica, com ranchos, mb” | º Arilgo 2º — Durante um pertodo de | Bia go" cedia Admbntaativo o “HBO | mas do qual, se nos afigura carece-) tas de «rádio». Ao facto em si nada na Sociedade de Geografia 
e rn Pg [a ga de | “Parágrato 2º — No caso dos emprést- | rem aquelas condições imprescindi-| temos que opôr, porque o juri que) O antigo Jornalista e antigo admi- 
parte notava-se grande animação. Sobr Dezembro de 1940, Er Forimo de Se mos não estarem totalmente amortizad veis para ser uma obra de teatro e,| assim julgou lá teve, certamente, as | nistrador da Circunscrição de Maputo, 
parte notava-sé grande, animação, Sobis | Sivo, à Camara Municipal do Porto cxpio: | na data referida no artigo 2º, pelo dé- | muito menos, teatro essencialista em | gu O qua mos U "eg. | 57 Adelino dos Santos Ferrão Castelo 
9/0, depois da meia nofto foi jncado | rará os serviços de iranspories colecti: | bito então subsistente, e com vista no : ç suas razões que nos leva à es-| Branco realiza, na Sociedade de Geo- 
a o fito Urinho que | Nos A dus de sefera o ostigo) Li, n0o SMA) Dag ameRito, Dodaré entabelsaer se um que o poder expressivo há-de, por | crever estas linhas, que são, sem | grafia, no próximo dia 27, uma cont 
agradou plenamente. mos deste dipioma. acórdo entre à Caixa Geral dos Depóel- | força, ser muito maior do que no] disfarce nem rebuço, de protesto, é | rência sobre o tema «A vida duma tri- 


E Parágrato unico — Em consequência | tos, Créd de Peba e = e E 
radou plenomente.  pestejos com al | « Jatáfraio unico — Em, consequência | tos, Crédito e Previdência « x Camara, | outralteatro, onde o enquadramento | o ter-se escolhido o nome de Luisa | pecios  iiteresastas” sobra cas origens 


vorada com morteiros. girândolas de fo- | tigo 3 do decreto-lei n.º 31,617, de 2 dos cenários tal do veba- i 
; ' , cessário consentimento do Govarno, pela | dos cenários e o tal escusado veba-| Todi para patrono da prova de can-| proventências. impressões e usos 5 
guetes, filarmónicas e cortejos festivos | go Novembro de 1941, a exploração abran- | Ministério das Finanças. lismo, que, embora não raro atrai- | toria. Se o nome da nossa maior | Teito indígena Essa O PanRe o po 


que percorrerão as ruas da cidade. A'S | gerá toda à rede em que a Companhia Pará ê 
f — g : H sênicl A á 
8 horas da manhã começa o tradicional | Carris de Ferro do Porto tem dado reall- PAPEIS 6 cas Tala oranicão, eia. | coem xa: própria; essência da arte, | cantora, que foi das maiores do Mun- RR a Ora fetoncáat 


banho E do E Ê od ' q E 

onto santo do e do Ãe | Z2São nO serviço, dentro e fora da el: | da dívida, até eua total extinção, as re- também, muitas vezes, constituem | do, já serve para apadrinhar um] tro da França visita, hoje, às 16,30 
Benção do mar a, 4 noite, grendo marcha | de LO POMO a gestão!do serviço; pob | Sai do O PÇ O ET “20 «muletas» de aproveitar para à con-| prémio de artistas de «rádio», que | exposição da Guiné, no Palácio da In- 
benção do mar é do de go mare | a Ari, Si qe gestão do servico, sob | tem atribuídas à Camera Municipal do | secução de certos efeitos. Das outras | nome se dará ao prémio que, um | CE 

cado, fogo de artifício, etc. — C. tes Colectivos do Portos (S. T. C. P.), | adoptado. peças: «O beijo do Infante», de D.| gia, venha a criar-se para provas de 


— —— O e <— será levada a efeito em regime de auto- P lo 4º — a 'oã mara, é ai li i ? 
peca Jevoda dci a a o A inda indie pai ganto, para artistos de ópera? 
e tituindo um património autonomo os | mediante a própria consignação da re: | ternura em que se sente toda a vi- Decididamente, continuamos sem o e e 
haveres cuja posse a Camara Municipal | ceita referida no parágrafo 1, do artigo 1 que se e a senso das proporções, nem sabemos 
o Por Aga Sra a ADA | ROSA 2 SRT den VARA ER OR a dc RENO E do A 
e ] rtigo 18º — Ào S, T, C, P. incumbe | turgo que impõe inconfundivelmen- 
continuidade e desenvolvimento do servi- | o pagamento das prestações periódicas dos | to 4 riso tom de fina Pe a não é merecedor 
-—— ço, fór mister adquirir. encargos jnerentes à transferência do 9 de apreço de maior. E é pena que Es] 
Manuel Gonçalves Lage), jfirtigo, 44 7 Para cumprimento do | exploração dos serviços de transportes Vasco de Mendonça Alves, também | tal aconteça. — O. P. S 
z º ; r 4 a ; 
(Sobrinho) SRP po fla aver & Essa | So a enc din E mil Ft) Fm, de Jhd io, Justamente con upremo de Justiça 
Na sua residência, em Ponte de Tnaietei irado pla imp antias pao ia pena de Adminintração apre- ——— sc CAUSAS JULGADAS EM 1 
Parada, Aguas Santas, Maia, faleceu | respondente a, toda a “rede, desigiada: | que o submetarã à Detenção dos Mi Ê Ê: Ê ADE: SONHO 
ontero, pelas 9 horas da manhã, este | Mente às linhas, com o récpectivo mate: | nicipios do Porto a ao Govêrno, um rela: Carreiras aéreas Concurso de artistas Revistos 
n tixo e circulante, edificios e insta- | tório circunstanciado Acêrca dos ble- 
estimado industrial, com 61 anos de | jações necessárias a essa exploração é à | mas fundamentais da exploração” exer- da Rádi Ball — piutos de revista vindos da 
idade, vitimado por uma doença do | ea adstritos até agora, cida e um estudo sob o regime que mais | | Amanha chega so aeroporto de Lisboa a Rádio Dia ção dê Nava 


Goa. Recorrente, - 
nibat Natecarina, ou Valsgiaba). Recon 


ã á 1 Parágrato unico — Pela simples publl- r o novo avião d: assageiros inglês «Vi- 
coração, de que há tempo vinha so- E ples pi convenha adoptar a partir de 1 de Ja o papá E tida, Sripada Atchuta Anjuncar. — Ne- 


E cação deste decreto-lei, e para o efeito | neiro de 1950, unas “Este aparelho vem à Lisboa afim) Atribuição do prémio de viola 
rendo, ] da aplicação do decreto com torça de lei Artigo 15: As duvidas que even- | de fazer uma demonstração perante as gado. 
O saudoso extinto, que exercia a | nº 21.840, de 18 de Novembro de 1932, | tunlmente «e suscitarem na aplicação des- | Autoridades portuguesas e mais  entida- O prémio de viola do Concurso de) — 53.105 — Autos de revista vindos da 
sua actividade em várias firmas in-| considera-se desde já cumpridas as for- | te decreto-Jei serio resolvidas por despa- | des interessadas na aviação civil. artistas da Rádio promovido pela E. N. | Relação de Lisboa. Recorrente e agra- 
E = | maiiades prescritas nos artigos 2 e 4 | cho do m X NS colão da K. Lo M regressaram, | toi ontem atribuído «ex-nequeo», às con- | vante, Mara Casstlda 
dustrias de Inístro das Obras Publicas e Co Martins Durão. 
s de moagem e massas ali- | deste ultimo diploma em relação a quais: | municações ouvidos ou ministros do jin: | ontem, a Lisboa, o ar. prof dr. Reinaldo | correntes Albertina Freire e Maria An- | Recorrido e agravado, Antônio Borges, 
pias (Milaneza), deixa profun- Ads beria ou ae cuja posse & Ro terior e das Finanças. os pStntos e seu filho sr. dr, Cid dos pura alberação Suá Aus/Sol sui) Negado, rt 7 
as saudades ni ia | ra Municipal do Porto assuma e devam | Artigo 16º — «| Santos. tomé 5 — Autos de revi: 
e rui eUE Tio. de Enio temia, | a er dos de Matraca DEVAda | cintaadta ara Vigor nto tentem tetos DO Uia aérea regressaram a Lisboa | por maioria, tendo o chéfe da secção de | Reinção de Lisbon, Recorrente” Secies 
q ito queria, e entre os seus | artigo 5º — O «Serviço de Transpor- Francisco Jacinto Sarmento Correia de | programas musicais da Emissora Nacional | dade de Aglomerados de Carvão. Limi- 
numerosos amigos. tes Colectivos do Porto» será gerido por aujo. prof da Faculdade de Engenha- | assinado vencido e feito declaração de | tada. Recorrida, União Industrial, Lími- 
O seu funeral realiza-se hoje, ás | um Conselho de Administração presidido $ ria do Porto, e dr. Cameiro de Moura. | voto favorável à não atribuição do pre- | tada, -- Negado. 
per de 45 | pelo presidente da Camara Municipal do — Numa Fortaleza Voadora regressa- | mio. 
18 horas, na igr 1d 
, greja paroquial de | porto, ou peio presidente substituto ou ram ontem dos Açores a Lisboa, o te- Hoje, às 11 horas, efectuam-se as Agravos 
Aguas Santas, saíndo o prestito fu- | por um vereador, em quem sejam delega- nente-coronel Pinheiro Correia, Carlos | provas dos candidatos ao prémio de Gui- , 
nebre da sua residência, em Ponte | das tais runções. Os vogais serão em nu- i Ribeiro, do S. A. C. e tenente Boavída. | lhermina Suggia (violoncelo). 58.369 — Autos de agravo vindos da 


mero d tro, dos u nomead: — No avião da Pan-América regres: — u— Relação de Lisbo: 

de Parada, pelas 17 horas e meig. | peio presidente da Camara Municipal do E sou a Lisboa o rev. Manuel Correia que DRE » | Helena Machado Vidal e marido. Mani 
Posto” sendo um necessariamente Veroa- E dou muita do bispo de Coraçau esteva) Uma indígena falará | vada, Gabricia de Vasconcelos Fera 

Agostinho Pereira Cortês (fun-| dor dessa Camara e o quarto eleito pelos F Ri E algum tempo paquela colónia holandesa, a É Gonçalves. — Negado 
oionário superior do Instituto | presidentes das Camara dos concelhos bz IO | crio” deu “sistência Folgiooa à 500) pela primeira VEZ | poiação do iioao Astavo, findo da 
do Vinho do Porto) dos Municípios do Porto. Quaiquer do 2746 bm trônsito para Madrid chegou a Nacional Ultramarino, Agravados, Banco 
Municip) Porto. Quaiq À  Agravados, Banco 
4 tuído dec 3 : Lisboa o ds. Túlio ia, delegado | em nome de todas Lisboa & Agores, Banco de Portugal é 

“Conseiho T 
jo do Governo, = - EO “avi cpa 

acompanhe parte dr Nova Torca, o capitão da e; LOURENÇO MARQUES, as E 
Sua esposa, filha e mais família | Jus, nisudtva dos selviços é vesara por- Bairro Ecbnômi Nova Torca: O cantão da Mt vai adqui- | vida pela Associação África na da coló- | 52883 (acloração de acordão) — Autos 
pedem ás pessoas de suas relações | que não sejam tomados compromissos que airro Económico e Um návio de 1400' toneladas para a Dae Pouca se no domingo, na sede do | decrevista, vindos da Relação de Lisbom. 
é amizade fineza de assistirem aos | incenvenieniemente vincuiem a expio- da Encarnação empresa do Limpopo e que terá utlizado | edundo daqueles organismos, Uma, Pã- | Acácio Perreira-de Essen”. Reserido: 
responsos, que se realizam, hoje, ás | "“Paragrato 2º — O Conselho de Adm!- Africa Oriental Portuguesa. telôtica” manifestação de homenagem 40 | Agiia Ferreira de : dis 


d Uma comissão delegada dos habitantes sr. governador geral. Usarão da palavra 
horas, na anda do cemitério de aEfca dass pelo- manos Uma Vez | qo Eni ao ea a e x os presidentes das respectivas direcções EO 
Agramonte. Armador Carlos Pinto | Pop semana 4. O presidente e vogais | fesebida. ontem. pelo sr ministro das = é, caso inédito, falará também uma indi- | Supremo Administrativo 
de Barros. 5 8 | Obras Publicas é Comunicações, a quem à . - gena em nome de todas as nativas, a 

do Conselho de Administração e o dele- h do 1 de lher indf 
5 —— gado do Govêrno receberão, a título de | entrexou uma exposição. pedindo que seia O bispo de: Cochim, Do dogs Podos os peneftcios rece- | PROCESSOS A JULGAR NA 
ev. Manuel Rezende Tavares | gratificação, uma importancia a 1ixar | novamento revisto q problema dos seus bidos do sr. general Tristão de Betten- Dejo DE JUNHO. ESSÃO 


i g - | transportes, e que se realizem ali diversos 1 

s Geo pa Cor dead das Obras Publ. | mentos que muito lhes interessam. | que ontem ohegou a Lisboa, apre- | cour. — Gogo dETG; 
rr ESTARREJA — No Hospital de São) Artigo 6º AS. recção efectiva e |O sr. eng. Cancela de Abreu nrometou in: | sentou cumprimentos ao ministro LA Scpno, ta ContendioRo das Contribulconã 
Francisco, em Lisboa, onde dera entrada | permanente do 5. T. C. P, de acórdo | larescanse pelos axuntos que, foram | das Colônias e ao Cardeal Patriarca Organização Cor- e im poHtos 
pá longos meses, para Se sujeitar a in” | Com ae directrizes do Conselho de Admi- | vostos, e que dizem resmeto ao sem e) : Banco Nacional Ult 
tervenção cirurgica, faleceu o rev, Ma: | nistração, bem como à coordenação da | Ministerio. Por via aérea, vindo do Cairo, che- i zenda Nacional contra os mesmos, F 
anca, matr da” regula” de” Avnca | acividado, dos divers ecra acata == quê Enfim “desta ido do, eroporio de porativa of ea 
je dA le Avanca, | técnicos ficam a cargo de um adminis iacão d I + |Eisboa, D. José Vieira Alvernaz, bispo gues Aguda Formozinhe TR 
esto concelho trador delegado. designado pelo presi- sociação dos Inqui- | qe cocnim. Fundo Comum das Casas do Povo | da bicânde Moreira Simses e Tese Tolo 
ao AUando da Grande Guerra foi um | dente da Camara Municipal do Porto de M ES Ea outras personalidades, espera k Ferreira Jânior = Negado Provimentos 
dos combatentes em África, tendo sido | entre os vogais do Conselho de Admi- linos Lisbonenses a a age. Manuel | . A respectiva Junta Central ofereceu às | Transportadora” do Sur” Ltd” contra é 


nistração. ao ns resentavam. o Cardeal | Casas do Povo abaixo indicadas, os se- | Fazenda Nacional — a 
anos, dedicou se ao ensino, fundando, | "Carágrato unico — A remuneração a Assembleia goral extraordinária | Bocha (e nenrescoronel Benard Gue- | guintes subsídios provententes do seu | to; Fazenda aa no PrONrieS 
Foi” também, - ed guns” anos | Stribulr ao administrador delegado será des, encarregado do Governo da India, | Fundo Comum : E] Jaime Pereira Cardoso da Silva, e os 
prosados da Senta Casa da Misoricardia | fixada por despacho do munistro das Afim de apreciar uma proposta da | rev. Joaquim Lourenço, missionário de | Viana do Alentejo, 8.008; Conceição, | directores da Sociedade Vasil — S, À 
e redo Condo a qua” acção se fer | Obras Publicas é Comunicações é coma direcção sobre casas económicas para | Cochim, pessoas de familia, etc. Tavira, 16.000; Matacães, Torres Vedras. | RL, -- Negado provimento; Rankins; 
A ntio iso Pos a titã G| ora der: . para os efeitos legais como cor- | 08 sócios, realizou-se, ontem, à noite, O venerando prelado declarou que 4.500$; A. de Barrancos, 1.000$; Rio Maior, | Timitaga contra a Fazenda Nacional, = 
senti dando grande incremento Aquela | respondênio, ao exercicio de uma actvi- | uma ganembiia qfórel  Cfintoréjntria | o basco em que jinjava, abalioou Com | eira, 73608: E de Barqueitos, Mesão | Concedido provimento; Fazenda Nacio- 
! r : | dade privada. n = | outro navio, no Mar Vermelho, razão 75008: ) Ra SERRO DE 
Ti à io, mort oo fatia, ola er) Caro fic. A cpotmtado da exp. | Dna a Jo! AISO ds A: | peru tva do faser a resto da viagem | io Abit EE 
ES x ração será assegurada pelo pessoa) actual. A - | por via aérea. Nega a : o 
En o ea Companhia “Carris | los ars, Francisco Ferreira « Alfredo | PG" bisno de Cochim esteve de tarde | Contrato de trabalho na industria legado provimento; Fazenda Nacional 


O funeral realizou-se desta vila para a ris | Moreira. contra José Paulino. — Negado provi- 
senna PRC IR Tua: mat Raio ão dao Totao ao sacvico de. UMA empresa Ng ar. João A Rvónio! moBualra  ifoa De arado Costanos Ministro das pagpanttitação ia 
dE ã pr targa exposição sobre a proposta 1 Minis A — a 
vada para efeitos de legislação de | UMA Colónias, e a D. Manuel Cerejeira, Ca Fe q 
A toda a sua família a expressão do | Pi! 8 ntada. Após terem falado vários y , Foi publicado um despacho do sub-Se- ata z z 
nosso pesar. — iravaiho, vencimentos, incompatbilda- | APiqnrhs o| momenda uma, comissão | Set! Patriareo de Faboa. eretário de Estado das Corporações e Pre- Militar Territorial 


idéncio, Social doterminandaro, alarga: 
f múnio “do ambito das alterações ao con. a A 
A assembleia geral ex- | trato coletivo de trabalho celebrado en-| pab4) julgado o soldado Manuel Fer. 

tre o Grémio dos Industriais de Pantfl. | nando Júnior. da 3º secção do depósito 


fe sócios para estudar n proposta. 


er =|  Parágra£o unico — O regime de pro. 
gado A iso Maronto, eetormado, da | pidências desse Pessoal contínua penden. ib Es 
Marihha de Guerra, sr. Joaquim da Ro- iris: Fontats; Gm JECA EUROS 
va de Guerca, sr. Joaquim da Ro: | pº disposto Ros decreta, nº, UT, de Tribunal Plenário traordinária da C P. | tas do Lisboa” e é Sindicato Nacional | disciplinar, por deserção e extravio de 
a Rocha, dizecior da Escola Jn- | 0 de Fevereiro de 19%, polo sub-secreta Presidindo o jufz desembargador dr. : dos Empregados e Operários da Indis-) Artigos militares, sendo-lhe substituída 
a ne rcial do Erotero, O/axo|| Fio Hs Estado das Corporações Pravis | Popaga sds! Olivalra. Birem oram quis a y tria de Panificação do Distrito de Setu-| à pena que lhe foi imposta por sen- 
tinto contava 74 anos e era natura! de | Jência Social. e sosé Augusto, Alfredo Mendes | foi adiada para o próximo mês |bal a todas as empresas singulares ou | tensa de 15 de Novembro de 1943, pela 
Vem Dai o da Ca AoA oia | oo nn e a s | soldo e hos Egnenea de Crândo | de é aros & o méico de, resio mi 
a . e = e ara! 8 Estava marcada para ontem, às 1 ja. Santiago do Cacém e Sines exerçam es E ia a 
ama Também faleceu a ar” D- depor | Ganhia Carris de Ferro do Porto em | Luls, acusados de, no dia 17 de Favo: | horas, uma a geral extraord!e | à respectiva actividade e bem assim ao | Ses de Incorporação em depósito, disci- 
aina de Almeida Rodrigues de de ocre | Seguimento da atectivação do resgate da | relro, ultimo, percorrarom as ruas da | nária da C. P. para estudo e vota:ão | Pexoms ao, sou serviço representado pelo | Plinar 
de Mangualde e residente no Béco da concessão constituirão pára especial | cidade da Covilhã ostentando cartazes | das propostas tendentes a encorporar | referido Sindicato. 
de Ma O ade da liquidação que, por despacho do sub- | com doutrina subversiva. das ro ias linhas “On serviços - dá 
norçica, desta idade, versidade, fa- | Stcretário das Corporações e Previdência | | oram, condenados or Io dias de | otras Pompanhias, Grémio dos Restaurantes FR ] 
Jeceu a sr: D. Aurora Isabel Leandro, É companhia complta pars a in- | prisão orreccional substituido à at s 15 e 30 assumiu a prestdência 0) * e Cafés do Norte do: Go 9 -arnsado da órime da extravio 
Jeceu a sr* D. Aurora Isabel Leatdro, | tegralização em atraso, das reservas ma. | 2ã0 de 10500 por dia, 10 dias de multa | ar, ar. Bustorít Silva, o qual, veritican- e artigos militares. Condenado ma pena 
Dia a ad » temáticas das instituições de previdência | & 1800 por dia, 200800 de imposto de | do não haver numero suficiente para de dois meses de encorporação em depó- 
O ano ao Rigo inda des ds a O Lrtgoa io | Juntos, 9 minpersho dos diioltos /ponti- | do Ao Rae o mova. asgombleio | serei superiormente aprovado o alargas | sito disciplinar, 
ário Rai Esteves de dO) e seus parágrafos, do decreto lei | con por 2 anos. Cara orais Jide Julho do 18 horas. mento da área do Grémio Distrital dos — Antônio da Silva Fontoura, soldado 
ceu o sr. Mário Ramos Esteves, de 19 |n. 32614, de 20 de Fevereiro de 1943, à Restaurantes e Cafés do Porto, aos dis- | nº 406-45 do R. 1 6 acusado de crimes 
paos, eriprogado mor DAncoUEapl ita fetene podendo à Camara reter, para esse fim, as fritos administrativos, de Aveiio, Braga. | de deserção e exiravio de artigos mil. 
Ásboa, respectivas rtancii ç A agança, Viana do Casteio, Vila Real € s. Condenado na pena de dois anos 
Os nossos pésames. — C. Artigo E O Consalhio: da ÁRgi- Um almôço a bordo Viseu, passando a gesienar-se (Grémio o dois (meses de presídio militar, ou, em 
nistração não poderá contrair obrigações . os Restaurantes e Cafés dos Norte. — | alternativa, dois anos, oito meses e quin- 
LISBOA, 24 = Poleceram: carvalho | SUlo Prazo de cumprimento exceda à do paquete «Almi- Ze dias de encorporação em depósito dis- 
; Gal Condições de trabalho c de remune- 


data fixada no artigo 2º, salvo caso di ciplinar. 
a ral do Torço ONA TODAS AS DOENÇAS DA BOCA. rante Jaceguay» ração da industria de carpintaria | p Monuel Teixeira soldado n.º 625.46 do 


a R. 1 6, acusado de crimes de d 
Á sr. Gracinda Pinto de Oliveira | = mecanica e serração de madeiras |e de extravio de artigos “mlitares: Cone 


Resultado dos julgamentos do dia 20: 
Anibal Rodrigues, soldado n. 346-45 


Diamantino, de 53 anos, natural de S O sr, dr, Nelson Machado, agente ge- denado na pena de dois anos e quinze di 

Fole Mader esposa Sia Sis Antênto io disco da ie às 1210 Pci di ral em Portugal Sopa Ta: Bra: al ota Pelo qubisecnetáiio de Estado das E) presídio militar, ou, em alternativa, 
) chos regtonais portugueses; às É E receu ontem, à bordo do paquete brasi- | Corpora; e Previdência Social, vão | dois anos, seis meses e dezoito di 

firmas Diogo & C.+, Lda e A. J. Olivei- | Música Ro as 1250: Música do Homenagem ao di leiro «Almirante Jaceguay», um almoço ser” nomeadas duas E comdbanta “ne | encorporação em depósito seia: e 


ra, Filhos, L.da, de S. João da Madeira. | Celuloide ; às 13: Programa Nacional em honra dos consules gerais do Brasil | cumbidas de estudar, uma no Norte e ame da Silva Aguiar, soldado nº 
———— sy eco<-— | às 14: Interrupção da emissão ; às 18,29 : rector-delegado e da Inglaterra em Lisboa, do adido | outra no Sul do Pafs, as condições de [52-45 do RI 9, acusado dos crimes de 
Renbertura. — mid Sc EURO do A e APR da CTA DAE peabaiho ie da remunerações da indús- | deserção e de extravio de artigos muli- 
ograma local ; : Programa na- dualida colónia bra- | tria de carpintaria mecânica e serração | tares, Absolvido. 
pa o Irês canções geicas 5 da Companhia das Aguas Sileira e Inglesa e outras figuras portu- | de madeiras. E Adão Madureira, soldado n. 392-35 do 
1915 “Música popular brastleira ; às das Aguas da | SUcSas ligadas à Marinha mercante, em R. 1 13, acusado do crime de deserção. 
1930: Música por bandas; às 19,40: das ua nos | comemoração da inauguração da inha Sindicato dos Trabalhadores Condenado na pena de dez meses de en- 
Meélodias ciganas; às 19,55: Diário do Portugal, do Loyd Brasileiro entre os do Porto de Li corporação e mdepósito disciplinar redu- 
E RN: às 20: «O caso do dias, ou | nl portos de Santos. Rio de Janelro, Recife, Jo Porto de Lisboa zida a quatro meses e vinte e três dias 
orquestras ligeiras ; às 20,15: Música de Dakar e Lisboa, depois de descontada a prisão preventiva 


actualídades cinematográfici às 20,30 : | compé! — — Fo! aprovada pelo Governo a refor- | sofrida. 
a TODOIRO Us 20,08 se Preco E ma dos estatutos da União dos Sindica- | Teodoro de Oliveira Campos, soldado 
TENOR IPRTA Nisios” conhecidos : "às 21: Programa pel Portugueses falecidos [tos de Trabalhadores do Porto de Lis- |n: 2:45 do R 11. acusado de crimes de 

ÇA- nácional; às 24: Fecho. : boa, sendo nomeado para presidente des- | deserção e de extravio de artigos milita- 

CD A BNONAL pb no estrangeiro ta organismo o dr Francisco Ferman- | és. Abso:vido 
jo us m. Coimbra nam gr — U— 
m Lisboa 020 os. É ; Ee 
= Ê E Segundo comunicação do Consulado ri 

a SS, Ars, atção, | q? Md e Md epi capieaa o onenida Industria corticeira Géneros Alimentícios 
«Bom dial... : 1º noticiário o Ministério dos Negócios Estrangeiros) ot nomeado Joaquim Alves da Cos- 
às 8,45: Ginást! lo capitão Ma: A's 18: Abertura da estação; às o! desapareceu no mar, poi th Condenados pelos crimes de açam- 
Dutra às dia DM orário O e umece | 18.05 : Erry Horlick ; às 18.30 : Canções Mar) Ê acção de guerra, E LORIO E araleos Bai. | ta Faria como representante dos traba- | barcamento e especulação : tê 


o | O uesos ; às 19: Música alnfónica ae - | lhadores do Norte na comissão técnica Gracinda Tavares, s E 

9 seu dia, ; ds 915: Antologia alegre :| AS "I90: Abertura das estações de Li dino, que detrou um espólio de $1 99519: | encarregada de proceder ao estudo da | são correccional, SoU&00 e, muita “e Bs 

E 19,35: «Aperitivo para o sei Dedeamento do navio «steel Navigation», | Favifão do intento no «Diário do Go: | 300800 de imposto de justiça. é 

94; Programa eventual ; às 9,50 : «Mar- | Jantara ; às 20; Palestra ; às 20.10: Mú- E português Francisco Teixeira, que dei | Vêrno» n.º 284, de 7 de Dezembro de) Manuel Rodrigues, em 133800 de 

cha do dian; às 10: Interrupção da | Sica portuguesa ; às 20,30 : 1º noticiário %ot um espólio no valor de 871023; no | 1otlr que fixou as condições de traba- | multa e 300500 de imposto de justiça 

dp 18 O interrupção dal A ds: Ritmos sul-americanos: às) O sr. governador civil de Vila Red! | Estado de New Jersey, faleceu em 15 lho e de remuneração para o pessoal da | além da perda do azeite apreendido. 

às Ci215 : Repeti- | 21.15: Dize tu direi eu corterenciou, ontem, com o sr, Sub-se- | ge Novembro “de 14” Rufino Ferrena | Indústria corticeir aus SLenoguinhos eme 9 dia ao 

r “ulti vez por semana; às 22 Pa- | cretário de Estado das Obras Publicas e | Couto, que deixou um espólio no valor u— prisão correccional, 1.000500 de muita 

Via. de Paulo Bravio: às 2215: 2º no- | esteve na Administração Geral dos C. | de $j0i361; na cidade de Cartford As á d M e 50500 ao defensor oficioso. + 

ESTO 1o- | tielário; às 2230: Canções escolhidas; | T. T. e noutros departamentos publicos, | Connecticut. faleceu Albertino “Figuel- Ss aguas de O- — José Martinho de Almeida, 3 dias 
pal: ção 1250: Voltas vitnençor;, do de 2345: Música de câmara ; às 2930 : 1a tratar do vários assuntos de interesse | redo, que deixou um espólio no valor de : 

Bis: Cançonetas; às 13,30: Música de| Música ligeira variada ; às 24: Fecho. para o seu distrito, 5351582, faleceu no dia 25 de Setembro cambique 


de prisão correccional, 2.500800 de multa 
SSIsÃa faleceu m & 500500 de imposto, além da perda da 
. le , em Brooklyn, o ti és - 1a 
tecla; às 1340: Trechos de zarzuela tónio Martins” Cardia” Que deus Am | são as mais ricas do mundo em peixe | Estado. 


s S me mercadoria apreendida, a favor do 
às 14' Interrupção da emissão ; às 18,30 : EE R Ê fis 

— Mú lio no valor de $2.026.96 —Damaso Brandão Velanquela, 6 
Reabertura da q estação, — Música de arcolino-Ke e) oelro li LOURENÇO MARQUES, 28 — O letlo- | dias de prisão correecional, 6000800, de 
O E Sed A Cruz Vermelha Portuguesa recebeu | logista sul-africano J. B, Smith, que se | multa, 500500 de imposto, 50800 ao defen- 


E a d : do Comité Internacional de Genebra a | encontra nesta cidade, afirmou, numa «n- | sor e perda da mercadoria. 
gutema; às 0: 60 di] e o 20. aniversário do seu estabelecimento | | lista dos seguintes portugueses falecidos | trevista concedida ao «Noticias» que O armêriso Moreira. S0 dias de pila 
de às 21: Sinal horário, * noti no campo de Mauthausan (Oberdonau) águas que banham as pratas de Moçam- são correccional, 5.000$00 de multa, esc. 
o Canponetas «portuguos Comemorando, no dia de amanhã o 20: aniversário da Inauguração do seu | y  Austira Abel de Carvalho, de Vila bique são das mais ricas do mundo em | 100800 de imposto e 30500 ao defensor 


: Verde, nascido em 4 de Fevereiro de 1889 | espécies tctiológicas, afirmando, aínda, | | — Joaquim Antunes — 3000800 de 

Rarat bjsss e úsica de | modelar e acreditado estabelecimento. MARCOLINO-RELOJOEIRO. pretende, de | 4 racicnutido em à de Fevereiro de O | le o mar mui ralo de cinquenta mi- | multa e 300800 de imposto, 

salão ; às 2145: Conceito de Cômaio. | slgum modo, manifestar, publicamente, o seu reconhecimento pela honrosa prete- ) Deifim. da, Cunha, dg Lousado, nascida thas em torno de Lourenço Merques abrl- |  —Maria Emília Oliveira, 500500 de 
30 


em Santo Tirso em 1881 e falecido em 3 | ga, mais de 1.000 espécies diversas de | multa e 100500 de imposto. 
a A e RAL a o a Ds aaa ares Clientes e | e! Abril de 1945; Jofio Ferreira Fernan- | peixes. Aquele cientista é acompanhado | |, — Guilhermina, Santos Pass 
leva-as O vento; às 22,30 4 Concerto de Amigos. Deste modo, a todos eles oferece o ense! e , & preços excep- | des, de Adaúfe, nascido em 21 de Ouru- | nos seus estudos por sua esposa, também | dias de prisão correccional, 6000500 de 


paris ef clonais, relógios de excelentes modelos e das mais famosas marcas. Trata-se dum | bro de 1909 e falecido em 19 de De- | especialista, um assistente, quatro dese- multa e 1.000$00 de imposto. 
RA LITISR Ke ETR EE anisica Er a valiõoo brinde, que MARCOLINO-RELOJOEIRO oferece, AMANHA De o as Prato aa nhadores e dois dotar — (L) TES raias as, de multa e 
Jes: . errartas (7), múscido em 9 de Jun = posto” de justiça. 
des Si; noticiário, resumo. not | UNICAMENTE, expondo esses relógios e respectivos preços nas montras do seu | 100 “e falecido em 20 de Setembro de — Bernardo Rodrigues Silva, 1.000500 


pede ado 2: Encerramento da | e jecimento, à Rua de Pastos Manuel, 130. No entanto, prestar-se-ão todas as | 1941: João Ribeiro de Sousa, da Régua, Mocidade Portuguesa | de muita e so0s00 de imposto! de jus- 


o nascido em 5 de Fevereiro de 198 e faje- tiça, 
DE PRTTES OI CEPE pas E mir pelo telefone 606 1 do a a oi | sido em 31 de Agosto de 1941; Mário Curso de locutores É Maria Lucia Silva Rebelo, 1000800 
1.411 kos 26 m oportunidade é assegurar a posse dum precioso relógio de alta categoria por um | Teixeira Jalimanes (?), de Moledo, nas- de multa, 300500 de imposto de wastiça 


enais poderá ge iguslado — um relógio de boa qualidade, por um custo | cido em 8 de Março de, 1900 e falecido | Inleja-se hoje o curso de locutores or- | é 30500 ao detensor. 
A's 12: Hino Nacional. — o a urato E nota od oSaaTAPE: ain Dent, do teor 5 go | em 7, de Julho de 1041; Tomas Vieira, de | ganizado, pelos serviços culturais da Mo. |, mr Mariano Carmo Limpo, 2000800 de 
resumo do programa do dia ; excepei . E, assim, grata, + O 204 | Albufeira, nascido em 7 de Março de 1690 [cidade Portuguesa, em que tomam parte | imúlta, 3.000500 de imposto de justiça e 
Revista da Imprensa do Norte ; às 1207 : * aniversário da acreditada firma MARCOLINO-RELOJOEIRO. e falecido em 16 de Novembro de 1914. dezenas de flilados, BOS00 “ao” detensor, 
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gados a retira 


Telefone: P B.X 2657 e 2658 


aneis 


End.º teleg.o, «BANCALLb 
Operações Bancárias — Cambíais — 
de 


—A passar a quadra estival, na sua 
residência, (Casa Cimeira) já se encon 
tra nesta localidade, e acompanhado de 
sua família, o sr. tenente-coronel Jost 


Ed actos do culto. 
Banco Aliança PE a q a 
Avenida dos Aliados, 3— PORTO Fundado em 1863 geposa qa a Bica qa ae 
alguns dias em casa de sua mãe. 


Paredes de Coura Ois da Ribeira 


PORTUGAL-BRASIL|º presienic do bet a io puros da COUTO do o repaipááia tá eme ras | PES de emo 00 arte de 
— E Tres) 5 n de nc | nos ultimos dias a chuva tem redobrado | gejo, o emíldium», lavra nesta freguesia 
Banco Aliança do Rio à a qão Pedrosa, presidente o dar gm ca- | do. intensidade, inundando os cambos | Grande afl, pois Já nos chegou ao co- 
= do Rio de Janeiro e Banco Boavista sament a Gino, sr” António | marginais dos rios Agueda e Vouga. inu-| nhecimento haver vinhedos quase Da 

* glscal da Federação Nacional | tilizando as colheitas e prejudicando as | sua maior p Peer 
ss a ano me dos Produtores de Trigo, à ar. D. Fer- | sementeiras nos terrenos fá semeados. “A delas “encontram-se Umalmimas 
jo é X |. 200 talco, 10.000 kg. : | nanda de Abreu Bacelai filha do sr. — Os cerais de pragana que s viam de promete , O o 

Algumas das mais ilustres figuras Eta, É Togo, 20 rd mo RR E 7 scg Gl 00 A | nt do Aired sis dio do. peo nes Gata ER arma 1a) ca ca bm 

25.080 Kg. ; 259 barricas pês louro, 107.714 | tricos, 8.294 kg. ; 1 cx. peças de máquinas, | te nesta vil espiga. mesmo ainda por ceitar A Et 
ts foi bid Tur kg.; 9.07 pranchas de madeira, 145.000 | 54 ks: ; 5 barricas negro de fumo, 600 kg:] O casamento deve realizar-se muito pai milharais, das, terras secas estão Riba de Ave 
, 5 m ve. 5 
o pensamento e das letras brasileiras [foi recebido na Turquia; Fim coxo So ici, gone pa geo | OT po dem cout muto ns | Boina as add 
A 1 cx. Chapeus de pelo de coelho, 62 kg. ; | móveis, 64 kg. ; 4 barricas óxido de zinco, Ee agricultura, com a constantes | diumo. — fo) E RA GS 

ea grandes manifos-| cx calcado, bg: 54 cx ques do io ER pd a E ESA Es nascem é os feijões desapareceram. O Escola Cau tina-Patronato — vão efec- 


manifestaram-se, abertamente, 


esmaltada, 277 kg.; 1 cx. máquinas divi- 


Caldas do Moledo 


tuar-se deniro em breve graças à fa- 


- : - in- 
Soras, 910 kg. 5 4 cx. fechaduras de ferro, | material isolador, 528 kg.: 4 feixes aço | Vinho nasce pouco e deste poison lia Ferrera, Para O primeiro foi com- 
A tações de simpatia Son go AE losça do ferro esmaitada: | rápido, 1 kg: ; 1 cx alto-falantes, 102 k£.: | da desaparece n maior parte. Estamos | com Importantes melhoramentos. | prado um, terreno, ato em frento ao 
a favor ANKARA, 24. — Depois duma vi- | 4º X&, ; 2 ex. perfumarias, 84 kg. ; 47 xa: | 11 vol. chapas de ferro. 20013 kg; 4% | Olho já so está à pagar desde 50 & ) abriu, no dia um de Junho. o espero” | eTentro Narciso Lecea D. Ma- 
oe: epois duma vi-| cos rolhas de cortiça, 1711 kg.; 65 sacos, | rolos arcos de ferro, 22.063 kg. ; 2 cx. fio | TRA dO iueire, o feijão desde | mento termal, Os hoteis Termas e Gomes. | ria de Ol'veira, cuja terral fem está 
sita de cortezia, de três dias, o Presi- | idem, 4.060 kg. ; 2 cx. aparelho industrial, À de cobre, 234 kg. : 295 tamb. oleo lubrifi- 15995) para cima. Os batatais estão | também já abriram. E seu director cli- | à “seguir ; para a segunda adq! Ria 

dente da República do Líbano, El|92 kg; 4 cx. calçado, 447 kg.; 2 cx. | cante, 6049 kg, ; 70 tamb. de ferro va- | muito maus, não havendo esperanças | nico o sr. dr. Francisco Mesquita Montes, | uns terrenos na Aventia danço 


Khoury, partiu, de comboio, de An- 


ferros de brunir, 144 kg.; 2 ex. artigos 


zios, 1.20 0kg.; 20 rolos tecidos de algo- 


de grande colheita. 


Já chegaram pedidos de aposentos para 


oferecidc: 500000500 ao Governo, como 


4 
de sapateiro, 469 kg. ; 4 gd. tubo isolante, | dão, 4.120 kg.; 35 ex. tintas preparadas, | CS BF ET vb e utticulares, devendo, | noticiarem os jornais, para o custo das 
e « lín Ud 9) | faro, com destino a Estambni Esto) 1 "EC nec ada ep: E ig E solo râme da e 808 pa Macho, opto da dragao | ct podeoo die o mimero de sauiias) dspeas initoas —" proeuies, ret 
veram na estação, a despedir-se, O|nho, 50.000 kg.; 4 cx. louça de ferro ; 42 sacos sementes para cultura, 1794 | do “Engenharia, do Porto; dr. Domin- | ser grande. ao) cão, ele É Rea 
Presidente Ismet Inonu, e os minis- esmsltada, 375 kg.; 290 tábuas de pinho, 3 cx. correias para transmissão, 840 Eos Machado, médico em Lisboa e dr. — Continuam doentes, os meninos Fer- Depois das moradias são os font 
e é — |lio7e kg.; 33 cx. candieiros eléctricos, 300" sacos peles em bruto, 15.000 | os a tia médico em S, Pedro | nando Artur e Maria das Dores, filhinhos | nários : maior aspiração desta localis 


tros do Governo turco. 


1585 kg.; 3 cx. louça de ferro esmaltada, 


3 cx, ferramentas, 227 kg. ; 225 bar- 


da Torre, 


dos proprietários sr.* D. Maria Candida 


dade. se até agora muitos habitantes 


para definir (0) idioma comum! Um comunicado oficial de hoje|2% kg.; 9 rolos rede de ferro, 243 kg.; [ricas tabaco em folhas, 119.246 kg.; 100 re serviço otica! estovo nesta | Barros Silva Conceição Pinto e ar. Antó- | fam buscar agua longo de suas casas, 
diz que os estadistas dos dois países , 1d. rede de sa 583 kg, ; 10 data Car pp Artes iR a vila o sr. Joaquim Madeira, mub ins- | nio da Conceição! Pinto, correspondente agora, nesta. “Ópoci, teção de ER to 

i p õ itua- | duras de ferro, 235 kg. : 4 cx. sabonetes, | gráficas, 6. 8.7 H o tor da Caixa Geral de Depósitos. de «O Comércio do Porto. — mais, cm vii 7 

das duas Pátrias trocaram impressões sobre a situa-| Guri (e (O a nsinas, TÃO kgs 104 | has, L448 kg; 50 “vol, radiadores eléctri- | POOR do Gio Cada, “em, Bico, tem ease mais O oistentes Em último casa 


RIO DE JANEIRO (Junho) — Fot 


anunciado, jd, que a Amembleta Consti- 


tuimte brasileira rejeitou, por grande maloria, o pedido que lhe fot apresentado 


ção geral e as relações mútuas du- 
rante a visita do Presidente do Li- 
bano. Antes de partir, declarou aos 


sacos rolhas de cortiça, 9.999 kg.; 4 fd. 
palmilhas de cortiça, 93 kg. 


EM 18 DE JUNHO 


cos, 2.090 kg. ; 45 tamb. oleo lubrificante, 
9.064 kg. ; 14 cx. cartão em folhas, 32% 
kg. ; 4 automoveis, 5.260 kg. 


estado o sr. José Fernandes Falcão, 

comerciante no Porto. 
— Com pequena demo! 

vila o sr. capitão Puga, de Viana do 


esteve nesta 


Miranda do Corvo 


Em concurso publico fot adjudicado 


torne-se potável a água do rio como 
acontece em muitas terras. — €. 


res foram muitas pessoas a 


jornalistas : pe ral Castelo, ao empreiteiro sr. Joaquim dos Santos, Mira 
para pio era do Brasil passas a chamar-se «lingua brasileiros. — A minha visita à Turquia con-| 210 cx. vinho do Porto, 6.940 kg.; 94 q — Estiveram em Braga os ars. dr. |de Semide, a construção a fe de costume-nos anos anterios 
reprovação de tal pretensão, ficou, definitivamente, extobelecida a | tribuirá para reforçar os laços de | cascos, idem. 75.000 kg. ; 5.000 cx. aguar- ave g ac a O |cimente Ramos, pároco desta via; | pasa o Grémio da Lavour q omo 0 oe attantor 


doutrina de que a língua portuguesa, quer falada em Portugal, quer no Brasil ou 


Manuel Inácio Ferreira, delegado es- 


Este importante melhoramento que terá 


h dente, 107.500 Kkg.; 1 porção de madeira de Antóni 
amizade e respeito mútuo entre a | dim or a j Elo José | continuidade com a construção dos ane- | satisfazer promessas a Santo jo 
em qualquer outra parte do Mundo, não deve ter outra designação que não seja a | Turquia e o Líbano, e, bem assim, E 6 de, e e cadendos dE e GHITE da Cunhas Peoprietêrio nisto | xos (escritório, sala de exposições c ven-| que se festeja e se vencra na, capela 
do «língua portuguesa. para a paz mundial, dentro do plano | 1 cx. pentes de galalite, BO kg. ; 1 ex. es- DOURO oram do Porto 08 srs. Armando | das e gabinetes vários) deve estar con- | situada, naquele apraziva lugar Go Sar 
O diário carioca «Brasil-Portugal», dirigido pela jovem Jornalista Cândida | da Carta das Nações Unidas —Reuter | covas para calçado, 94 kg. ; cx. artigos De OC ca o, Coumareiantes Menta ado do presídio à direcção do | interessante ver os romeiros muito sa- 
Ivette, sustentou viva campanha contra a ideia da criação da «lingua brasileiras, de sapateiro, 419 kg. ; 3 cx. linha de algo- Em 4º de Junho pon oie eirado o Gremio o sr dr. Fausto Lombo, médico e | tisfeitos trazendo na fita dos chapéus 


dão, 297 kg. ; 100 cx. cravagem de centeio, 


vila. 


Santo, cantando, 


age! 
arquivando nas suas colunas o depoimento insuspeito das mais altas figuras da Uite- FA 7.050 kg.; 3 cx. ferragens, 228 kg.; 2 cx.| ENTRADAS : — Acompanhado de sua esposa, tem | delegado de saude local. — C. a imagem do m so 
ratura, da diplomacia, da política e do jornalismo, todas elos unônimes em repudiar O Prémio Gouncourt o oenies taornas es a 6 | estado na sua casa de Moselos o sr. ENS = dailando e visitando Gado e 
a fumesto ideia da «língua brasileiray. FOI CONCEDIDO A UM ANTIGO | [usa de alumínio, 01 ig. 2 ex. colheres | SAIDAS ; SER CO Sern lhe team nO iherário. 
PRISIONEIRO DE GUERRA de alumínio, 288 kg.; 1 cx. cordel, 160) Lisboa, batelão português Cantanhede ernance Ol inaugurada a nova Associação 


Uma das primeiras pessoas a serem ouvidas sobre tão importante questão, 
pela jornalista Cândida Ivette, fot o conhecido e reputado romancista, dramaturgo 
e conferencista, dr. Cláudio de Sousa, actual presidenta da Academia Brasileira de 
Letras que, em curtas mas precisas palavras, afirmou : «Depois do Acordo Orto- 


gráfico, não hd mais divida possivel. E! 


um facto consumado « aceite até pelos 


PARIS, 24 — O Prémio de Literatura 
«Goncourky, relativo ao ano de 1940, pe, 
hoje, concedido, depois dum atrazo da 
seis anos, ao antigo prisioneiro de quer- 


kg.; 2 cx. material eléctrico, 160 kg; 
2 cx papel de embalagem, 330 kg. ; 75 cx. 
Vinho comum, 1.764 kg.; 2 cx. peças de 
automóveis, 215 kg.; 5 fd. corda é cabo 
de sizal, 279 kg.; 3 malas objectos de 
uso pessoal, 148 kg. ; 50 cx. enxadas pen- 


com carvão (a reboque do Marwlva). 
“Antuerpia, vapor inglês Corwold, can 
Prait, com carga diversa. 


Em *3 de Junho 


clante em Vila Praia de Ancora. 

— Tem estado retido no leito, com 
um ataque do *gripe», o sr. dr. Libó- 
Flo Simdes de Araujo, conservador do 


Promovida pelo professorado de todo 
o concelho. e por iniciativa do dele- 
gado escolar sr. José Firmino Mesquita, 
realizou-se nesta vila uma festa escolar 
que decorreu com muito brilhantismo e 


do Atletico Sport Clube, que ficou com 
a sua instalação num prédio do er. 
Francisco Soares, ajudante de notário 
nesta vila. Desejamos um bom futura 
à nova colectividade e agradecemos 4 


o s raa 
ra francês François Ambriere, pelo seu E =| 3 À Registo Civil, desta vila. animação, deixando em todos os ser- | convite que nos fizeram. . 
governos, que decrotaram dever-se escraver de uma só meneira a lingua portu- | vro sobre a vida nos campos 'de con- | Micatoa seda pa coa Do a Ce goto, | E Avilos vapor espanhol Armao, cap. | jam NUMA digressão pelo Minho, tl: | nancelhenses  perduráveis recordações. —e— 

guesa falada aquem e alem mar, E' esse o pensamento da Academia, em sua quase | centração, intitulado «Férias prolonga- | SN'zgj kg. e É "| alonio, &r ton. a dias de viagem. com | vemos O prazer de cumprimentar em] O programa 1 nlciado e otoisl Santa Cruz do Doura 


unanámidade, e é esse o meu pensamento, Seria absurdo o mesmo idioma receber 


nomes diferentes, conforme a região em que é falado», 


º 


das». O jornalista David Rousset 
anos, antigo correspondente dos sema- 
nários norte-americanos «Times e «For- 
tunes, obteve outro grande prémio lt- 


do 34 


EM 19 DE JUNHO 
508 cx., vinho do Porto, 9.582 kg.; 


zinco, à Comp. Royal Asturler de Mines. 

Lisboa, lanchão-motor português São 
Fernando, cap. Reis, 40 ton. 5 dias de 
viagem, com ferro, à M. Almeida & San- 


Ancora, o sr. visconde de Santarém, 
que vilha acompanhado pelas art! D, 
eonor de Carvalho Duon e Lorena e 


D. Maria Amália das Donas Pereira 


com a recepção às entidades oficiais 
que de Viseu e do vizinho concelho de 
Moimenta da Beira aqui vieram, as 
quais assistiram às 11 horas e meia, a 


€ forte 


w largo período de porflada 
Ao largo período de pi estoria 


invernia sucederam-se os desejad: 


«É ATRAVÉS DA LINGUA PORTU- | Por outro nome. E' um nacionalismo | terário, o Prémio «Theophraste Renau-|12 7 Is, vi- | tos, Sucr. de Cunha, de Lisboa. — C. uma missa na igreja matriz. Ao Evan- É je o sol, finalmente, surgiy 

GUESA QUE UM LAVRADOR DO|Piit o e deputado à As-| SBN BNio Seu, Moro: «Concentração ho. Cómo, 210.146 lg 16 iara | SAjUASS” —e— gelho falou o rev, Cesario. nároco de | Warer jesenvolver a vegetação, sedentá 
, Jornal o à As-| muriaias, ea E A sa Viseu, ese uma se , Sn 

ALENTEJO E UM PESCADOR DE | cenbicio ori bmnaro ue donitado 8 do . que é um io sobr mentas e vassouras, 3.118 kg.; 7 gr Leixões, vapor belga, Iser, cap. Cogih, Gestaçõ (Baião) Solene, a queipresidiu o ar Afonso) de | de calur. Deste modo o nepesto. and 


MARAJÓ SE ENTENDEM» 


| Cândida Ivette ouviu, depois, a opi- 
nião do académico a antigo presidente da 
Academia Brasileira de Letras, dr. Celso 


campos de concentração onde Rousset 


dos, balanças. 1.048, Ig. 62 Cx Iôpia 


com «erga diver 


de calo, oem é maraviincão, estandá 


declarou ao Brasil-Portugal passou os últimos anos da guerra, pela | 6 Igusas escolares, 3.044 kg.; D Cx. bi- A hado de sua esposa e filho, | frias director escolar do Distrito, usan- | os milheirais lindíssimos. Espera-se, pot 
tuto Dentro da Assembleia, não há, abso-| sua actividade no Movimento de Resis- | jouterias, 622 leg. 6 cx, louças deco- Em s4 de Junho ndo e asa as euas té: | do da palavra o delegado escolar, sr. | pao" eira o tão! Denquisto ces 


nte, amblente para essa medida. 
Necessário seria que vivessemos um mo- 
mento profundamente revoluciondrio para 


tência Francesa. — REUTER. 


v 
FESTEJOS 


Fativas de barro, 526 kg.; 3 sacos, al- 
Bisto, 125 kpoj 3 cx, botes Goroão a 
gabonetos, 48 kg; 3 0x, louça. ordiná- 


ENTRITAS 
Setubal, jatemotor português Cumprt- 


rias habituais, o nosso amigo sr. Silva 
Ferraz, da Redacção de «O Comércio do 
Porto», que se hospedou em casa de seu 


José Firmino Mesquita, que falou do 
significado da festa, em termos eloquen- 
tes. Sucedeu-se uma récita ao ar livre, 


real, o mesmo acontecendo com as seara 
de centeio e trigo. As vinhas aínda nã 
revelam a existência das doenças usuai 


Vieira, que, com grande expontaneidade, | que se aceitasse essa e outras coisas mais. ria de barro, kg.; 13 cx., idem, | dor, cap. João Diogo, 79 ton. dias de i em que tomaram parte elementos de vido r ento intensivo 

começou por declarar que sobre o assunto | Mudar o nome do nosso idioma, seria afe- Tiso eo TO ex ancadas catriatso 80 | Mingo" com celmmento, "à doca TA. saia | Pai 5; Germano Forelra era. om sua | fodas as escolas e postos. escolares, em | talves devia atos batatais eua 

mantinha o mesmo ponto de vista mani- | ctar uma das tradições nacionais, Entr: NO SUL DE SCHLESWIG kg.; 4 cx. artigos de miudezas, 3% | Rebelo de Lima (entrou em 23 de noite), D. Maria Raquel do Carmo | Números que muito agradaram à assis | o ram.se, porém, perdidos, principal 

festado há dez anos. Celso Vieira disse: | tanto, não considero essa proposta ultra- Kai 8 cx. fechaduras “e ferragens, |  Bavonne, vapor português Jodo José 1º, o sr. Antônio de Almeida, di- | fncia. Realizou-se, depois a abertura | mente os que foram plantados demas 
— Se exigem uma língua do Brasil, de- | jante a Portugal, pots creo que não pode) | COPENHAGUE, 24 — A minoria di-| 120 kg.; 17 cx.. ferragens o tecidos de | cap. Lé 176 ton. 3 dias de viagem com da P. - dae posicão idas trabalhos; escolaTes 


veriam, então, chama-la «Pindorâmican, 
pois o Brasil só foi Brasil depois dos por- 


partir de brasileiros a ideia de menospre- 
zar o velho «e glorioso País que nos colo- 


namarquesa no Sul do Scligewig (pro- 
víncia que votou a união à Alemanh: 


1 ex. cintos e es- 
cx. utensílios para 


algodão, 2.057 
covas, 72 kg.; 


carga diversa, a Wall & Ca, Lda. 


Setubal. vapor português Secil, cap. 


gno chefe da P. S. P, do Porto. 
—No dia 20, realiza-se a festa do 
Corpo de Deus e comunhão solene, tom 


tendo usado da palavra o delegado esco- 
lar de Moimenta da Beira, sr. Manuel 


siado cedo. 
— Decorre com aprectável concorrêne 
cia de fieis a devoção ao Coração de Jes 


tugueses, Mau grado peculiaridades e de-| n!zou. No desempenho do mandato que | em 1820), reviveu, ontem, a cerimónia | uso doméstico, 148 kg.; 15 feixes, fer- | Corujo, 907 ton. 1 dia e meio de viagem, 5 mu- | Moreira. que aludiu ao significado da a capela da Casa de Cabes 
Jormaçõés locais, não é outra a nossa lin. | recebi, tendo sempre em, vista à granda- | tradiciongi de antes da, gúerra, de rea» | ro laminado, 1.500 kj 12 pneus é ca- | com cimento, a Mt, Almeida & Santos, | anão solene a Sos nois Csenos | SiPOSIçÃo. Falou, também. ' sr. presi- | SS O dra uesia, 

qua corrente senão a portuguesa, na qual | £a do Brasil, serei um defensor de Por-| lizar cortejos nas principais cidade maras de ar nacionais, .; 806 | Sucessores. ecnarómiaso dia v80; (ás ilchoras, migea di) oa pa pra do Molinenta da Deita O último mercado da vila, esteve 
se entendem bem um campónio do Alen- | tugal. Cerca de 45 mil pessoas tamb., água-raz, 169.005 kg; 2 cx.) Alto mar vapor de pesca, português | grande instrumental com sermão; às 17 | 40” gesto itasaça Hu tor Que se etetl | como de costume muito concorrido, etecé 


tajo e um pescador da ilha de Marajó. 
Quanto a mim, só usarel, como tenho fei- 
to, nas mesmas doses sem misturas, o ge- 
mnulno português da velha cpa, 

Antenor Nascantes, granda paladino da 
ortografia simplificada, professor de por- 


Gustavo Barroso, que Portugal tão bem 
conhece e admira, não podia deixar de 
ser ouvido na reportagem da incansável 
jornalista Ivete. São dele as seguintes pa- 
lavras: 

— Nenhuma razão histórica ou filoló 


as ruas, cantando canções 
sas na cidade de Flennsburg, onde o pre. 

imarquesa agrade- 
às autoridades britânicas o terem 
reconhecido a minoria como entidade 


sidente da União 
ceu 


política. 


percorreram 
inamarque- 


guarda-sois, 350 kg. ; 1 porção carvão na: 
cional em pô, 498.000 kg. ; 9 ex. louça do- 
méstica de faiança, 1.143 kg. ; 914 barricas 
Pês louro, 418.272 kg. ; 202 td. tecidos de 
algodão, 29.729 kg. 


Itha do Corto, cap. Salgado, 76 ton. 6 dias 
de viagem, com peixe fresco, ao Grémio 
fos Armadores de Pesca de Arrasto. 
SAIDAS ; 

Xirkcaldy via Portland, vapor polaco 
Hel, cap. Pinkarskt, com cortiça, 


horas, grande procissão ao cruzeiro com 
vistosos andores e anjinhos; depois 
arraial. Abrilhantará esta festa a banda 
de música de Vila Boa de Quires. 

—O tempo tem decorrido chuvoso e 
frio, com trovoadas, que, felizmente, não 


ao gesto altruísta do sr. Hermínio Lo- 
pes Azevedo, que ofereceu cem botas 
aos alunos das escolas feminina e mas- 
culina desta vila, e determinada impor- 
tância em dinheiro que iria ser distri- 
buída pelas caixas escolares de todas as 


4 las e postos do concelho de Sernan- 
tuguês no Curso Rio Branca, chamado a | 9lca justifica que se dê à Língua Portu-| Os cortejos passaram, ordelramente, EM 20 DE JUNHO causaram estragos nesta freguesia. As | cel At E 
depôr nas colunas do Brasil-Bortugal, de- | Quesa a designação de Língua Brasileira. | e não houve incidentes. — REUTER. LEIXÕES águas estão no normal, não fazendo falta | colae do Disteto teve, Genois cela vess 


claro: 

—Não acredito na possibilidade da 
«língua brasileira». Seria um atentado ter- 
rível contra a linguística. Mesmo que se 
decidisse aceitar a língua brasileira, os 
compêndios jâmais registariam a exis- 
tência dela, porque é absurda ! 

Outro académico a jornalista ouvido 


fenhuma diferenciação substancial exis. 
te para (sso, Falamos e mais do que ja- 
lamos, escrevemos «em português». 


«TEMOS AS NOSSAS ORIGENS 
PRESAS A ESSE VELHO E HE- 
ROICO PORTUGAL» 


fes poi 
NA INDIA 


TAMBÉM FOI RAPTADO UM 


OFICIAL BRITÂNICO 
NOVA DELHI, 24 — Uma informação 


8.768 ex. vinho do Porto, 221,333 kg. 
922 barris vinho comum, 93.360 kg. ; 1.2 
ex. idem, 36.380 kg. ; 570 garrafões, idem, 
4225 kg.; 200 cx. aguardente preparada, 
5.200 kg. ; 9 cx. louça de barro, 500 kg. 
2 cx. guarda-sois e louça de faiança, 428 
kg.; 16 vol. arame de aço e goma laca, 
554 kg.; 38 cx. louças de falança, 3.990 


Em 43 de Junho 


ENTRADAS : 

Lisboa, vapor português Baltundo. cap. 
Manaças, 1.857 ton. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, à Agencia de Navegação 
e Comércio e '16 passageiros, (Entrou em 


para as regas; o frio, porém, tem preju- 
dicado bastante os vinhedos, que estão 
bastante atrazados. A nascença é regular 
e esta se vingar, ainda haverá uma co- 
lheita regular. Os lavradores estão, pre- 
sentemente, a fazer a colheita dos ceva- 
dais que são bastante abundantes. Cen- 
telos e trigos também prometem boas 


de profundo agradecimento para os pro- 
motores da festa e especialmente, para 
os delegados escolares de Sernancelhe e 


à exposição, onde se viam os mais va- 
riados trabalhos em costura, utensílios 
agricolas em miniatura, pintura e dese- 


tuando-se muitas transacções. O gado vas 
cum atinge preços fabulosos. De feira 
para feira o seu custo mais se agrava, 


No dia 10 de Julho próximo, é posta 
em arrematação, na base de 333.100500, a 
primeira fase dos trabalhos para o arran= 
jo da Avenida dos Combatentes da 


Molmenia da Beira, Seguiu-se a visita | Grande Guerra, importante melhoramento 


para a vila. As obras devem ficar con- 
cluídas dentro de um ano, — €. 
gs 


F 5 nhos, todos perfeitissimos no acabamen- 
vor Cândida Iveite, o dr. Viana Moog,| Depôs, seguidamente, o senador Ne-| recebida hoje de Peshwar diz que o Ma- | Né: ; 2,0x. artigos de escritório, 482 Ke. ; | 24 de noite) colheitas; o ano foi propício a cereais de | to Por último, foi servida lauta refei- 
disse; reu Ramos, «leader» da maioria na As-| jor John Omanney Stewart Donal, agente te pur ps dani pao, kg. so ata-) Bancos da Terra Nova, vapor de pes | pragana, mas os batatais estão pouco | ção aos alunos de todas as escolas, pro- rota 
— Acho essa medida verdadetramente À sembleia Constituinte. político britânico no Sul de Waziristan, Pla eo 83 ex. louça | ca português Santa Princesa, cap. Paião, | prometedores. O mesmo caso se dá com | fessores e entidades oficiais e pessoas Peia Administração dos C. T. T. acaba 


desastrada. O povo jamais aceitaria a 


— A nossa língua — disse ele — o ídio- 


na fronteira Noroeste da India, foi rapta- 


de ferro, 963 kg.; 250 Cx. andiosa, 2875 


624 ton, 15 dias de viagem. com Dacalhaii 


o milho e feijão de colheita temporã. 


convidadas 


ser atendida a justa petição desta 


troca, pois. seria trafr todas as nossas tra-| ma que falamos e escrevemos é a lingua] do há dois dias por homens da tribu | kk: 1 Porção madeira de pinho, 70.000 | froscal, a M, Almeida & Santos, Sucrs. —oO gado vacum anda caríssimo, cus- | Realizou-se o mercado mensal, ue consiste no funcionamento dg 
diçães que nos ligam estreitamente ao | portuguesa, Temos as nossas origens pre- | Mushud. O inquérito a que se procegeu | Sé; ob CX, andiosa, BO KE, ; 33 ex at-) SAIDAS : tando una vitela com 5 meses em média | aparecendo batatas em abundância a | teetone até à meia noite, 
glorioso Portugal que nos legou o sen] sas a esse velho e heroico Portugal. Não | revelou a localidade onde o Major Donald | Sos de papalaria. 3: &.; 18 cx. idem, | Viana do Castelo, iatesmotor português | 1.80800. O gado suíno baixou bastante | 2560 o quilo. O gado bovino muito — Está quase intransitável a parte da 


idioma e a sua civilização vasada nos prin- 
cíplos da moral cristã. Eis porque recusei, 


vejo motivo para inovações. 
O «leaders da minoria, dr. Octávio 


Se encontra e que é bem tratado Estão 
a fazer-se esforços para o libertar. — 


2.360 kg. ; 900 atados caixas de pinho aba- 
tidas, 80.000 kg. ; 10 cx. ferramentas agri- 


Blangela, cap. Erissos, com cimento, 
Iísboa. vapor português Malange, can 


de preço, 
de criaçã' 


principalmente o gado novo 


bem pago e o suíno muito barato. De- 
vido à época, a feira não foi das mais 


Avenida de Paradela (cerca de cem mes 
tros, que divide as ruas Fontes Pereirg 


formal e perentôriamente, assinar o rei (Reuter). Pissarro, com carga diversa, — A professora sr.* D. Maria Alice Fer- | concorridas. de Melo é Costa Ferreira e que, não sabes 

querimento dirigido à Assembleia Cons- * Haifa vapor dinamarquês Gudrun, | reira Polónia propôs a exame 6 alunas da — Em algumas freguesias do conce-| porque razão, não chegou a ser cons 

tituinte, pedindo a mudança. LONDRES, 24 — A emissora de Nova cap, Moller, tom carga diversa. 3 classe e uma da 4 e o professor st. | lho, o terrivel o das batatas | cluida. Apesar do Município concelhiq 
Fo sete pessoas apo [j incluir personalidades 


“ «A LUSITÂNIA, O SEU POVO E 0| 


te as mi 


Delh! anuncia que morreram 
1 quo se peslondam há três di 


rúuguês Silia Gouveia 


Bati 


ladosas para o debelar. O tempu está 


como Os srs, dra, 
| A, Fernandes de. A evedo e Antáni 
de cuja boa vontade e dinamismo não 


SEU IDIOMA SÃO FONTES DE OR- | reito da Uni dade do Brasil, antigo a decorrer de meneira a satisfazer a | lícito duvidar, igualmente parece eterni« 
! 285 atados contrapiacado de pinho, 27.500 iu gricu trução da aven! vid, 
LHO PARA TODOS NÓS» | Presidente da Academio Brosileira de Le- | contra a prisão de Cashemira, na semana | kg. ; 80 sacos És “a F j agricultura. zar-se à const da avenida que divid( 
tras, presidente que foi da Conferência da, Vehru. E. 5 Cravagem centeio, 4 Em $3 de Junho posa sr.* D. Olívia Ferreira Lopes Vieira —O vinho sofreu uma aita de p.eço Camilo Castelo Branco e D. Pedrc 

inter-eadénmos, que, em 1845 conetuna a | passada, do Pandit Nehru Os distúrhios | kg; 1 gd. jazigo em mármore, 390 kg e Sogouim da Silva Vieira, proprle-| injustificável, vendo-se o agricultor em |V. há anos iniciada. o 


Edmundo da Luz Pinto, diplomata e 
académico, membro da missão brasileira 
is comemorações centenárias de Portu- 
gal, acolheu com simpatia a reportagem de 
Cândida Ivette, declarando: 

A língua portuguesa venceu, glorio- 
samente, os séculos, espalhou-se por todo 


Acórdo Ortográfico Luso-Brasileiro. Pe- 
dro Calmon, serenamente, declarou: 

— Formal o espírito no culto da Ltn- 
gua Portuguesa. É" a lingua nacional, a 
da unidade da Pátria, o laço indissolúvel 
que dá ao Brasil q coesão íntima e o pren- 
de às suas gloriosas origens. E" a lingua 


termínarm ontem à noite em consequên- 


cia das medidas policiais. — (Reuter). 


FINANÇAS 


3 cx. louça de ferro esmaltada, 500 kg. 
14 fd, alcotas de esteira, 450 kg.; 2 gd. 
águas minerais, 165 kg.; 1 cx. lampari- 
nas, 69 kg; 10 cx. enxades pentílicas, 
590 kg. ; 100 cx. idem, 5,600 kg.; 3 cx. 
calçado, 244 kg.: 100 barricas pês preto, 
42918 kg.: 5 vol. acentos e encostos de 
madeira, 296 kg. 


2 cx. ferramentas de 


ENTRADAS : 
Lobito. vapor espanhol Monte Abril, 
cap, Colsaga. 2.664 ton. 9 dias de via 
gem com açucar, a Luis H, da Silva. 
Porto, vapor belga Yser, cap, Cogghe, 
77 ton. com carga diversa, à Agencia de 
Navegação e Comércio, 
Lisboa, vapor sueco Industria, 


tário e capitalista do Porto. que aqui 
virá fazer uma cura de repouso. — 


Em *s de Junho 


sérios apuros para levar a eieito Os seus 
trabalhos, porque o trabalhador rural 
desta região, não prescinde daqueia be- 
bida e exige-a em abundância. — C. 


Trancoso 


V, há anos iniciar 

— Pertença de uma nova Sociedade 
está em construção um estabelecimento 
fabril destinado ao fabrico de refrigeran- 
tes, — € 


Castelo de Vide 


o mundo e até no japonês se encontrani | da nossa literatura, a lingua da nossa tn- 3 CAD: E) m os vapores: portugueses 1! 
seus 'vestígios. A Lusitânia, o seu povo e | dependência, a lingua da nossa soberania. o in ad di eLna bom, 1 dia de plágio, com aa O hadelhia. Baluore Nova | Com grande solenidade e extraordiná- || O Conselho Municipal fot convocado 


o seu idioma são fontes da orgulho para 
nós. A língua portuguesa, embora enri- 

Ida no Brasil, será sempre o velho e 
giorioso idioma. Não sei porque chamá-! 


A grandeza do Brosil exige q unidade da 
língua. A importância do Brasil liga-se, 
estreitamente, à glória e ao esplendor da 
Língua portuguesa no universo, — UP. 


âgua-raz, 4,905 kg. : 5 ex. louça ferro es- 
maltada, 448 kg.; 86 fd. lá rama lavada, 
2.046 kg”; 200 pranchas de pinho, 14500 


Cadiz, vapor espanhol Amalia, cap. 
Zaldue, io ton. & dias de viagem, com cal, 
a]. Vasconcelos Lda. JEM Com sal, 

Navio-motor escola espanhol Juan se 


lorca e Leixões, com carga geral; -Aze- 
vedo Gomes», dé Las Palmas. com peixe: 
«Ambriz», de Ruão, com carga geral; ita- 
Mano «Suzanna», de Napoles e Cagliari, 


ria concorrência de fieis, realizou-se nesta 
vila a tradicional festa de Santo António. 
Como nos anos anteriores, ao fim da 
tarde foram arrematadas as oferendas, 


para apreciar e discutir vários assuntos, 
sendo um deles, o contrato e mais cons 
dições do arrendamento entre o Asila 
Almeida Sarzedas e a Empresa das Aguai 


kg. ; 1 cx. fatos de casimira, 304 kg. ; 2 cx. 1) g ” cujo produto reverteu ara a! ol Medicinais de Castelo de Vide, 
me E anzois, 130 kg. : 1 cx. malas para roupas, | Lastian. del Cano. Rode Dn cg DeRUIPNEn pre Já gica Vila ado pen egressou de Lisboa, acompanhada 
——————— mas e (co es ecl os 1) ii LA tamb, Aquas De Fai Golhembusa ea im MAE iate espanhol «Segundo San € — Na sua última se-são, a Câmara Mu- Es se esti e filhinha, SE dr. Adolfo 
. louça E 3 É sueco Industriu, h á Doan : berou m ár do Bugalho, médico nicipal 
Ro an 7 oca Jousa ferro eemaliada, AU! kg, | À Ck. | cap. Nelândés “com area aiveraa UA? | priany, de Tangercom, com acido cítrico | lobo) delibecos DO Cm aço O | encontra-se Desta vila: com sua 
CAUSARAM PROFUNDO] Três militares ru Caicado és og. 583 "cx. antihas de borras | Lisboa, vapor espanhol Duero tap. sa-| * Parafina ; Munic! míla, o sr. Manuel Rovira, chefe d 
ssos ado, ES e nepaiiDos ; p. sa ao barcos para sair. | tros de estrada. Slunicipal, que parte da ; 
a COMPRAM-SE cha, 165 kg.; 2 cx. hotões e espelhos, 59 | nas, com carga diversa, Ea EN. no 102 em Vila Franca das Naves, | negociado del Cuerpo Pericinl de Adi 
A GRADO mortos, a tiro, em kg: 14 cx, colheres de alumínio e es- nes da. UNO: e passa pelas freguesias de Póvoa do Con- | nas da Vila de Valencia de Alcantara. 
r r peihos, 1496 kg. :; 1 cx. artigos de camí- Em 24 de Junho E celho, Vale do Seixo e Cogula A base - Realizou-se na Sociedade 1º de Des 
Berlim das Comp.'s Rio Ave — D) fin ins we; 16 Pefimaras E) svrnapis. Entraram os rapores portuguçss. cu | do Neuação É te 1040060. À empedrado | zembsa e atrinaniado, pelos vidairhoma 
: - AT : ; angor, de Lourenço Marques toe início do lado da freguesia de Vila mado baile, ao qual assisti 
al BERLIM, 24. — Na noite passada, || Fafe — Crestuma — Cá-  ; 2 cx, aguardente preparada, 4é kg; | po Merthil, Vapor sueco Noreg, cap, Nor | Eoenal “Com carga geral Bingue.” de | Franca das Naves, 2500 metros du 2: | numerosos associados 
a ; UM, ) EEbi atos Raras uaro vastás. 48,126 | DOTE. 8% ton. 4 dias de viagem, em las- - lanço. a que se r o projecto e - Regressou de Lisboa, à sr. D. Ara 
as sentinelas norte-americanas da |] vado e Alcobaça. E es re Ta Pasto 108 kg 5 ex, | tTO, à Amadeu Martins Pinto, Sucrs Eourenço Marques. Lobito, Ve lanço, a, que se refere O profécto € &erd | qq fr e De Cordilro OEQ 
zona de ocupação dos Estados Uni- ferros de engomar, 406 kg.: 100 tábuas | jjititTpia. vapor dinamarquês Texas, | Toguta, de Porto Amélia 0 Lobito com) | —dJá partiu para as Termas de Vi- | do sr. Alexandre Durão Cordeiro. di? 


dos, em Berlim, mataram, a tiro, 3 


Carta à Redacção, indi 


madeira de pinho, 8.000 kg. ; 85 cx. enxa- 


Albinus, 1.308 ton. 3 dias da viagem, com 


dago o sr. dr. Ismael Gamboa Pimentel 


rector do jornal «O Castelovidenses 


a q 9 passageiros para Lisboa e carga geral; ( á 
e - das pentílicas, 5.015 kg. : 600 barricas cao- | SATER diversa, a Kendall Pinto Bakto & noi «Dueros. de € Leixe Gomes, sub-director clínico daquelas Ter- — Esteve em Castelo de Vide. o rev. 
os elogios consagrados militares russos que tentavam apro- |E cando preço e quantidade À] iiono, 151.200 kg.; 509 fd. tecidos algo- | O Lda Re o o re a etor clínico daquelas Ter- | jk Elvas Povoa, pároco em Santo An- 
ximar-se e não obedeceram à inti- = + do TOS KE. “Liverpool, vapor inglês Esnek, cap. spachar: Es a É Nos últimos dias tem havido tro- | tónio do Couço, onde gora de justificado 
FIATE: Despacharam : portugueses «Carvalho a o 
E mação de fazer alto. Outro militar |] 4 “ o Aonglaca 68 tom. 4 dias de, viagem. com | araujo», para as (has, com, passageiro: | voadas que, felizmente, não têm causado | prestígio 
russo foi f A SAID. o Mada ralada o carga diversa; «Pinhel», para Níntain, | Prejuízos. — C — Para o sr. José Beliz Roque, fun- 
'o4 ferido de gravidade. re Teemeeem IMP AÇAãO AIDAS, 
E E L com carga geral; americano «Rastern Gui -.— cionário de finanças, fol pedida em casa- 
Não cabo a menor responsabili- EM 1 DE JUNHO conisdoa. vapor belga Tser, cap. Cogghe, | Qer, para Fliadelfia, com carga, geral mento, a sr* D. Maria Leonor Forçado 
H| ando às sentincias americanas do| Da . e nivérsa cargueiro espanhol vMarujinc, para vii) Valença do Douro | Maniés. fina do ss Mateus da Cruz Ma- 
no quo sucedeu, visto os militares rus-|) DOISG de Lis 00 | x dessas aço xs: 1cx. obra ae) 45,21 horas garcia, com carga geral. Esteve nesta freguesia um engenheiro | "CS. pará nesta vila. com sua família, é 
no seu relotório oficial sos não terem obedecido à intima- torto O Taccamentas BA Kg. 2 29 gd fogos | Fora da Barra nada se arisia ===> de Viseu, O qual veio visitar 08 traba- | sr. dr Manuel Chaves Costa E 
r cão de parar. — U,P. p= gléetricos, 2738 kgs 2 ee ferramentas, Vento N. (brandy) e o mar bom. a Er lhos em curso da, estrada que, passando — Estão em plena actividade. nesta re. 
o o 7 524 kg.; 1 cx, peles curtidas, E: pela Desejosa, há-de ligar Valença do | pião, " cujas colhei! jo 
E pn Corações EM MM DE JUNHO | A X$.: 1 0%, peles curtidas, 100 Kg, + al ÉStO Notidário Religioso pela Desejoca, há ligas” Valença, do | go, as ceia: cujas colheitas não estão 
ao marecha Os Estados Unidos |. eos estate; “Eles, comp. vera | isto ruin SO MO dd Ge pernas das Ban moteis -+— 
) 8 . artigos de latão, 3 kg. ; ce r região. pois não podemos es- 
Consolidado, 2 '/, % mérticos em alumínio, 294 kg.; 1 cx. de Junho Eis? quecer, que esta estrada no seu prosse- 
PERANTE A CHINA raidA: Htulos de 1 1005 —  —  |arame, 336 kg.; 7 cx fio de algodão, 655 R a Se guimento, trá beneficiar muitas mais Alcains 
R CHUNG-KING, 24 — O informad ldem, t do 10. 10025 —  — |kpg ; à cx, tubos e acessórios para liga- | ay EitFATAM ; Os vapores portugueses «San Junho, 26. — Quarta-feira dentro | freguesias, entre as quais se contam Nos dias 29 e 30 do corrente e um 
TO q rmador do | Consolidado, 3 %, E ção, 6.582 kg.: 1 cx. sulfureto de anti- | Miguel», de Nova Torca o Ponta Delgada, | da oitava. Missa como na festa. Ora. ! Pereiro, Espinhosa do Douro, Varzea, | de Julho próximo. realizam-se nesta 
OR qdo Sen eralíssimo Chang-K: 1942, títulos de 1 10308 — 1038 | mónio, 127 kk. 1 cx, geradores é lanter- | COM 16 passageiros e carga; «Melos, do | ção 24 de São Ped: São Paulo. Trevões. Paredes da Beira, Penela da | vila importantes festas populares em 
LONDRES, 24 — OQ relatório do no nacionan ça ornanhã que o Gover- | Idem, títulos de 10 1038 10208 10318 | nas eléctricas. 119 kg. ; 2 cx. lanterras e | Jar alto, com eira em  traisito, | São dr de São Pedro e São Paulo | Beira, et honra de Santo António. Do programã 
DIR A aos pe rabériO O ORAS Dora Og UEtN dO "UNIAO para e rea SA DAR AU ss | inamos para bicicletas, 23 kg. ; 6 bar- | Atribado à Lisboa. com avarias na má- | Mártires. h = parece que a Junta desta freguesia | constam, entre outros, os números ses 
Eisenhower, Sobra as operações na fren- dimento de várias esduaachias di re rg a de OS 1045 oesé | ticas mós, para desgastar, 420 kg.: 4 cx. | Quina, espanhol «Marquês de Comílias», Paramentos de côr branca. fez uma petição ao ministro das Obras | guintes - Alvorada pela filarmónica los 
e ocidental desde o dia do desembarque | Pijutos a Várias enunáriihas do, bom- Idem, +. de 10 ..... 10845 10845 10855 | peças de volovipedes, 677 kg. ; 1 ex. trans- | 40 Bilbau, com 246 passageiros e carga Públicas, pedindo-lhe um subsídio para | cal, fogo de artíficio, quermesse, venda 
com grande rotevo por todos ds Jornais |  Aeremeentou que o Governo dentral | 1685, titulos, dê 1.004 lormador, 288 kg, 5.1 cx, peças de má- | tm frarsito: cipannor “Slarugin», de San) - Lousperenes — Nas igrejas do | jepscação, da igreja paroquial, E fe ) da dor. coridos de bieicletas € outros 
d - E 996, = Es f 103 kg.; 2 ex. vidro chapas, | Pedro de atar, co ;  irland (8! 29) iouvar tal gesto, uito penhorada fi- | d.vertimentos. 
britânicos, que consideram este documen- | renovara o pedido em Washington para | Idem, t. de 5 — 10048 — [Aide Looo sacos cimento, 50.000 kg. «| “Edenvales, de Pomarão, com minério; | Lerço, das 10 e meia às 15 hoias:) caria esta terra áquele membro do Go- Pelo falecimento de seu pal, sr 
to q resposta final e decíst Ralph | Que os Estados Unidos Id holandês r 
fre a Er a do E da PO] don — 10048 — 1291 volumes produtos químicos, 44.540 k.; | holandês «Algarves, de Cherburgo, com Trindade, das 10 às 15 horas. Vitó-) verno se o pedido justo que lhe fez a | Agostinho Bernardo, em S. Vicente da 
da geção dritânt cao canor | reorganizar RE e O O o Sapo RE PS 1 cx, fitas de veludo seda, 84 kg.: 2 fd. | CANA ge ria, das 10 às 15 horas; Hospital de | referida entidade. fosse por ele, tomado | Beira. encontram-se de luto a srº DX 
la geção. britânica, em geral, e do mares | reorganizar e modernizar ns forças mi= | 4 % 1040. t del 26%5 2645 cintas para teares, 74 kg.:6 cx. fio de| , Despachou o vapor espanhol «Marquês | qi Maria Pia, das 6 da ae | em consideração. E” desolador o estado | Maria da Purificação Bernardo Lopes 4 
cha Montgomery, em particular. A tnsis= | Natas — nacionalistas, — treinando-as | e | Idem, t. de 5... 20505 26485 ferro, 1.637 kg.; 9 ex, alumínio, 934 kg. ; | do Comillas. para Nova Torca e Havana | Crianças Maria Fia, das 6 e meia àS| em que se encontra a nossa igreja, pt seu marido sr. José Miguel Lopes. pros 
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Um problema a resoiver 


Os campeonatos nacionais de remo foram adiados para o primeiro domingo 
de Julho, como «O Comércio do Portos já noticiou. As razões do adiamento são 
conhecidas é absolutamente justificadas, pois não fazia sentido que uma organt- 
zação de valia, como a que está marcada para o dia 30, no noMo rio, fosse 
prejudicada. 

Mas, é esta é base deste comentário Ugetro, a escolha do local — a albufeira 
do Brmal — obriga q que algumas colectividades não possam alinhar, pela impossi- 
bilidade de arcarem com os encargos financeiros a que a deslocação obriga. Um 
desses clubês, o Galitos de Aveiro, já anunciou a sua desistência. Ora, uma prova 
nacional tem de reunir, implicitamente, os melhores. E se estes faltam, o interesse 
desaparece e a finalidade da competição é falsenda, 

Atendendo, porem, a que o argumento apresentado pela apremiação aveirense 
pode ser igualmente empregado por outros clubes, estamos na contingência de ver- 
mos fracassar o programa, o que não é agradavel. Julgamos, portanto, interessante 
que a Federação aprecie o problema e procure resolvê-lo de manetra própria, ou 


seja concedendo subvenções que permitam aligetrar as despesas, 
O caso compete, repetimos, aos federativos e estes têm de dar-lhe solução à 


tempo-e horas. 


——— e — 


FUTEBOL 


“TAÇA DE PORTUGAL” 


Resolvidas as meias-finais com supremacia 


do Sul sôbre o 


SPORTING: 


Norte, a “final” 
ATLETICO 


parece destinada a ser uma das mais equili- 
bradas dos ultimos anos 


Lembra-se que já uma vez os alcantarenses 


bateram os «leões» 


No “próximo domingo termina, enfim, 
a época de campeonatos oficiais do fute 
bol português. Demasiado longa e dema- 
siado rude a épota que termina em ple- 
na caniícula cansou todos — jogadores, 
publico e até a crítica. 

No- entanto, como é da tradição, à 
«final» mem por isso deixara de ter O 
óxito" espectacular e emocional costuma- 
dos, desta vez com grupos da mesma 
Associação — à de Lisboa — como de Ou: 
tras-pezes terá sucedido entre grupos de 
Assmelações diferentes e até mesmo entre 
clubes de forças desniveladas — o que 
agora não acontecerá... 

Nas meias-finais, ficaram pelo camt- 
nho-o F. €, Porto e o Famalicão — este 
a maior scuirlosldade» da Taça de 196, 
não'SO por ser um segundo diyislonário 
como por ter feito baixar a cerviz a 
aripos da categoria do Olhanense é do 
S. L, Elvas que como principiante, mul- 
19 “oibe notadilizar-se. 

Os portuenses, com tradições flrmadas 
na “prova: não terão dado a conta que 
sexta de aguardar mas cabe-lhes a conso- 
lação: de terem sido eliminados pela tan- 
gerite e frente go vencedor do Bentica ! 
De rásto entre «átléticos: e «azués-Dr: 
os» havla como que uma duvida à 
solver, duvida criada no Nacional 


em 
que 6 Porto vencera ha 14 volta por 
110 — à marca mais robusta verificad: 
no torneio máximo — e em que na 2. 


volta, o trunfo pertencera Atlético 
pof 1, Esso empate (2), posto agora à 
prova-em campo néutro, foi desfeito pelos 
altantarenses pelo mesmo resultado vito- 
rioso que haviam feito no Nacional — 
cofifirmado tambem do lugar que ha 
vidrmr “conquistado ma classificação geral 
cof Um ponto de vantagem sobre os eam- 
pebés do Porto, Tudo dentro da lógica, 


DON AO + F 
A pouca, : 
O Fámaicão 
na Suá terosira visita à 
pot 


ao 


Jicensês 
condenados 4 derrota, em qualquer caso, 
que procuraram amenizar o desgosto com 
a protecção do lado financeiro da ques. 
tão.. Não queremos dizet com isto quê 
mesmo em ambiente estranho aos dois 
grupos, o Famalicão não fosse mo papel 
uma «fítima» frente ao Sporting. Mas 
obri ja este 65 mesmas contigencias 
de «deslocação, ao mesmo desconhectmen- 
to de ambiente e de piso de jogo — à 
mesma Igualdade de circunstâncias que 
assim não existiu embora o público da 
capital, em tais emergencias seja sem 
pre pelo grupo forasteiro. Numa palaY 
O «Famalicão mão Jogou com todas as 
sehaices, que Os regulamentos da prova 
conferem por Igual aos concorrentes. 


Ui jogo de bom cartaz 


há dezoito anos. 


valor do Sporting. Os +ledes» com uma 
condição fisica impressionante, Jígeiros 
é renlatadores, pecaram em dois porme- 
fores; o primetro no mau «serviços dos 
médios que safu quase sempre com bola 
pelo ar e portanto de dificil domínio 
para os homens da frente, O segundo, por 
uma aparente falta de desmarcação dos 
avançados, tardios a arrancar para a 
bola. Quanto à tactica implantada no 
ataque por Candido de Oliveira, com qua- 
tro avançados em línha é um elemento, 
o mela-esquerda, atrazado e Como que à 
fazer o papel de médio-centro antigo, hã 
que dizer que ela é antes de tudo muito 
perturhadora para à toada de marcação 
adversária, Peyroteo e Sidônio actuam 
ratlcaménite à meigs-pontas, sacrifican- 
jose mutuamente para deixar ao outro 
caminho aberto para o remáte, Os extre- 
mos, Inflitrandose amiudadamente ha 
defesa contrária completam o quadro que, 
repetithios, pode surpreender qualquer de 
fesa enquanto está não se adaptar, com 
o recorrer do jogo, a pisar esses novos 
sectores de terreno a que são chamados 
e diferentes dos que estão habituados. 

O trio defensivo está sólido. e sabedor 
como é, inspira confiança. Em conjunto, 
insistmios o Spoting é o agrupamento dé 
melhor condição fisica e de maior peso 
que passou é contina ná Taça, 

à sua vitória sobre o Famalicão come- 
çou a desenhar-se muito cedo, numa 
pressão constante embora favorecida pelo 
vento & Se não fez mais de que dois golos 
até à altura do Famalicão ter perdido 
o seu guarda-redes, o hã duvi ae 
a equipa perdeu outras tantas possiblit- 
dades de aumentar o activo dentro desse 
período, Depois, claro, tudo se fot sim- 
piiticando para os «lebos» à medida que 
temj ja rio e quanto a esse 
ape do desafio a história está feita - 
o mibrece mais comentários, À não der 
Vim aceno pátia De 


um gesto do mais leve enfâdo. Até nisto 
o Famalicão soube honrar a Divisão & 
que pertence, > 


O superior jogo de posição do 
Atlético deve ter derrotado 
o F. O. do Porto 


O triunfo do Atlético deve ter estado 
na base dum sistema defensivo persisten- 
“temente aplicado. E Isto é fundamental 
em jogos da Taça, sobretudo quando se 
defende uma vantagem de tentos por pe- 
quena que seja como toi o caso, Pelo 
que se infere crítica o F. C, Porto ce- 
deu um pEimétro tento em condições pou- 
co normaté para a categoria e boa forma 
do seu guarda-redes, conseguiu a igual. 
dade através de um lance muito vulgar 
no seu atâque, qual é o da colaboração 
entro Correia Dias é Áraljo, mas deixou 
que antes do 1.º tempo expirar o Atlético 
voltasse à mó de cima com O & que 
havia de ser o resultado final. Na 24 
parte os portuenses puderam contar com 
doa defesa é, pelo visto, com um Anjos 
dos melhores tempos em” generosidade de 


Justiça — segundo 0 que lemos — e com 
excelente moral pois que parte ra à 
sfinals reforçado por dois bons truntos 
seguidos sobre adversários do melhor qui- 
late e, sobretudo, com flo de jogo que é 
do melhor e mais bem implantado s mais 
etica? quando bem desenvolvido, de equi- 
pas portuguesas, 


Numa «final» da Taça, tudo 
& possível, 


Temos, assim, que o Sporting o o At& 
tico, 89 & 5.º, respectivamento, do Nacio 
nal; vão Jogar uma final Jsboeta. 

É diftofl de prever qual seja O vence 
Sor. O Mponiit pareoo mais Dem apatre 
chado fiseamente, é equipa de mator 
calo em Jogos de tal natureza é acontece 
que de hã meia duzla de anos a esta 
parte não tom falhado uma ópoca sem 
a obtenção de ) titulo de campeonato 
prinéipal, Tudo Isto pode querer signifl- 
car múito e pode desaparecer em poucos 
momentos da Jogo... 

O Allático, * regrosmado 4 sus melhor 
composição Individual que lhe garante 
um rendimento mais perfeito do que & 
equipa sabe de futebol, em Dela disposk 
ção pelos ultimos triunfos rage não 
se na-de csquecer, por sua parte, que Já 
uma Vez, em 1988 de à MemÓNa nos não 
faia, chegou à final do então Campeo- 

ato “de Portugal vencendo O Sporting 
a véspera da partida deste para o Bra- 
sil O facto de então ser o Carcavelinhos 
não faz ao caso, 

Ambas as equipas jogam muito bem 
pelos extremos, ambas têm no centro do 
ataque hons elementos aínda, que de ca- 
racteristicas dessemelhantes. O tro defen. 
sivo do Sporting parece mais sólido mas 
a linha média alcantarense pode muito 
bem resolver a contenda a meto do ter 
reno. Temos, no entanto, para nós, que 
o Atlético terá que resolver a questão na 
primeira meta-hora de jogo. Safada ela 
sem cedencia de tentos — as vantagens 
maiores vão para 98 «leões» cujo maior 
poder de resistenciA 4 fadiga é ap cho- 
que, e poscibilidades de Insistencias de 
ataque á custa de qlívios longos das M- 
nhas defensivas são trunfos poderosos, 
vo entanto, como efinals de Taça que é 
o jogo do próximo domingo só poderá 
estar decidido no ultimo minuto do desa- 
flo, isto 6, tratarse-ã como sempre do 
partida que não admite prognósticos... 


A, dos 8 


A final do Jogo Sporting-Atlético, 
realiza-se no Estádio Nacional 


Na Federação Portuguesa de Futebol 
relhiltam-se, Ontem, À noite, os represen. 
tantes do Sporting & do Atletico Clube do 
Portugal para acordarem no campo onde 
so devo efechiar a final da Taca Portu- 
gal, Floou decidido que o Estadio Naclo- 
nal servirá de cenario no fecho da epoca 
oficial do futebol portugues, 

O desafio disputa-se às 17,90 -e será me. 
bitrado por um Juiz de proferencia. Mis- 
boeta. 


JOGOS DE PASSAGEM 


Fóstoros-Estoril, 4-1 


No Jógo de passagem de Divisão, o 
Fósforos derrotou o Estoril por 4-1, obri- 
gando os cortendores a efectuar ter- 
celro- jogo. 

Arrolos-Olivais, 2-0 


No jogo dê passagêm à segunda Divi- 
são, o Arroios venceu o Olivais por 2-0 
subindo de divição. 


TAÇA «DR. BENTO O. ROCHA» 


Leixões-Vianense, 9-8 


O, Leixões ofeciuou, ontem, o seu ultl- 
mo Jogo ofícial da iemporáda, Encerrou, 
a actividade com «chave de oítos. 

Bater o Vianénse «leadeto da T térie, 

je, no pfóximo domingo, detrontara, na 
finar, “o P acadêmico, ventedor, da outra 
série, 6 proesa de Sallentar, tanto mais 
que, 'ão intervalo, os visitantes venciam 


2. 

Foi notável a recuperação do vencedor 
nos ultimos 45 minutos, que marcou nada 
menos de à tentos, éxibinãose. agtada- 
velmênte, E 

Se 6 certo q 9 Vianense pouco In: 

póis a 8 posição 


de merecer referência a d 
averbou, ontem, e que nada deve signi 
ficar quanto ao seu valor actual, Alguns 
dos, Seus Jogadores mostraram. desintes 
reste, que, O calor mais agravou. 

O final da época está à porta é tas 
significa que o rendimento individuas dos 
jogadores tende à baixar, à medida quo 
os ponteiros sé aproximam dos go minu- 
tos de Jogo, A maforia dos jogadores acusa 
os efeitos das dezenas de jogos que já 
efectaram, desde Setembro até este mo 
mefito, & léso serve de atemnante para a 
gettação, aparentemente desinteressada, 
dos Jogadotes que ontem se exibiram nd 
campo de Sant Ana, 

Contudo, a partida agradou é se nada 
de bom podesse fornecer, ao menos a mar. 
cação dos 12 tentos( da autoria de De]- 
tim (3), Pedro, Francisco, Macarrão, Né 
lito, Zeca, Orlsta e Costa Pereira, “pelo 
Tálxies é Simas (9) € Zera, nas euas pró 
brias talizas, pelo Ylanente) feria cont 
tituido mota de interesse para aqueles 
que gostam de ver marcar múltos «goals» 
Com efeito, fizeram-te mistos tentos, mas 
um, poco mais de aplicação, dos vis. 
tantes, teria emitado tantas alterações no 


SPORTOS 


gundo tempo em que os seus dianteiros, 
muito felizes, elevarâm a conta de 14 
para 93, 


JOGOS PARTICULARES 


Em Santarém 


SANTAREM, 03 — No Estádio «Alfredo 
Aguiar», Jogaram, hoje, o Sport Lisboa 
* Saudade e um misto de antigos Joga 
dores, Gata, localidade, vencendo 6 Dri 


boa e Saudade alnharam 
Albino, Gustavo, Valadas o no 
Pimenta, ex-Acado 


Amaro, 
misto “de Santarem, 
mica de Coimbra, 
A* noite, efecttou-so um 
nal 


jantar regio 
trocando-se entustasticas saudações 


VARIAS NOTICIAS 


O F. O. do Porto protestou o Jogo 
de domingo 


Apresentou O F, O, d8 Porto, A Fedora 
ção Portuguesa, atim de ser apreciado 
pelo Conselho “Técnico daquele organis 
imo, um protesto acerca do Jogo de do 
migo, em Coimbra, com o Atlético, ba 
sendo em erros técnicos ds arbitragém, 


Porto-Sporting e União-Académica, 
em Coimbra, no dia 12 de Julho 


Integrado no programa desportivo das 
festas da Rainha Santa, jogam, om Coím. 
dra, Sportinj cadémica 


Ús  veno AL 0 
Fig a final no 


ga Isa 
ATLETISMO 


=4— 
O brilhante comportamento dos atle- 
tas nortenhos nos campeonatos 
nacionais de «júniores» 


Razão tínhamos para afirmar que 
atletismo nortenho progride, quanto ao 
valor técnico dos seus praticantes — q 
que demonstra que os clubes trabalham; 
é para lamentar que a essa salutar acti- 
vidáde, não corresponda, por outro lado, 
uma sá orlentação por parte de alguém 

Os resultados obtidos pelas équipas nor- 
tenhas — embora de reduzida representa 
ção, dados os encargos da dispendiosa 
deslocação — nos recentes campeonatos 
naclonais de «júnioress, confirmam plena- 
mente a nossa afirmação. Pode mesmo 
dizer-se que o atletismo portuense esteve 
em Lisboa admirâvelmençe representado, 
demonstrando valor é reais possibilidades, 
Honra pois aos clubes — especialmente, IF. 
€. do Porto, Académico P. C, e Acadê- 
mico de Braga — que com tânto carihho 
clldam da modalidade, dando-lhe o lugar 
a que eia tem justo direito. 

ntre os resultados obtidos pelos atle- 
tas nortenhos, sallente-se às corridas de 
Nuno Morais, nos 150 metros — a con- 
firmar plenamente o que dele dissemos, 
nestas colunas, 

Há oito dias, escrevemos, ácerca de 
Nuno Morais: «Tem imensas qualidades, 
bem dignas de estudo é de treino, A 
autoridade com que venceu a prova, en- 
cantou-hos. À eldade de Braga possul um 
gtande corredor de velocidade! 

“A confirmar pois nossas previsões. 
Nuno Moráls, em pista de excelente el 
ticidade, como a do Lumiar, e com adve; 
sérios que lhe deram luta — o que não 
sucedeu no Porto — teve ensejo é coridi- 
ções óptimas pára correr 08 100 metros em 
i6 8/10, uma vez; e 16 7/10, por outra. 
Os números, deveras elueldativos, dispen- 
sem quaisquer comentários e enchem de 
alegr! ueles que, como nós, acreditá- 
vamos plenamente no seu valor, Malá 
acrêditamos mesmo que Nuno Morais hão 
deu alnda o seu máximo, é que em outra 
circunstância, será capaz de melhor pros 
za. Estamos mesmo múrto Interessados em. 
vê-lo nos 200 metros, & pár de Sampalo 
Peixoto — e nesse dia, lá se irá o «velhos 
«record nacional. Felicitemos os despor- 
Vistas bracarenses, que tão incansavelmen- 
te entinuam a trabalhar pelo atletismo: 
felleitemos Nuno = um valor que 
desponta —; é congratulemo-nos, since- 
ramente, pelo seu magnífico êxito na Ci 
pital, que tanta glória trouxe para o atle- 
tismo nortenho, Nuno Morais classificou 

em i 


to 


ta OponI 
ileta bra tem toda à Vi 
gem em abandonar o difícil salto, e e! 
especializar-se nas corridas de velocidado 
pura, phi quals o achamos dotado de 
um influxo nervoso e de uma «rapidez 
natural, invulgares, Especializado, como 
todo o atleta deve ser, Nuno Morais ficará 
nos lugares de honra do atletismo nacio- 
nal e será dos nossos melhores represen- 
tantes, no próximo encontro Ibérico, em 
Barcelona. 

António Tender — eprodutos da adml- 
ráve] «escolas de atletismo que 6 F. €. 
do Porta tem sabido criar pela mão de 
Arnaldo Borge: venceu com autortda- 
de incontestável os lançamentos do disco 
e peso, a coNfirmar o que dele temos 
dito. Cerguinho e Armindo Morals tam- 
bém estiveram em evidência, assim como 
Afitônio Morato. que agora passdu, em 
altura, 1,65 m., quando nos regionais não 
tinha ido além de 160 mo 

Por équim o F C do Porto des- 
forrou-se da derrota dos regionais e foi 
a primeira, ent bas, à 4 es- 
enssos pontos da ter a ds chvital. Os 
«nruls-brancos conouistaram 25 pontos, e. 
2 enmpeonatos, contra 16 nontos do Aca- 


Rua Sá da Bai 


Rêgo 


DECORAÇÕES 


Telefone, 708 
PAPEIS PINTADOS colecção 1946 


A mais bonita e a mais preferida 


Estofos, Elomines, Franjas, Cretones, cc. 


ndeira 351-1.º 


“E 


Pasta Dentífrica 


devem exigir dos 
aromático e fino sabonete, 
de cada tubo de pasta.» 


A partir desta data os numerosos consumidores da conhecida e antiga 


«ORIENTAL» | 


seus fornecedores o brinde que a acompanha: «um 
que se encontra dentro do envólucro 


. a m 
MÉDICOS O novo desinfectante e 
= == antiséptico, poderosis- 
» simo por seu alto valor 
Dr. Celestino Maia germicido. 
Sitilis — Pelo, oouro cabeludo 
Nove carbónica 20 Para: hospitais, quarteis, 
Rua Formosa, 407 - TeleL 1465 Motélk, Vinhos do dfêtro, 
“ td k 
Dr. Adriano Marinho. CR so 
BUENGAS/WENVORAS É, também, um desodo- 
Prata (dó Cito, Aborto, LATINA AA rizante de efeito rápido 
Dr. Araujo Teixeira e não tóxico. 
Estômago, Intestini 
CIRURGIA Fgado,” Hemorrolda Distribuidores no Norte 
(Prátios no Serviço Dr. Bensaude) é Cântto! 
got Pra Goi a 8 
sidencia: Run da Carvalhosa. : a 
NAGÉ, LTD. 
DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá P. da Batalha, 90-2.º — Porto 
tica nos hospéais de Por = 
Pulmõos — Sifllis — Clinica goral | dd 


4 da Bandeira, 821º 
nad 20 horas — Taláfone. 2228 


PENIGILINA 
Aplicação permanente. Enferméiro Ca- 
Ihéiros. Rua de Cedoféita, 138-1º — Te- 
Teton 1252 


Bolancés manuais 


«AMIL» 


de várias forças, 
PARA ENTREGAS IMEDIATAS 


Fabrico esmerado « bons preços 


FONTES 2 COSTA, LTD* 


19, R. Santos Pousada, 1 
Telef, 1738 — PORTO 


pTUrO PARA CICLISOS 


CRESPO e BO2GES 


PORTO DE LISBOA 


Fomocimento de um grupo electrogênio 


A's quinze horas do dia 5 de Julho 
de 1946 proceder-se-á à abertura de 
propostas para o fornecimento aclma 
referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6. Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré: 


O VELHO PORTO 


AMepooeê 


Quem o proa. 
E. ApOVA 


De dia como dé noite 
terá o seu carro 
IMPECAVEL ASPECTO, 
depois de limpo com 


CERAUTO 


roduto de alta qualidade que 
Kistra o protedo os cromados & 
a «carrossorie, faxendo-os Fe- 
istlr O dgua e à acção corrosivo 


Fabrica; Trav Fernão de Ma- 
galhães, 168 — PORTO 


Peregrinação a San- 
tiago de Compostela 


Organizada pelo Padre Matos Soares. 
Por conveniência de serviço em Com- 
postela, ficou adiada para 10 de Agosto 
próximo, sendo a chegada a 12. Rece- 
bem-se inscrições até 10 de Julho. 
Preços em 3º classe 270$00, em 
» 320500, Para inscrições e esclare- 
elmentos dirigir-se à Igreja da Senhora 
da Concelção — Praça Marquês de 


RM 
a ULTIMA FASE DA SUA OBRA o 


A última fase de uma 
pintura mesmo que seio 
uma obra prima, é sem 
dúvida uma bela e boa 
moldura que à acom- 
panhe para todo o 
sempre. 

Confie-nos a execução 
das suas molduras, é 
não se arrependerá. 


GRANDE FRERICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 CLDA, 


50, Rua do Picoria, 52— PORTO 


os mais 
poantigos 
| e melhores ESMALTES 
HOLANDEZ 


PERES, PESSOA & C,4, LTD. —R. Fernandes Tomaz, 749-1.º — PORTO 
1687 — Telg. PEPECEL 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valór reconhecido desde longa dáta é pre- 

conizadas polss maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo & distinto 

Pereira Forjaz, as mais radioativas da região, Águas fortemente fluote- 

de alta alcalinidado e elevada percentagem de cloretos são as menos alta- 

ráveis entre às suas congéneros o as mais sulfurosas do país, conforme a análise 
do insigne professor Ferreira da Silva, 

A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta do 1 de Julho até 30 de Setembro, Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE JÁ, dois magníficos andares ivídidos em direito e 
esquerdo, completamente separados e mobilados, com sala de jantar, cozinha, 
água e electricidade, 

Indicações : afecções catarrais das vias respiratórios (bronquites, fárin- 
gites, Iaringites, rinites), asmas, flábites (sequelas), reumatismo, dermátotes 
pouco irritáveis e sifilis. Maçagons e ginástica respiratória. Instalações de 
1, ordem, com banhos gasosos e de espuma, na hipertensão arterial, Deposi- 
tários : no Porto, Cass Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em Lisboa, Soeledade 
Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3, Para mais informes: Estância 
de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios, 8372 


SEpO 


A nossa linha garante ao comercio 
importador e exportador os transportes 
que forem necessários, utilizando navios 
portugueses. 

Durante a guerra batemos tôda a 
concorrencia, esperamos bate-la tam- 
bem na paz. 


MARIO SILVA 
AGENTE DE NAVEGAÇÃO 
Rua das Flores, 81-2,º 
LISBOA — Telefones: 23343 — 29696 — 21084 


Ling, que não actuáva em Lisboa | esforço e fibra de ataque — mas os Gian: | marcador. Ao íniesmo tempo, este elevado | démico. O Acadêmico de Braga, Dor su O depósito de admissão ao concuiso 
ces SPOrina, QUO ão a Eloa | fetros é que não puderam Jevar a Melhor | «score fnaiça-nos ns possibilidades dos | vez, só com um único ponta tiçêa | & táiio mediante. gula passáda fia Rd- | Pombal — PONTO — Telófone 6148. 
emque enfrentou o Elyas, Sonata, um aúira ia ÃO O Re en paid ia a RE go anqnas a 1 ponto daquele, somando 15. | partição de Contabilidade, na impor m = 
O, Da Um | contrários elhores dos certos falhaiiço opositores, A tese: O at ortenho. por | P? . Eos == 
bom cartaz, do, fogo O Famalicão a. | em espírito de inler-colaboração como pe, agradáveis ma Co no abes, ee. | tâneia de 1.500800 (mil é quinhentos | & Alguns productos de beleza de alta cotação 
aperar de ser dado como pouco capaz de | vii no Estádio Nacional contra o Benfl- O Vianense que jogou com o pensa | teve belamente representado nos campeo- | escudos). A TORTURA 
“portar tres provas seguldas contra ) ca. Que a sorte do jogo tenha pendido mento na final do próximo domingo, não | natos nacionais de ejânioress, e afirmou O depósito definitivo será de dez Baton Louis Phillipe Il 
ao uperiores. - Finalmente, 0) Mále Dara um lado do que párá outro, | $8 entusiasmou. Alguns dos seus jogado | claramente salutar vitalidade a eds DO Hesth Cremo de Pepinos «Gemey» 
ps Lisboa não haver outra par- | Isso é do Jogo 9 muito influente em Jogos | Fes evidenciaram bons pormenores técnt ES. por cento do valor total da adjudicação. + leather Seiva líquida «Vasconcel» 
fida-ge futenoi de primeiro plano — deu | decisivos como os da Tága, O F O. forto | a amárão. ordunto andases áríédio ] 1546 NAUFRAGO » Elizabith Ardon (para o crescimento e beleza 
i o ci s r ova fá s . ; | 
ao pstádio, das So ÁS do «peBor | Pára Pensar em que Dodia ter Ido mais | | O Teixões. ao contrário, desenhou boa (Mais informes de DESPORTO Lisboa, 13 de Junho de 1946. das pestanas) 
Puta este” tivesse debanúndo a melo) alem — mas o Atlético manteve-se. com | toada de conjunto, especialmente no se na 8* página) Neigo Hazeline 
da 3º parte, saturado de sol é de golos RI (Hazeline Snow) 
que-o Sporting fa acumulando quase que 
na razão directa das baixas que Os fa- Estes e outros afamados produtos de beleza encontra-os V, Ex.! na 
malicenses iam tendo... esse c a s Á (1) T H E L L (1) 
nn dade [4 ' 
Falta de «reservas», inimigo n.º 1 EU sea E A pedido, enviam»: i 
Oo PEOVINIARÕS O da Companhia Fomento Colonial, p viam-se pelo correlô R. Santa Catarina, 66 
do Porto, vende-se grande lote. Eu 
O Famalicão Jogou. «inteiro» apenas Apartado 706 — Lisboa. 11262 U 
até aos trinta e cinco minutos da fa par- & 
te é, depois, durante os es teta = — - 
minutos do 2.º tempo. Sansão, fortemente E 
aunéido por uma bolada de remate de FÁBRICA DE TECIDOS 
Sidúnio à queima-roupa, teve de abando- 
nãr. o terreno, voltou depois mas não 
resistiu a uma defesa mais apertada em AFINADOR DE TEARES “ 
que Te obrigado a A em peito, A rs Tanta água, tanta água 
dele foram, em seguida, sucessivamente, 1 E —— y 
Srabo, Tellechea e Sampaio, este o pri- Precisa-se técnico bastante compe- é tiéih Wib 66 jota dé 
metro” guarda-redes, im rovisado. De, Fes tente para fábrica em Lisboa. Bob 5 
o. Tellechea Já alinhara como Pecurso, E 
Ep pemumitiaio oi cabo do PAM) VELHO PORTO 
de varo Peretra... n a 
ara úm grupo que já sabia de ante deste jornal, em Lisboa Rua do Ale- SC AA e 
«mão não poder competir com O adversá- Ti TS ] 2 
So tora “eontanitdadea demasladas que ctim, 81, às iniciais F. T. CONSTANTINO 
custaram uma derrota forte em numeros. 
tiraram beleza ao Jogo e não deixaram = ” » o H H o 
id dl o Viação Auto-Motora | q Nie r PORTO-Avenida dos Aliados n.º 90 
dendo que os «lebes» estão numa condi ANTONIO MAGALHÃES & G:! ompanhia arris de Es 
cão fisica vendadeltamente excelente. BRAGA E Pp LISBOA- Rua do Ouro n 219 a 241 
ut AA MO ONA NOVO, HORARIO DA CARREIRA erro do Porto , 
4 Ds s Cia BRAGA E PORTO 
que já“vão praticando futebol de muito = : 
dgtado, mostrando. conhecimentos tactt- varia ramo da Teca oo, Todo ay | dsntasado Anênica pa Responsabilidade certas 
cos que denunciam uma corrente genera- e 20,05 fc) E mitada 
lisada de progresso evidente dentro de PORTO — Chegadas: UA, 10,15, 
E ta “do, To To, Hi, Gb o 8: | O e o peólmo dia 30d cor EMPRESTA: “sis 
a ais parúr do próximo dia % lo cor- 
provas de malor dureza e desgaste, Dois E rente, continuando em todas as segundas, 
AR A OR Tornos OSpOIAs Roe ido VASO, 1630, Mô, 1BAS tb 1,00 | atartas e sextas-feiras, das 10 às io horas P 7; £ 
culdade aetxaram os famálicenses esgota RE : PROTROA Rent + 1900) gas 14 às 16 horas, encontra-se em paga- 4 1 | d ( di 
Setas omasntes im Sam) CO ERRA cano, 10, am | et dono colonia di) 04 4 fo 00 GNO, S/ Titulos de Crédito 
a a A 10, 18,10, 18,85, 19,59, 20,40 o 20,95. pilas ad e te 
É Es piel : já os respectivos 1 tos, Esc. 2820 
Os «leões» em magnífica condição Ea aoElgctlah-se” didriamente, excepto, pos | ada, noção nominativa : é Esc, 25066 por 6! [) 0 p p d Preci 
fisica : ' alth os Tbmbém se, otecuiom aos, do. | fada AçSão, 30, Povjados, regado, ee 06 /2/0,S/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas 
Is, o, y ) tel, ingos | — Também se efectui E ia Ed 7 a 
Sor tudo ltto não «e podem ter tirado, | O JOGO PORTO-ATLÉTICO — Coríeia, o guarda-redes do Atlético que teve uma tarde felicisima, lança-se e bloca, em domingos de 1/10 a 3/4 :, 16) vp, dos | to. 22 de Junho de 1940 tro 
como já dissemos, conclusões firmes do grande estilo, um remate feito em boa direcção efectuam aos domingos de 1/5 a 30/8. A Administração. 
“ PRE “Telefone «desta 
FRISO PUBL Secção dirigida por LUIS: VOUGA gata IMPECÁVEL! 
TORNOS DE 4 ER 
ALTA PRECI- 
SÃO «ALLER» 
PESE ARTE TEN O 
"Aa AMAR 
RGIA ELECT 7 
Mestho assim, pode ter hoje i ' 
] á electricidade na suá casa CONTRA INCENDIOS 
de campo, utilizando as A od " 
dé Représentações A mesma. pintura pode tomar INSTALAÇÕES ECONÔMICAS A SEGURE AS SUAS CASAS 
aspectos diferentes, segundo a 
COUTINHOS mid, sE posa ea Pera ho foiá Bana cdo tease 
RMT DA Escolha, por-isto, para os seus BEM  ENCADERNADO que a Electrônia lhe fhatala por ...O CORTE DA 
ri ailadros uma moldura bem a VISTAS ET vel. 
PÉ de D. João |. 25:6* sei g0sto no incomparável les de Rg gas er A CONFIDENTE ; “ de Seguros MUTUALIDADE Camisa JAN! 
Ade Mire ILOTO Queira pedir orçamiento grátis & pigi vela pela saúde aaa 
Ee ET OR DS Sã PILO ELECTRONIA Ltd: A Matar Ordiiização dé) ot p ea Meta 
. vibr 55 MAGUIMBrôs - t Alfálhte - de ct IA, Ltd. Rus Santa Catarina, 108 E 
rorto Em CANTA, CATAR a “ato ee u Telstone, ton do seu tilho mus de so amino ear | | JANOTA- Camisari 
1. (Em frente |. fquedes de Azevedo) E Rua de Santo Antójio. ui . S; “ jo 
% PORTO Rua Santá Catartha, 44 Talétone, 5800 — PORTO PorTO a one, 416 PORTO PRAÇA DA ERRADAS 5 
“ y ; 
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DESPORTOS 


O DESPORTO - 
E AS FESTAS DO PORTO 


No Estádio do Lima reolzou-se um interessonte 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza» « «Niassa: de vcisões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snts. passageiros que as tenham pag 
em Africa, Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


runio A mais antiga de Portugal 


tugueses marco de estupendas cor 
Samnato Peixoto e Artur Dias. 
bendo de Humberto Bastos com um 
atrazo de 3) metros de Petinto, ganhou- 
lhe córea de W e a diferenca mais uns 
cinco metros fol conquistada nor Sampalo 
Peixot » percurso seguinte. E que 
admiravel corrida a de Sampaio. que pos 
& nrova toda: s excepcionais quali 
dades de À Jornada fechou com 
chave de tanto m a equina 
portuguesa excelente tempo, estabele 
“1 naçional 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


festval de ATLETISMO e CICLISMO, completado 
com um destile de praticantes de vários clubes 


Dum modo geral à representação fo 
diminuta. Escassas  dorenas popetimes, 
aquando podiam ter cospareckdo ajguss 
milhares. de acordo som as possibilidades 


do desnorto eltadino 
iDymois de tTodenrem o terreno, com as 

bandeiras & comandar. em frete da tri 

duna os atletas alinhacam. correstam 


to em contimencia, Entretanto, dose 
campo O presidente da Municipalidade 
er. dr. Luis do Pins condecorou As 


bandeiras das agremiações representadas 


acto sublinhado pela assistencia com ca 


lorosos aplausos. 
Terminou, assim. esta parta do progra 


ma. à mais sugestiva, embora prejudica. 
da pelas razões apontadas, 

Etectuou.se, a segulr. a parte restam 
te, que incluia provas de atletismo — os 
mklhores representantes do Porto, Lisboa 
é Madrid, num torneio trinngnlar entro 
praticantes categorizados. — e cordas 
de clolismo. 


A JORNADA INTERNACIONAL 


ontem realizada no Estádio 
Lima, constituiu magnífico es- 
pectáculo de emoção e entu- 
alasmo, e sorviu para colocar 
em nítida evidência as exube- 
rantos belezas do atletismo 


08 MADRILENOS VENCERAM 6 PRO- 
VAS E OS PORTUQUESES 3 


Salvo uma lkora contrariedade — por 
falta o nosso melo ae publico «próprios 
Dara O atlotisino so mublico vo tm 


o me coma futubol, .) 
a jon serviu do pal 
e o Lima, 
constitulu magnifica jornada de propa 
uanda do mais salutar dos desportos, q co 
locou em nitida evidencia as belezas es 
vectacularos dessa modalidade. que no nos 
só Pais ainda não encontrou à ambiente 
Dróprio — que alas ja goza em todo o 
mundo, 

Não há duvida que a Comissão sxecu 


uva das Postas dia prestou 
arando sorviço ao 

de DICKOS Lena 1O1, apenas, que uma 
Misrolia conmPCdade Uivesseo ate curto 


DONO, DICJUdICAdO U Dra nlisio aa jor- 


ada, JOL ala Mobiviada pela ausencia de 
Sampaio | Ii corrida de am me 
* tros, falta que 0 Publico não aceitou com 
avrado. 

Mundalo Peixoto 6 um estudanto de gu 


menharia. agora altura 
responsabilidade, que sei 
MAIS DAL à sUM Vida, do que as provas 
de atletismo. Dai, Mie Lhe tor sido possl 
Vel & preparação conveniente para uma 
Drova com as exigencias dos 400 Inetros 
Abrilantou o programa com duas est 

Dunas corridas de vm metros, que dis 
seram Dem do sei Valor — e fez muito 
mais que outros, faltosos sem Justifie 
cão. injustos portanto nrotestos do 
publico, 

Descontado este esendos, a jormad 
corram com muito «mtus) 
plenamento. Os madre 
valor e 08 portus) 


exames de 
osentam amulto 


de 
So e agradou 
demonstraram 
em algumas 
nossos tum 
n com bri 


flguras mais destacadas: Moneho 
Rodriguez, Sampaio Peixoto Carlos de 
Olivelra, Petinto, Molezum. d. 7 
tur Dias, Walhonrat e o Junior 
O, do Porto, que no domingo 
o campeonato mactonal da sua 


(Continuação da 


página) 


em Lisos, e 
beleeer novo 
e resultados 


“O METROS BARREIRAS 


1º Molérum (Madrid) 16 1/10; 2.9, For 
nando Ferreira (Lisboa) 16 9/10: 39, Car 
Oliveira iPortoj, 49, Alvaro Portel 
Porto) 
drum venceu com autoridade e 0 seu 
estilo geral deixou-nos boa impressão, Bem 
dotado fisicamente para especialidade, ra 
po os Obstáculos, fez corrida de 
Fernando Ferre Mem de nos 
anda DOUCO Prepara o que 
não admira nesta altura oca — res: 
sentit-so de ma partida e de uma indeck 
são DO «ataques Ao primeiro obstáculo, 


LANCAMENTO DO PESO 


1º José 
Emidio Ruivo 


Torres (Madrid) 
Lisboa) 14,M$a 


19,006; 9,9 
30 Nelson 


poduroso, Torres foi 

mais nos entusiasmou 

À Justa medi 

suas possibilidades. dado que o 
Inncamentos não ofereci 
necessarias condições. Iuivo aprese 

muito mal prepirado e Nelsom Gomes 

muito longe da sus «bitola» 


das 
terreno dos 


800 METROS 


(Madrid) 4 qm. 


(Lisboa) 2 


Do 


110 Coutinho Monteiro (Porto) 
Pelinto fez um Dom tempo, 
to mais que a partir dos 600 met 
xou de ter adversário que o apoquentasse, 
Hoa passada e estilo geral agradavel, Gos 
tamos da sum corrida, Humberto Bastos 
1 briosamen foi mesmo além do 


que supunhamos, Coutinho Monteiro des 
Uvinado, 
900 METROS 
1º Sumpalo Peixoto (Porto) E s, 4/10 
2.9, Moncho Rodrlmez (Madrid) 23s,: 8.º 


el Núncio (Lisboa) 23 1/10, 
Boas partidas, Sampato Peixoto 

nos 50 metros intclais ganhou t 

consarvonio, resistindo aos ataqu 


Mai 


rados do espanhol. Para inicio da época, 
Ms. 410 são excelentes é fazem prover 
maenifico futuro, O portuense tem feito 

estáveis progressos tecnicos. Mon. 
echo tambem nos agradou, se Dem que 
achassemos defeituoso O seu Lrahúltio de 


SALTOS EM ALTURA 


Olivetra (Porto) 
66; 39, 


1,66; 20, 
Molézum 


Carlos 
João Durães (Lisboa) 1 
AMandrid), 1,700 

O terreno d 


18 


competição, impróprio na 
ra uma «chamada» perfeita, não permitiu 
ue os competidores dessem a medida ex4 
eta das suas possibilidades. Carlos de OU 
vetra e Durdes stiveram felizes, é 
o esanhol demonstrou nitidamente Infe 
riores qualidades, 


LANCAMENTO DO DISCO 


Torres (Madrid) 3 
tonto Tender (Porta; 38,704; 3 
(Lisboa) Si toço, Antonio Tender 
ecord nacional «juniores 
Voltou & deixaros Otima 1n 
esbanhol, “Torres — estilista 
llz e A ressentirse do mau 
mn qbe foram executados os en 
cr continua a confirmar tudo quanto 
mos dito. Está all um dos melho 
eadores de disco que Portugal tem 


S6d; 2.0, An 


José Lutz 
bateu 


vossildo. Dentro de duas épocas, com 
treino + assimilação de conhecimentos te 
micos. os seus resultados serão notaveis 
Tender estabeleceu novo record nacion 
de Juniores, ate Ja lhe pertencia com 
ER 
“0 METROS 

1º Moncho Rodriguez (Madrid) 60 s 
8/10; 40 Artur Dias 

Gostamos mais de 100 
do que nos 20), Naquela deve es. 
tara sua especialidade. Não lhe falta «po 


e boa velocidade — os dois grandes 
trtuntos» para um cormdor de 400 metros 
Sem adversário à (harea. m 
and, fez 
nte tempo, Mas Artur Dias 
ntuslasmou, a prométer-nos bom fu 


ara) 6, 
Gm. 3 


se: 2º, 
, Carlos 


alista que conhe. 
Dem e dei 
impressão. 
queda sab 
esteve inf 
s de pouco 
unos Do) 


Walhonrat é um espec 
ee as segredos do salto. Ven 
xou. como os seus colegas, bo: 
Elova-se com facilidade e na 
reno. Tamegão 
Mz na «chamada» e deu 
inndlo. Carlos Olivetr 


A (500x300x200x 100) 


14 equipa Portodisboa (Humberto Das 
tos Artur Dias, Sampalo Peixoto e Ma 
nuel Nunclo) 2m. 48, 4/10, «Novo recorg 

tonal: 2º, Equipa inadrilena (Moncho 

into, Malhonral e Molézum) 

Emocionante estafo pelos por 


ag [e dagad especialmente por aqueles que. o 
— Emtima, o pr te da Câmara, dr. Luís de Pina, condecorando os estandartes É o) 
dos clube: Eta Sampaio Peixoto, vencedor dos 200 metros, cortando | um” 23 desseS” Não faz súntiao 


O fio da chegada, seguido de Rodriguez e Manuel Nuncio 


VELOCIPÊDICA 


lista fol preenchida com 
Dos estrndistas de 
Aniceto, au- 


A «SESSÃO» 


A parte cio 
trás competig 
malor nomeada faltaram: 
sente: Jerónimo Souto, doente; M. 1 
Pereira, por Incompreensão...; Manuel 
Cardoso e o bi-campeão nacional F, J. 
Moi Nos «amadores», as ausência: 
mais notadas foram: Joaquim Costa, 
Santos Martins e Manuel Rocha. 

qualquer das provas não conseguiu 
gradar totalmente; pouco movimento, 
poucos concorrentes e falta de vivaci- 
o que até certo ponto se jus- 


<> 
Os primeiros ciclistas a 
em luta foram os «amadores 
numa prova de «Perseguição», 
voltas. 
Concorreram 
quim Sá, do F. 


entrarem 
êniores», 
em 10 


José Novais e Joa- 
C. do Parto; e António 
astro, do Académico. O triunfo p 
tenceu ao portista José Novais, seguido 
do alvi-negro António Castro. Joaquim 

Sá, desistiu 
<> 


O segundo «encontro» foi disputado 
entre o titular Onofre Tavares e Imp. 
Santos, Individual. 

O primeiro a partir fol o ex-salguel- 
rista, com 1 minuto, em relação no 
campeão distrital. O pequeno corredor 
de Gaia, com visão e táctica mais pró- 

ria, valendo-se ainda do seu melhor 
lançamento, ganhou ao antigo titular, 
pela diferença de 15 segundos, 

Prova sem vida, que quando dispu- 
tada por muitos concorrentes deve sa- 


tisfazer, 
<> 


Um «Critérios em 20 voltas, com 
lançamentos de 5 em 5, para «amado- 
res» stinção, encerrou o progra. 
ma velocipédico. Alinharam os seguin. 
tes ciclistas 

F. O, do Porto — José Novais, Ro: 


Basquetebol 


gério Couto, Manuel dos Santos e Fer- 
nando Araujo. 

Académico — Antônio Castro. 
Entre os participantes vêem-se al- 


PORTO-LISBOA DE JUNIORES — O grupo representativo da A. F. do Porto 


TIRO AOS POMBOS 


guns «iniciados». 

Os lançamentos foram todos ganhos 
pelo campeão nacional, que foi o ven- 
cedor absoluto, seguido de António 
Castro e M, Santos. Os outros desisti- 


ram. 
<> 


Dos clubes «grandes» na modalidade, 
cá do Norte, apenas faltou o Salguel- 
ros — cuja ausência se sentiu. 


<> 


A pista apresenta-se muito melho- 
rada: mais um pouco de saibro, uma 
cilindradela e regar, depois, e temos o 
recinto em ordem. 

Os cielistas cagarram-ses bem e, 
agora, pode-se andar com mais à-von- 
tade, Todavia, se quisessemos profun- 
dar, ainda encontravamos alguns contras. 


IV (Do nosso enviado especial) 

Integradas nas festas sanjoaninas de 
Braga, o Clibe de Caçadores de Braga 
organizou um excelente programa de tiro 
aos pombos, com prêmios pecuniários no 
valor de quinze contos e uma prova de 


DEFEITOS E VIRTUDES DA EPOCA 


O VASCO DA Gama 


OS ESPANHOIS EM PORTUGAL 


A época oficial de basquetebol ter- 
mina hoje com disputa da final da 
Taça de Honra, entre o Benfica, cam- 
peão de Portugal, e o Belenenses, ter- 
ceiro classificado na mesma prova. 

Contra aquilo que se aguardava o 
encontro final da época não se desen- 
rola tendo como protagonistas as equi- 
pas do Vasco da Gama e do Benfica, 
sem duvidas aquelas que fizeram a 
época mais brilhante e as que melhor 
basquete praticam em Portugal. 

Às circunstancias em que se desen- 
rolaram as provas das melas finais 
assim o quizeram. A luta, tanto em 
Coimbra como em Lisboa, decorreu 
muma toada ingratíssima de rudeza 
que prejudicou fmenso a beleza de jo- 
gos. Em Coimbra a classe do Benfica 
conseguiu ser ílesa do sistema sombrio 
posto em prática pelo Olivais, mas no 
encontro de Lisboa o desnível de poder 
físico era impressionante e desde que 
imperou, de princípio ao fim, o desejo 
do Belenenses em jogar em constantes 
choques a sorte da partida ficou irre- 
mediâvelmente comprometida para os 
portuenses. 

O problema tem de ser encarado, 

en 

“mia com dificuldades 

um o que Inta com cul les 

ECNICASE proce anular essa dificul- 

dade com o perfilhamento dum jogo 

tristíssimo, em que o prestígio do bas- 
quete pode perigar. 

A equipa do Belenenses está de- 
masiadamente velha e assim, uma vez 
em quebra de «forma, esforça-se por 
vencer sem olhar aos meios. 

Não condenamos que o grupo mais 
fraco adopte uma tática para eliminar 
tanto quanto possível aa virtudes dos 
adversários, mas não faz sentido que 
se leve longe de mais essa preocupa- 
ção até ao ponto de se esquecer aque- 
tes laços de camaradagem que leva- 
ram anos e anos a cimentar. 


A análise de uma época 


E" o momento de iniciarmos um es- 
tudo sobre as diversas manifestações 
em que as provas desenroladas duran- 
te a época foram pródigas. 

Amsim quanto ao campeonato do 
Porto vimos que se desportivamente 
ele viveu da acesa rivalidade susten- 
tada entre o F. C. do Porto e o Vasco 
da Gama, não houve da parte dos ou 
tros clubes aquela persistência neces- 
sária para dar brilho no desenrolar da 
prova. 

Assim tanto o Guifões como o Aca- 
démico delxaram-se dominar pelo des. 
animo e peia marcha dos resultados 
O Académico teve um princípio de 
época auspiciosissimo.mas cedo perdeu 
o balanço adquirido. O Gulfões viveu 
durante algum tempo a possibilidade 
de ficar nos dois primeiros lugares 
mas depois desinteressou-se também. 

Assim vimos que o campeonato re- 


gional ficou resumido apenas à Juta 
eterna entre os dois grandes rivais, 
O facto dos azuis e brancos terem 


vencido na primeira volta por 15 pon- 
tos de diferença. num desfecho sen- 
saclonalissimo, mais subor deu à pro- 
va. E como os vascaínos teriam de re- 
cuperar essa diferença jogando no 
campo do próprio adversário, desde 
logo se ganhou a impressão de que O 
campeonato regional, após seis anos 
de posse do Vasco da Gama, acabaria 
por mudar de titular, E seria curioso 
que fosse o F. C. do Porto uma vez 
que n colectividade anda há vinte anos 
atrás dum título que nunca consegulu. 
Mas a equipa da Cruz de Cristo numa 
Jornada que com certeza ficará como 
a mais bela da sun carreira conseguiu 
ir vencer o F. C do Porto ao seu 
próprio campo pela diferenca de 28 
pontos, numa recuperação cheia de 
beleza, de brio e de classe, Foi uma 
das tais jornadas que restam inesque- 
clveis. 

Mas tanto no aspecto financeiro 
como no desportivo o campeonato não 
podia viver apenas ligado àquelas duas 
manifestações e mesim vimos que as 
receitas, descontados os jogos Porto- 
-Vasco, nada deram 

Dos' clubes da rectaguarda apenas 
o Fluvial teve comportamento meritó- 


rio, aleancando uma classificação 
honrosissima: 4.0 lugar. Essa posição 
tornou-se possível pela persistência 


dos seus jogadores mas especinlmente 
pela orientação segura do seu chefe de 
secção. 


resto nada houve de transcen- 


o ENCONTRO PORTO-LISBOA, DE VOLEIBOL — Numa jogada junto da rede um dos elementos do grupo portuense 
' lança a bola, que vai ser davolvida, Neste encontro Lisboa ganhou os dois jogos 


percentagem, em disputa de três magni- 
ficas taças. As provas, realizadas ontem 
e ante-ontem, reuniram sessenta atirado- 
res, representantes do Estoril, Porto, Fa- 
maiicão, Braga e Pevidem, os quais tra- 
varm luta emocionante em «busca» dos 
principais prémios 


em Coimbra 


A taça «S, João» 


Esta prova, disputada ante-ontem, em 
«pouley de 5 pombos, na distância de 25 
metros e desempates até 28, quando atin- 
giu a final da quinta volta havia quinze 


dente. Mesmo nas Divisões subalter- 
nas apenas há a realçar a tarefa do 
Ferro e Aço que aparece na Divisão 
de Honra por direito próprio. 

Nas categorias Inferiores vimos. 
que o Vasco da Gama continuou a de- 
monstrar a profundeza da preparação 
das suas equipas e assim ganhou tam- 
bém os campeonatos de segundas e 
terceiras categorias. Qanto ao cam- 
peonato de quartas foi muito justa- 
mente para o F, C. do Porto. 


Uma prova cheia de beleza 


O campeonato regional de juniores 
englobou a maior inscrição de sempre. 
Nas primeiras jornadas houve anima. 
ção e interesse. Chegou-se a ter q 

ssão de que os clubes se dedica- 

carinhosamente à preparação de 
jogadores novos mas, afinal, com os 
primeiros insucessos muitas equipas 
desalentaram e para o fim vimos ape- 
nas em luta as formações do Fluvial, 
Vasco, F. C. Porto, Académico e Vi- 
lanovense. ÀS quatro primeiras entra- 
ram na poule final mas desde logo se 
sentiu que a grande luta seria gus- 
tentada entre o Fluvial 


A equipa fluvialista após quatro 
jogos em que se tornava discutível a 
superioridade de qualquer das equipas 
acabou por ganhar o campeonato com 
invulgar fulgor. Os vascaínos aceita- 
ram desportivamente a derrota, con- 
vencidos de que tinha ganho a melhor 
equipa de momento e aquela que se 
tinha preparado melhor. 

Nessa fase final dos juniores che- 
gamos À conclusão de que o basquete 
portuense no futuro tem de progredir 
porque há inumeros, valores novo: 
elementos que técnicamente revelam 
uma perfeição extraordinária de exe- 
cução. 

A prova de juniores foi bem mais 
Interessante que a de séniores, 


Barroso, vencedor da Taça 
Festas da Gidader 


atiradores com 5-5, ou seja, com a «poules 
concluída. Podia ter-se registado a com- 
participação de 18 finalistas, se não se tem 
verificado a exclusão de Domingos Car- 
neiro, de Faria Júnior, Aprígio Cunha, 
Manuel Alves Barbosa, Francisco Maga- 
lhães e Angelo Freitas, que erraram, no 
período de malor emoção para os con- 
correntes limpos. o quinto pombo. Assim 
conclui-se que dos sessenta inscritos hou- 
ve quarenta e cinco atiradores que errá 
ram o alvo durante a «pouley, contando- 
-se, entre eles, alguns com dois zeros. As 
razões de tal consequência. resume-se, 
como sempre, na circunstância de haver, 
para uns, pombos mal apertados, resut- 
tante de maus reflexos e, para outros, os 
anzares» da sorte que ditaram exclusões 
aborrecídas. por lhes caber pombos vei 
dadeiramente maus — daqueles em que 
o «zero» se apresenta inevitável. Aurélio 
Dias da Silva, Pena Gabriel, Henrique Fa- 
ria, Amorim de Carvalho, José Serra e 
Américo Gonçalves, foram, entretanto. os 
que sofreram mais os agravos desse 
«azarn. 2ãas. como estes, tiveram-nos. tam- 
bém, os últimos que atiraram ao quinto 
pombo e que ainda se encontravam lim- 
pos, como Domingos Carneiro, dr. Farta 
Júnior, Aprígio Cunha e Manuel Alves 
Barbosa — esse valoroso famalicense que, 
a despeito dos seus largos progressos nos 
últimos tornefos, não pôde, como é ra- 
cinal, evitar o «zero» eliminativo. 

O período final, ou seja os desempa- 
alcançou” cobre" Lisboa” dois” grandes | fes. quando tudo fazia crer que seria pro- 
triunfos. O primeiro pela. dificuldade | longado e renhido, pelo lote de atirado- 
de ter sido obtido em Lisboa e o se-| (os du O SO estorilanse de Jon 
gundo pela expressão numérica, sem | Mb O O o o io 
duvida a muior vitória que so registou | (UM Cit O melhores ati- 
da partes relações Porto-Lisboa | ragores do País, resumiu-se «afinal. em 

A equipa portuense revelou muita | Doucas voltas, pela «quedas rápida da 
dedicação, rauíto espírito de sacrifício | Maioria dos cn nao 
8 excepcional conjunto. À selecção | maior prolongamento, ele deve-se sóme 
portuense, com base na equipa do Vas- | (e à actuação maenifica dos dois finalie- 
co da Gama, (basta dizêr-se que fo. Sede José Ribeiro -e Florentino 
ram seleccionados 6 jogadores desse E Re 
Olibolo Cosas COM Porta DMARiO  eRcapales Na primeira, volta do desempate, fica 
nal e 'o busquete portuense no entrar | ram com 5/6. Casimiro, Oliveira, oscar 
nas grandes provas federativas ganhou | de Andrade £ JenquiraiGuimanhes. Os res 
um grande prestígio que infelizmente | (Mto O O ano peru tá! 
certas circunstancias não permitiram | venclonaram a divisão do prémio pecuntá- 

rlo à entrada da sétima volta do anda- 


rentino 


e de agrupamento de jogos 


O basquete tem entre nós Interes- 
sante popularidade mas necessita de 
grangear muita mais, Um dos maiores 
obstáculos que existem é a falta dum 
recinto coberto. Com ele já 0 basque- 
to portuense teria progredido muito 
mais. Começando o campeonato regio- 
nal no Inverno (e devo principiar O 
mais cedo possível) os jogos vêm a 
prejudicar-se pela Inconstancia do 
tempo. 

No dia em que se conseguir no Por- 
to um campo coberto teremos dado um 
grande passo para o progresso da mo- 
lalidade. Enquanto tal não aconteça 
voltamos a insistir sobre a utilidade 
da Nave do Palácio de Cristal que 
permitiria a realização de magníticas 
ornadas, 

Haveria necessidade de se agrupa- 
rem jogos para se tornarem os pro- 
gramas mais equilibrados e mais su- 
gestivos. Num campo que fosse neu- 
tro, esse objectivo poder-se-ia alcan- 
car fácilmente, 

Estes dois problemas merecem es- 
tudo profundo por parte daqueles que 
podem na realidade resolvê-los. 


Os jogos inter-cidades 


Os portuenses tiveram uma época 
extraordinâriamente feliz quanto aos 
jogos inter-cidades. Basta dizer-so que 
a equipa não perdeu nenhum jogo e 


que fosse confirmado. c 
Continuaremos na apreciação daquilo | mento geral da prova. Mas o sétimo pom 
que a época nos ofereceu. bo foi. na realidade. «fantasmas para a 
matoria dos finalistas, e, assim. verifica- 

ram-se «zeros» dos seguintes atiradores: 
— Ernesto Grilo. Eurípedes de Melo, dr. 
Domingos Pereira, Serafim Campos, Casl- 
miro Coelho Lima e Amândio Goncalves, 
E se a oltava volta passou sem que 
aualquer «zero» emnanasse o brilhantismo 
da actuação de cada um, igual elogio não 
se pode fazer ao decorrer da nona rodada 
— fatídica para Manuel Goncalvês, que, 
apesar do seu longo Afastamento dos nos- 
sos «stands», por deslocação à Sulça, vol- 


a] 
O Layetano e o América no 
Porto 


Contra aquilo que se esperava não 
é possível o América, campeão de Ma- 
drid, estar no Porto a 26 e 27 para 
participar nos jogos das Festas da Ci- 
dade. A equipa madrilena só estará 
no Porto no dia 20 de Julho. Antes da 
vinda dos madrilenos teremos a dos 


catalães, esse admirável Layetano que 
está apontado como o nrsndo favorito | eee 
para o campeonato da Espanha. Bas- |SSSSSSSSS555SS=55="554 
ta dizer-se que o grupo tem nas suas hega- 
fileiras quatro internacionais o um | facto de aleuns juniores terem cata 


deles é apontado como o melhor joga- 
dor espanhol de todos os tempos. 

Os espanhois farão como já di 
mos 5 jogos entre nós: 2 os' catalães 
e 3 08 madrilenos. 

O Layetano jogará no Porto a 13 e 
14 de Julho. E“ natural que o segundo 
jogo se venha a realizar num recinto 
que permita o albergar-se uma assis- 
tência que bata todos os recordes es- 
tabelecidos. 


A 


devido ao atrazo do combóio rápido, 
não tivesse alinhado a sua melhor for- 
macão, porque com certeza daria uma 
melhor demonstracão dos seus recur- 
sos. O resultado final foi de 27-25 a 
favor do Vasco da Gama, com 18-7 ao 
intervalo. O Conimbricense revelou 
muitas nossibilidad 

Arbitrou Carlos 
bom critério. 


Bernardino com 


No encontro de primeiras os dois 
grupos não chegaram a apaixonar-se 
nelo resultado. Os campeões do Porto 
foram superiores. especialmente na 2. 
parte em que conseguiram realizar al 
xuns belos esquemas de jogo. Na 1 
marte o jogo não chegou a grande ni- 
vel. Basta encarar-se o resultado de 
12it a favor do Conmbricense para 
se ter ideia do que foi o jogo. No se- 
rundo período os portuenses subiram 
nitidamente Chegaram a ter a vanta- 
vem de 32-15 mas o resultado final foi 
de 34-24. Na equina coimbrá Cesar, 
Mário e Amaral foram os jogadores 
mais em evidência. Na eguipa do Vas- 
co da Gama jogaram todos no mesmo 
nível. Com a formação que apresenta- 
ram não poderiam fazer melhor. Os 
grupos alinharam: 

Vasco — Tavares, Valentim. Dias 
Leite, Mota. Abílio, Matinha e Car- 
joso. 


Conimbricense—Amaral, Garcia, Ce- 
sar. Mário, Andrade, Baeta, Adelino e 
Carvalho. 

Acertada a arbitragem de Nativi- 
dade. 


visita dos vascainos a 
Coimbra - 


Dada a camaradagem que tem 
existido entre os dois clubes, o Vasco 
da Gama não quiz deixar, de aceder ao 
convite gentil do Sport Conimbricense, 
fazendo deslocar a Coimbra a sua pri- 
meira categoria, campeã do Porto, e & 
de juniores, campeã de Portugal, 

Não puderam os portuenses fazer 
deslocar as suas formações completas. 
Estão esgotados todos os recursos para 
licenças. 

Especialmente a primeira categoria 
não póde alinhar com todos os seus 
valores. 

E equipa de juniores impressionou 
agradâvelmente. Os conimbricenses 
tiveram ensejo de ver que na reali 
dade o titulo de campeão de Portugal 
está bem entregue. O grupo movimen- 
tou-se com alegria, rapidez e persona- 
lidade, impondo uma toada veloz que 
os juniores conimbricenses puderam 
acompanhar, sem, revelarem dificulda- 
des. Foi pena que os portuense, pelo 


AS PROVAS SANJOANINAS do 


Clube de Caçadores de Braga 


DECORRERAM ANIMADAMENTE 


Florentino Barroso (Braga), em final com José 
Ribeiro (Porto), conquistou a faça «S. João», 
com 14-15. Casimrro de Oliveira foi o vencedor 
da taça «Turismo», com 13-13 e Amândio 
Gonçalves, triunfou na «poule-extra», com 16-16 


tou a brilhar, e, ainda, para o dr. Joaquim 
Cardim, Miguel Ferreira e Eduardo San- 
tos. 

Ficaram, pois, dos finalistas para a 
posse do troteu — «S. João» Eram eles, 
Florentino Barrroso e José Ribeiro, que 
se bateram durante seis voltas. Todavia, 
deve dizer-se, José Ribeiro lutou com ní- 
tida infelicidade, pois, na 14º rodada, o 
pombo depois de bater na trave e cair 
dentro ,escapuliu-se quando o rapaz lhe 
deitou a mão. Em seguida, Florentino Bar- 
roso também errou, e Ribeiro voltou a 
falhar, tendo Barroso morto quando igua- 
lou, o que lhe deu direito ao triunto. 

Assim, a classificação final e seus hú- 
meros é a seguinte: 

1º — Florentino Barroso, 14/16; 2 
José Ribeiro, 13/15; 305 — Miguel Fer- 
reira, Manuel Gonçalves (Famalicão), ar. 
Joaquim Cardim e Eduardo Santos, 8/9; 
40s — Ernesto Grilo, Casimiro Coelho 
Lima, Serafim Campos. dr. Domingos Pe- 
reira, Eurípedes de Melo e Amândio Gon- 
calves, 6/7, 

Directores de tiro — Aurélio Dias da 
Silva (Porto), Manuel Alves Barbosa (Fa- 
malicão) e José Marques Rodrigues (Pe- 


videm). 
<> 

Sob a direcção técnica dos sts. Auré- 
lo Dias da Silva, Miguel Ferreira e Alt- 
no Cunha, deu-se, ontem. conclusão ao 
programa de provas do Clube de Caçado- 
res de Braga. Disputou-se, primeiramente, 
a taça «Turismo», prova com cinco mil 
escudos de prémios pecuniários, na dis- 
tância «handicap». Insereveram-se 50 ati- 
radores que tiveram dificuldades enor- 
mes pela rapidez dos pombos. Se houve 
motivo para aplausos, dada a maneira 
brilhante como vários atiradores conse- 
guiram dominar os seus pombos com 
«emendas» preciosamente medidas e cal- 
culadas «houve, também, alguns «zeros» 
hilariantes que provocaram desânimo nos 
seus autores. E nesta fase de eliminações, 


que Braga tem a dirigir os destinos do 
seu glorioso Clube de Caçadores, elemen- 
tos que se alheiam a todas as tentativas 
destruídoras para sómente pensar no 
prestígio da sua principal modalidade, ofe- 
Tecendo aos atiradores que comparticipam 
nos seus torneios, pombos de óptima qua- 
lidade que lhes proporciona concludente 
melhoramento das suas condições de tiro. 

Assim, quando se encontravam olto 
atiradores já com direito aos prémios que 
o programa indicava na distribuição dos 
cinco mil escudos, entrou-se, novamente, 
na fase das emoções e de grande especta- 
tiva, 

O grupo dos finalistas indicava a mais 
bela luta. Havia desde um Casimiro de 
Oliveira, em dia de inspiração completa 
— quando os pombos aparecem na ponta 
da espingarda — passando por um grupo 
com eng. Bessa Pinto, Pena Gabriel, Al- 
bino Carneiro e José Serra, para finalizar 
em dois novos — Carlos Sousa e Luís 
Azevedo, Aos pares, foram contudo aban- 
donando à prova, nessa altura em que os 
nervos é que comandam, para se conciulr 
na 13. volta com o triunfo magnífico de 
Casimiro Oliveira que, mafs uma vez, nes- 
ta temporada, voltou a vencer com abso- 
luto merecimento e grande brilhantismo. 

A classificação final ficou, pois, assim 
distribuída 

1º — Casimiro Oliveira, 13/13: 2+ 
Eng. Bessa Pinto, 12/13; 30 — António 
Marques Pena Gabriel e Carlos Sousa 
9/10; 40s — Albino Carneiro e Miguel 
Ferreira, 6/7; 5.05 — José Serra e Luís 
Azevedo, 5/6. 

<> 


Finalmente, disputou-se uma «poue- 
-extram, que teve a concorrência de 38 
atiradores, com o seguinte resultado: 

1º — Amândio Goncalves, 16/16; 2 — 
Casimiro Oliveira, 15/18; 3º — Posser de 
Andrade. 10/11; 4º — Dr. Domingos Pe- 
reira, 9/10; 5.05 — Dr. Joaquim Cardim, 
eng. Bessa Pinto e José Marques Rodrt- 
Aurélio Dias da Silva, 


<> 


A melhor série do tornelo fo! obtida 
por Casimiro de Olívetra .que totalizou, 
ontem, nas duas provas a 


As grandes provas internacionais 

do Estoril, com trezentos contos 

de prémios pecuniários, terão a 

abrilhantá-las a presença das fa- 

mosas equipas espanhola, fran- 
cesa e belga 


Em síntese. podemos anunciar que as 
grandes provas anuais de tiro aos pombos 
do Estoril terão, este ano, a engrandece- 
-las à presença das famosas équipas qe 
Espanha, França e Bélgica, 0 que só por 
sí reune elementos para garantir que a 
grandiosa competição nacional constituirá 
abroluto exito. 

Nesta ordem de ideias, a organização 
pensou já fazer disputar a taça das Na- 
ções, na qual comparticinarão cinco atira- 
dores renresentando cada um dos países 
que esteja mpresentes no grande certame 
de tiro qu» a Clube Intenacional do Es- 
toril val, mais uma vez, organizar nos dias 
18 a 28 de Julho, com pombos magníficos 
adquiridos nos principais pombais da pe- 
ninsula, como Já está absolutamente asse- 
gurado, 

Os prémios pecuntários atingem trezen- 
tos contos. 


Famalicão organiza, sábado e do- 
mingo, um grande torneio 


O Clube de Caçadores de Famalicão or- 
ganiza. sábado e domingo, um grande 
torneio, com vinte e três contos de pre- 
mios, cujo programa publicamos amanhi 


O torneio de Anadia continua 
no domingo 


ANADIA, 23. — Realizou-se hole, 
nesta vila, um torneto de tiro aos pom- 
hos. A Inscrição elevou-se a 64 atira- 
dores dos mais entados do nafs, comn 
Melo Osório. conde de Foz de Arance, 
Francisco Duarte, dr. Carlos Gonçal- 
ves. dr. Teixeira Lopes, Vitorino Dória 
Miguel Costa Leite, Ferreira da Sitva 
Carlos Leite. e outros Por motivo do 
elevado numero de concorrentes nã 
se eomeluin o torneio. continuando nº 
právimo domingo 

Fizeram-se renresentar: Cantanheda. 
Coimbra. Porto. Marinha Grande, Pom- 
bal. Acueda. Aveiro. S. Joãn da Madef 
ra. Oliveira do Bairro e Anadia. que 
mandaram à prova os seus melhores 
atiradores. — A P 


Uma prova no nercurso Belém- 
-Aleântara 


No Tejo no percurso Belém-Alcantara 
efectuou-se, ante-ontem, a prova de 500 
metros que foi ganha por Belmiro San- 
tos. do Estoril em 7m. 4. e 8/10, 

Por equivas a equipa A do Estoril ga- 
nhou a prova, 


Para NEW YORK ” 


PONTA DELGADA e todos os demais 
portos dos Açores 


Vapor «Goncalo Velho» 


Está à carga no RIO DOURO 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Telets, (141 « o5%y 
( Estado 771 


LINHA DO MEDITERRANEO 
para MARSELHA e GENOVA 


N/m TITO CAMPANELLA Sex: 


do corrente 
recebendo carga para os portos acima e para 
a Suissa, via Genova 


Para mais informações tratar com: 


Cardoso d'Almeida 


Auo da Novo altondego, 1/ 


agente: 


Galo & Lima cias 


dos relógios «Omega» e «Tissotr, 
Grande sortido das mais reputada 

marcas. Oficinas de reparações, | 

Rua de Santo António, 121 


” Prof. 


Ri Er 
FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONAIS E Los oo 


E 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO -— tisena aeTUI 
Caminhos de Ferro Portugueses 
Tarifa especial nº 8/106 — Grande 
velocidade 
Volumes de peso não superior a 10 
ea 20 quilogramas 


A partir de 24 de Junho de 1946, a 7º 
das Condições desta Tarifa passa a ter a 
seguinte redacção 

7:— Perdas ou avarias — Dando-se 
perdas ou avarias que não sejam motiva- = 
das por caso de força maior, a indemni- 
zação a pagar pela Empresa será limitada 
Bo máximo de 20500 E 


t cada quilograma. 
gr dos “o 
É A. de fenrique. — 
O Engenheiro Sub-Director da S, E, A. 
Bual. — O Engenheiro Director da Ex- 
ploração da N. P. A, A. de Vasconcellos 
Porto. — O Administrador Delegado da 
B. A. F. Leite Pinto — O Administrador 
Delegado da C. N.. Basílio Freire Caeiro 
da Matta. — Pelo Engenheiro Director da 
Exploração do V. V. Ricardo Gayoso. 
og 


Ide! fone, 51 y 
“gramas: ZALMEIDA 


CICLISMO 


ig 
O Circuito de Torres Vedras 


O circuito de Torres Vedras efectuou- 
-se, ante-ontem, no percurso de 50 quiló- 
metros. O Sporting ganhou por equipas 
seguido pelo Sangalhos e pela Jlumt- 
nante, Individualmente o novo corredor 
leonino Custódio Reis, foi o primeiro clas- 
sificado em 1 h. e 20 5.; em segundo lu- 
gar classificou-se, João Lourenço, do 
Sporting e em 3º Djalill, Iluminante 
todos com o mesmo tempo. 


És, 
HIPISMO 
Eu 
Os resultados do 2.º dia do Concurso 
Hípico Internacional de Lisboa 


FRANCISCO MIRANDA 


Curso de um 
em 3 meses 
S. Braz, 0 e 477 — Telet 


livros 


s004, 


O segundo dia de provas do Con- 
curso Hípico Internacional de Lisboa. 
que tem a concorrência duma equipa 
espanhola, despertou interesse na nu- 
merosa assistência. Portugueses e espa- 
nhois Igualaram-se nos resultados, 
Na prova Taça «Santo Ubertoy os 
sultados foram os seguintes 
Guedes de Campos, no «Riba 
im. 28 s. e 4/5; 2º, Joviano Ra- 
mos, no «Vouga», 1 m. 298. e 2/5; 3º, 
comandante Nogueras, 
«Ranchero», 1 m. e 30 5. 


eiro, mo não», 1 m. 

6, Pimenta da Gama, no «se- 
lecton, im. e 37 s.; 77, Pascoal Rodri- 
gues. no «Desejado», 1 m. 37.5. é 1/5; 
8º, Correia de Freitas, no «Ursusy, 1 m. 
e 38 8.; 9º, Henrique Calado, no «Ábru- 
nhos, 1 m. e 40 s.; 10, tenente-coronel 
Navarro, espanhol, no «Biasony, 1 m. e 
41 s.; 11º, Vicente da Silva no «Casta- 
nho», Im. 435. e 2/5; 12º, comandante 
Ordovaz, espanhol, no «Satíricoy, 1 m. 
455. e 3/5. 

Na prova «Tur! Club», apuraram-se 
estas classificações: 

1º, comandante Nogueras, espanhol 
no «Nervai», 56 s. e 3/5; 2º, Miranda 
Dias, no «Brioso Ill», 57 s. é 3/5; 3º, 
Guedes de Campos, no «Congon, 57 5. 
e 4/5; 4º, comandante Ordovaz, espa- 
nhol, na «Reina», 58 s.; 5º, Rhodes Ser- 
Elo, no «Basculhos, 59 s. e 4/5; 6º, Bar- 
ros e Cunha, mo «Cliper», 1 m.; 7º, Al- 
ves Pereira, no «Sados, 1 m. é 9/5: 84, 
Pimenta da Gama, no «Xerezs, 1 m. 5 x. 
e 3/5; 9º, Helder Martins, no «Optus; 
Im.e 65; 10º, José Morais, no «Mar- 
vãos, Im. e 75, todos sem falta 


C. DE F. DE VALE DO VOUGA 
VENDA DE PNEUS 
Esta Sociedade aceita propostas, até ao 
día 29 do corrente, para a venda dos se- 
guintes pneus 
Em bom estado 


Rodolfo Soares do Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


A viuva, pais é mais família vêm 
por este unico meio agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral, bem assim ás que 
de qualquer modo se associaram á 
sua dor. Celebrando-se amanhã, 
quarta-feira, ás 9 horas, na capela 
das Almas, de Santa Catarina, uma 
missa em sufrágio da sua alma, 

ualmente se confessam imensa- 
mente penhorados pela sua assistên- 


1 de 34x7 1/2; 1 de 


6.50x20, esa 
Inutilizados: 1 de 4x7 1/2; 1 de | Cia áquele piedoso acto 
6.50x20; 10 de 32x6, 


As propostas devem ser dirigidas ao) Maria Izabel Cardoso Valente 


Engenheiro Chefe do Serviço de Mate- da Silv 
rial e Tracção, em Sernada do Vouga. Phi 
onde os pneus podem ser vistos todos | Arminda da Silva Pinto 
os dias úteis das 9,30 às 12 e das 14 às 17 Sequeira 


horas. 


Espinho, 20 de Junho de 1946, — O En- 
genheiro Director da Exploração, +er- 
reira de Almeida n1s2 


José Soares da Silva 


Manuel Gonçalves Lage 


(SOBRINHO) 
FALECETU 


Sua esposa e filhos, cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
de seu extremoso marido e pai, e rogam a todas as pessoas que os honram com 
a sua amizade, o obséquio de assistirem 30 funeral que se realiza hoje, às 18 
horas, na igreja paroquial de Águas Santas, saindo o préstito fúnebre pelas 17 
horas e meia da sua residência. 


MARIA ROSA DA SILVA COSTA LAGE 
ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES DA COSTA LAGE 
RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE 


Amorim, Lage, L.da 


Moagem do Minho, L.': 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento de seu sócio, sr. 
Manuel Gonçalves Lage (Sobrinho), e convidam as pessoas de suas relações e 
amizade a assistirem aos seus funerais, que se realizam hoje, às 18 horas, na 
igreja paroquial de Águas Santas, saindo o préstito fúnebre pelas dezassete horas 
e meia da residência do saudoso extinto. 


FRETE PE CRE O 
Lage, Ferreira & C.', L.': 


Concreto, L. 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do saudoso sr, Ma- 
nuel Gonçalves Lage (Sobrinho), pai muito querido do seu sócio sr. António 
Augusto Gonçalves da Costa Lage, e convidam as pessoas de suas relações e ami- 
zade a assistirem ao funeral que sê realiza hoje, às 18 horas, na igreja paroquial i 
de qi Santas. saindo o oréstito fúnebre pelas dezassete horas e meia da sua 
residência 
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